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• i_ í,aio esiMiL^Isí, uu«str« prüusf» iáe» poiit;- 
I» >̂ Tia llamamo* f'Jiidameatal y ¿ la co«l «u- 

i.^rdicaremoi toda« las d^más, es Ja ds i.i. p ib - 
PETriaos BE I i  «ACiosAiroiB espíRoU i ek esta
Isla...............................

'■ "omos y liemos sido hiempw COUSEIIVADO- 
RES y loe rtiucii'i'^ ■; coiuiorTadr'res setíu los que 
constantemente y con eiierjíadafenderemossieto- 
¡■re.., - Y ciiti''ndabB bien:al decirpriwfpios con- 

-■■■' no preteudemoe de modo alguno usar 
' I j...- ... I ] -. üiidoridieulsmenla restrinji-

PEEIODIOO nrNDADO E F  1868 POR 

D. eORZALO 0A8TAS0R ,
D I A R I O  C O N S E R V A D O R

C U A U T A  E F O U A .
S á b a d o  »  d e  S e t ie m b re  d «  18S9,—S a n  ¿ .o rc u zo  J i i t t in la n o ,  ob . y el'., y  S ta . O b d u lia ,  v j .  j  n ir.

DIREOTOB:

DOK A FTO inO  OOBZO.

P R E C I O S
H U S C i l lO I O I T

t •,

i»ü ¡a íO D IO O  P O L IT IC O

L A  VOZ DE CUBA
S N  L A  H A B A N A .

R n  b U lv it t s d e l  B a n c o  E s p a ft o l .
- 'o r t ia  ado a d e la n ta d o .... ! ••
” o r i ia  - ‘ n-.oBtro, ídem ......... 12 . .
PoM in  tri=--!08tre, íd e m . . . . .  6 . .
Por na'DOS, i d o m . . . . . . . . . .  2 . .
Un ndrnoro sa e lto .. . . . . . . . .  20cte

r^O aan d o  se at>ona la  snacrioion en oro 
los precios serán los establecidos antigua 
mente & sabor: an afiu adelantado $14. Po  
ménos tiem po á rason de $1-25 a l mea.

4N E L  IN 'P&U IOB D E  L A  IS L A , 
t in  b t i i * i * 4  d e l  B a n c o  E * P d & e l .  

(002f roaTB DX OOKSKO.)
Por un ado, a d e la n ta d o ....t  26 . .
Por nu semestre, Id e m . . . . . .  13 50

an trimestre, ídem ........  6 75
t 7 E n  las jncisdiociones de Moron, Be- 

medios, Sagna la Grande, Sta.- Ciara, Clen- 
faogofl, Trin idad, Sancti-Spíritns, .Santiago 
de Unba, Gibara, Baracoa, Manzanillo, Ba- 
yamo, JiOTaní, Mayarí y  Holgnin, se han 
establecido ios antiCTOS pi'ocios, en oro, 6 
sea á raion de $17 m aSo, $9 e l semestre, 
I I  -50 el triTíic.’ trü, 6 de $1-50 e l moa.

« H  la s  J tn t iH a a ,  P « n i n $ u l t t
M e x t r a n j e r o »

Sitio G r a n d e . A n t o n i o * J .  Diar.
Sábalo.......... ............. Paulino D elva l.
Sagnala  CM ca.. . . . . . .  Francisco Dias y

Comp.
Sagua la  G r a n d e . . . . . . .  Ciríaco Nararro.
S. Antonio de loa Bafioe Santiago Bobés.
San Cristóbal................. Manuel del V a lle .
Sancti-Spíritus..............Porfirio  Castro.
San D iego de los Baños. Leopoldo Aranjo, 
San D iego do N a ñ ee ... Z o n ílla y  Gómez.. 
Trin idad........ ............... Podro Carrera.

VAPORES DE TRAVESIA.

^ I l i l A T L A Ñ f j C ^ ' :

COTIZACIONES
d e l C o le g io  d e  C o rra d o ic s -

ÜSPAfiA.

C A U B IO H . 
S
i

3^ 6 pg P  *ip, f. y o

fB A H O IA ... . . ...........

QIUliATBliJSA..........yg P. 60 diT.

ís i ,
(Os

• M . . l  »
( ‘

¡•s sa i*98 !
)l2 o lOk Dg 

fo  pg hustaa 
i  lis

aUU lAHIA.

S8TAD0S-UNID08

I f. r.^ pj 
1 pS ?

llis 4 p8
,4 iaá4^pg

..- js »S S

PHUOTO HXBCANTLL

P. 60 diT. 
asdiv

P. 60 div. 
P. 3 div.

P M il*
OBj k lOi* Dg P. OIT 
D gig hiisiat! meses, 7 pg 
1iMt»3, « p g  b u t»4 y  
" p g  lisatafioioyltiB

(OOÜ POUTZ DX OORBKO.) 
P o rn n  año, adelan tado.! 25 50 i 

uu semestre, id om ... 12 75i

A O l ^ N X j B S .

0x0.

S N  PU N TO S  D IVERSOS.
Madrid—D. Valentín Gomes, Bailen 4, en­

tresuelos.
Parts— M. H. Galllen St Prlnoe, Sue Laía- 

yette :10.
Now-York— D. M..>1cUü;' Obarrio, 3 o s  359, 

P. O.

H A B .iN A  Y  C E itvA N ÍA S .

I'erro y  Juins del Monto—D. Pranc eco 
Gunzales. (Santa A aa  9.)

Gnsnahaooa—O, Joeá de Bneda 
Bustamricte, (Ornz Verde 25.)

iV-is-Blanca—^rcr,. Caatañ¿ 7 C*

ll^a í  -2 IB, OTO ’3
121̂  6 isia. oro a 

á iSra. oro O

í H e l  IN T B B IO a L A  IS L A

Aguacate..................... Ju m  Marta Bilboa
Aguada del C u r a . . . . . . .  Juan Bosque.
Alfonso X I I . . . . . ..........Bamon Arenas.
Alonso R o j a s . . . . . . . . . .  Angel Arenal.
A lq u i la r . . . . . . . ............ Francisco Ateca.
Am arillas.................. PedroÜÜTeetie.
A rroyo N a r a n jo . . . . . . .  Francisco Lerdo

de Tejada.
A r tem isa ............. F . de ia  Sierra.
Babia Honda............ JosdBiTsro.
B a ittoa ................ Antonio A lom o.
B aracoa ........................Pn igy .A b ril.
B a ta b a n d ...... . . . . . . .  José Sala.
B ayan io ........................ Caetellsy Primo.
B t y a o a l . . . . . . . . . .........
B o ion d ron ..... . . . . . . .
C a b a ñ a s .. . . . . . . . . . . . .
Oaibiu-len.--.......... ..

C a im ito .....
Calabaiai.......... .
Calabazar de 
C a l im e te . . . . . . . . . .

•i» • • • •

Franoisoo Borrego 
D ias y  Hnos. 
N icolás Begueira. 
Santiago Bennn-
dOI.
Venancio Peña. 
•Juan Forrando. 
Antonio J. Dias. 
e> 'i*aloa, Amor y

San

Oamajuani....... . . . . .  Juau Üdoy.Baños
C a m u r io c a . . . . . . . . . . . . .  Joaquín B.
O a n a e í... . . . .  . . . . . . .  Antonio Baeelo.
Candelaria.....................Oaeimiio Noiiega,
C á rd e n a s .... . . . ........... JoeéHujono.
Cartagena____. . . . . . . . .  Aniceto de la T o ­

rre.
Coja do L u n a . . , . ........ .B en ign o  Fernán

der.
C id r a . . . . . . . . . . . .  . . .  Tomás Fernaadet

y  0*
C iego de A v i l a . . . . . . . . .  Juan Dias.
C len fn eg o B .... . . ._____ J . 'fo r r e s y C *
Cifuentes.......................Antonio José Diai.
O im arron e ................. Francisco Fina.
Colon............................ José M. Alvares.
Consolación del Norte.. José del Ooílado. 
Consolación J-'i > in r,... Jnlian Leiba.
O ontreras................ José Arguelles.
C. Falso de M iicnrijes.. José Sainsy Saint
O orra illlo .......................Francisco Pe&il.
C u b a ........................... Juan Peres Da-

brnli.
E l C a n o . . . . . . . . . . . . . . .  Beruaido Fernai.

des.
E ncrucijada.................Antonio J, Díaz.
Esperansa........... . Tomas Rodrignez.
G ib a ra ..........................Ricardo Garour.
Gnamntas.. . . . . . . . . . . .  José Franco
Gnántanamo... . . . . . . . .  Francisco Aoosta.
G u a n a ja y .................... Bmnardo A , Perez
G u an e........................... D o co ly C ?
Güines..................... .. Antonio Bolado.
Güira de Maeurijea....... Maribon^ H* y  C*
Güira de M e le n a .. . . . . .  Antonio Fragnela.
Hato Nuevo............. José Alcántara.
G u ara .................... NicolásSardiñas.
H o lg n in ................. ... Buruardo Mandu-

ley.
Hoyo Colorado........... Estébar. üisneros
Isabela do Sagua...........Cantero y C!
Isla de Pinos......... . Anjiii G. Ceballoa.
Jagüey Grande........... .. U r ia rtey  Hnus.
Idem Id em ...........   José Ibaria.
J a r u c o . . . . . . . . . . . . . . . .  José Román Fer­

nandos.
J o ve lla n o a ........ . . . . .  Vak-ntin Tamés.
Jü ca ro ......................... Pairó Hnos.
Ln Catalina de Guined. Manuel Salssai.

Mangas............... . Luis Marroquln
Posfu.............. .. Pedro Barrero.
V u e lta s ... ............. V íctor Soria.

L im on a r ............. Enrique Cbamber-
laio.

La  S a la d .. . . ........ .. Martin Franco.
Los Palacios....... . Joan Pifiera Ci-

faeotea.
M a c a g u a .. . . . . . . ..........Felipe Fernandos.
Vadi-nga.......... ...............Juan G. Andrade.
M a u tn a .... ...................Francisco Felaes.
M anzanillo............. . . .F e m a n d o  de la

R iega y  Castillo.
C. Tuero y  Hno. 
Antonio Fanra. 
Antonio J. Dias, 
Sedaño y  Hsman- 
dez.

Melena del Sur..............Jnlian Alfonso.
M o ro n ........................... Antonio Sabido.
Nueva Paz..................... M iguel Gutierres.
N u ev ltas ................ Ruperto Casares.
P a le n q u e . . . . . . . . . . . . . . .  Angel Arenal.
Palm ira................. . Mariano Martines.
Paradero Pedroso..........José B. Bango.
Paradero do Vegas.. Alonso y  Bodri- 

gnes.
Paso Real de San Diego. Pedro Gayarte. 
Perico y  M ostac illa .... Mannel Palomera.
Pijuan...................... José Gamietea.
P inar d e lB io .. . . . . . . . .  Marcos Mimies.
Placetas......... . Leonardo Fernan­

dez
Poso Redondo........ . Pedro Martines.
Príncipe A l fo n s o . . . . . . .  Joaquín M, Arias
Pnentc-8 G ra n d e s .. . . . .  Valentín  Cabal.
Puerto P r in c ip o . . . . . . .  Joaquín Hárqnei
Quemado de Oüine<:.... Lngenio Miranda.
Quiebra Hacha..............B. Borbolla.
Q n iv iean ........... . Bamon Viora.
Rancho Veloz.................  Gregorio Martines
R ecreo ........... .............. Gregorio A ils .
R en ied ioB ......... . . . . .  Manuel Saioz.
San Fe lip e ....................  Inoccmcio Ladrón

de Guevara.
San José de ln.-: L a ja s .. José G. L ioionte.
San José de I js Ramos. KiarianodelaCam-

,  - >"•
Juan y  liia r t in e t... Leandro Martines
Luía............... M antilla yBengo-

ches.
San Nicolás................. .. José de la  Bíva.
Santa Clora...................Santiago Oti.
Sta. Isabel de las Lajas. José M. Gonsoles 

Quírót.

azfCABEI.
dluieu tresM de Uerusnu j  

XiíUeax, bajo Sregnlar....
Id. lii. Id. id. bueno á superior 
Id. id. Id, id. U oiete .........
OoKuebo inferiora leiulai nr

» i ?  (T. a . ) .....................
lá. bueno a eupariot b? 16 a 

11 (T. H , ) . . . . . . . . . , , . , , . . . .  & 6 n. oro o
Qubrodu itifoiior á regular

n ?1 2 a u (T .H .l.............. 7 i^asiaraoro-if
I I .  bueno n? 19 a 16 (T. H.) 6. SUri. oto ■3Íd.iaperioru?J7 a lS(T.H.Woi * .1 .U. Sorete b? 19 9 fio (T: H.) {3%  & 11 rs oro ® 

oBrTBirso* OI svaBAro,
Polarizaeion 91 a 97 de 6 i  7 re. oro ® . 8egon 

envase y admero.
asOoAa Du

PolaTisaoíén 86 a 90 de 4% a ra. oro O. Según 
euvaee y nUtnoro.

asCOAB KAsaAnano.
Común á regular retiuo. PolaTizacíao 86 a 90; de 

4i(( a &Í4 oro ra ®.
OOAOautXAI>.9

No hay.
a S f iC B e ia O S B B D O S J iS  V M  a M M A l*  

n i OAKBioa.
D. Jii lío MoQtetnar y Larra.

on a-Bm-oa
I>. Teodoro dgoatini y Marrolai,
1>. Miguel A lw lay Goiti», auxiliar de oortedor. 
Habaua Setiembre 4 de 18S5.--EI Sindico, M.

NiaVz.

B r e a .  C o r r e d o r e s  n o t a r l o s  d e  l a  
B o l s a  O f i c i a l .

D. Boberto UelnlelB.
I). Juan Baavedre.
D. }oi^ Haunel Alcr,
D. Audréa Manteoa.
O. Federico del Prado.
D. Darlo Qonzolaa del Valí,,
D. Castor Llama v Águlrre.
D. Bernardlco Hemos.
D. Andrés Ldpex MuSos.
D. Emilio López Kawn.
D, Pedro HatiUa.
D. Miguel Boea.
D. Antonio Flores Rstrada 
D, Federico Crespo y Bamia.

D e p e n d ie n te *  a u x i l ia r e * .
D. Delmito Tleites. 
n. P«dre Artidiollo 
D. Salra-lor Fernandoz.
D. .loaqnin Foatanet.

NOTA.—iXMdeiuaa Sres. Corredores o otailoa ane 
Itabajiui en frutos y cambios, están, Utnhien, an- 
torifedos para operar ea U «noradioh* Bolsa.

13 Sindico—Jf. ÍTt(jíe».

L ín e a  d e  v a p o r e *  c o r r e o s ,  d e  a c e r o  
OR 4 1 3 0  TONELADAS,

e n t r e  V e r a c r u z y  I x i v e r p o o ]
t ío s  BSCALAS EN 

P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o ru ñ a  
j  S a n ta n d e r ,

VAPORES, CAPITANES,

T a t s a u l lp a a . . . .
O a x a c a ...............

LtrOIAKO DI Ojtnacu. 
TUCBCIO de LAREAfiAOA.

V e x ic o . . . . . . . ......  Manttel Q. de la Mata,
A e E n x E s .

VEBACRDZ.—AGasTiE GimiEfitLT C? 
LIVERPOOL,—BAniRQ Bbothebs t  Ct 
COBUNa .—Mabtiíi db Cabbicabte. 
SANTANDER.—AKdEL DEL Valle.
b a b a m a . - í o e i c i o s  s o .)

J. M. A v * «d s s fiA  r
2086 n̂ 'ilK

p §

M á n a n o o .. . . . . . . . . . . . . .
M a r i e l . . . . . . ........ .
Mata........................ ..
Matanzas...................... ..

Santiago d i. . ..
I Domin,
I del Ag.. I .............

I l a i »  ’áou

Julián Fay*. 
Antotiió Podadera 
Fnnatino d e laPor- 
tilla.
Antonio P iré  Mae- 
(Tan*

C o t i z a c i o n e s  d e  l a  B o l s a  e l  4  
d e  S e t i e m b r e  d e  1 8 8 5 .

O r o d e l c n ñ o  E s p a ñ o l abrió á 2:«i 
y cierra de 2i£ i  a l 2 5í  p g á U 82 .

PONDOS PUBLICOS.

Reuta 3 p § , y I de amortización an aal 754 
é 75i p g  D. oro.

Ideal, ídem y  dos ídem ___
Idem de anualidades 63 á (1:4 p® D. oro.
Billetes hipotesarlos.......
Idem d tl Tesoro de Puerto R ico.......
Idem del Ayuntamiento 71 á 75 j-g  D oro. 

ACCIONES.
Ba-icoEapañol de la Isla do Coba 7 á f ii 

D. oi'o.
BoüCu Industrial COi á 60 f g  D. oro.
Banco y  Compañía de AlmaieDes de Regla 

y de Comercio 52 á 51 j ig  D. oro. 
Compañía Almacenes de santa Catalina

Banco A g r íc o la ....
Coja de auorroa descofutos y  depósitos de 

la Habana.. . .
Crédiio Territoria l Hipotecario de la Isla 

de Cuba.......
Empresa do Fomento y  Navegación del Sur

Primera Compañía do Vapores de la Bahía

Compañía do Almacenes de Hacendados

Idem idem ds depósito d é la  Habana . . . .  
Idem Española del Alambrado de Oaa. 

69 á 70 p® D. oro.
Idem Cabana de ídem.......
Idem Española de Matanzas de íd em ....
Idem Doeva de la Habana da ídem___
Idem da Caminos de H ierro de la Habana 

66 á C5í p g  D. oro.
Idem de Matanzas áSabanilla46 á 454 pS 

D. oro.
Idom deCátdsDasyJúcaro 2 á 14 p g P .  oro 
Idem de Cienfuegos y. V il la c la ta t i d ivi- 

deudo 48 á 47 p g  Ds oro«
Idem de Ssgna la  Grande 41 á 40 p g  D. oro. 
Idem de Caibarien á Sanii SpíricusJi á 32 

p g D  oro.
Idem del Oeste 9üi á 'Jü p g  D. oto.
Idem de la  Bahía de la Habana á Matanzas.

Idom Urbano 5 «4  á 50 p g  D. oro 
Ferro-carril del C ob re ....
Idem de Cuba___
Refinería de Cárdenas....

OBLIGACIONES.
Crédito territorial hipotecario. C éda las .... 
Cédalas Ifipoteoarias al 6 p g  interés anual 

á 39p g  D. oro C'
Idsm d é lo s  Almacenes de Santa Catalina 

con el 6 p g  anual. . . .

V E N TA S  DE VALO R E S  HOY.
20 acciones del Banco Español á 7 p®

D. 010 C. ®
7 acciones del mismo Banco, á C } p g  D 

oroC. ®
Ayer á última hori: $14000 Reñía del 3 

PS y uno de amortización, á 754 p2  D. 
oro C.

l-iem: $14100 Renta de Anualidades, á 03 
p g  D. oro C.

$4653 de la mbma 
oro C,

á 63 n® D.

V APO R

OAXACA.
S u lir i para S a n ta u d e r  directamente 

hácia el I t l  delaotnat. Admite pasajero*, 
ael como carga para dicho puerto, L ive r­
pool y  puertos del Norte de Europa cun 
coDocimUnto directo.

J . ra. A v e n d a ñ o  y  C ‘
130-P-_02>89

IT E W - V O B K  &  C V B A  
H A I Í .  S T E A r a S H IP  C O ra P A id V

HiMBi, FlOElDi T NEW-TORK.
LINEA DIRECTA.

£ o #  h e rm t/ s o t v a p o re s  d e  h i e r r o :

N E W P O R T ,
Capitán T. S, Cdbt»

S A R A T O O A ,
CapitBU J, Mo IirroiH,

W I A t í A l i A ,
Cajiitán Bennis.

Con uiígníllcasoáms-as par» pasajeros saldrán 
ue oíanos puertos como signe:

S a le n  d e  N e w - Y o r k  lo s  i^A ba ilos
i  LAS mus DE LA TAJÍOB.

8AUATOGA........
NIAGARA ............
NEWPOkT..
BAKATOOA  ■“
N .a GARA..........■

VAPORES CORREOS
DS U

T B A b A T J L «.f l í? I in A
A N T E S  D E  ■«>

4 *  I a W J E Z  W  f i í P .
‘  í 7 A ? ca  w a S o -

CATALUÑA.
OapiUn; D. FRAN’C BCOSEGOBIA.

¡.aldrí par» PCKRTO RICO y SANTANDER el 
d i» h de Sotiombie Heveudo la torrespundenol» 
pdbUoa y de oUaio.

Admite pasajeros para diobes pportcs y oarga 
para l ’ io. Rioo. Sxi-tander, Cádiz y Barcoloua. 

Tabaco paca Puerta Rico, ̂ utander y Cádiz. 
Recibe carga á Hete ouiiitlo pata Rilpau, San Se­

bastian y Qijon
Los pasaportad se eutregaiA al resibir los bille­

tes do pasaje.
Las péltaas de oarga ss firmarán por los Gousl^ 

naiarioa ántes Ue oorreiloa, sin ouyo roquiailo serül, 
nulas.

Reciba carga 4 bordo hast» o! dia 3.

mu BB COLON Y ¿ÍÍTILU8. V
Comb.aaca oos la TresAílántica da la 

Co-.npafiia y-iíuublan ooe las del Ferro-oartll de P - 
oamá y Vaporra dala Cuita del Bary Norte dL 
Fsalfioo

VAPORES

M- L, VüiaTerde,
Capitán I>. Clacidio Frralbb.

Baidomero Iglesias.
Capitán D. LAUREANO COARTE.

Los oualos baráu on viaja meuanal oonduoioudo 
lacorre^iMÍsnctapiiiiHki y de oficia asi oomo el pa­
saje ofloial pata los poertoa de su itinerario,

Ü4) i a  M a b a u a  ú  ü o l o a .
I D A .  .
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las

S n U d a a .
Do la Habana olpendUl- 

mo dia da oada tuei. 
i°  De Kuevites. 
i  .. Gibara.
3 .. ftantiago de Cuba 
i  .. Uayagues.

13 .. Puerto Sloo.
14 .. Ponoe.
17 .. Oualra.
18 .. ruerto Cabella 
31 .. ñebauílla.
19 .. Cartagena.

R E T O R N O ,
Oe Colon acttpeutütlmn A Cartagena 

dia do cada raes. "  ’
aitiltinio do CartvaBe 
IV De habaniUa-

ix le s a d a a .
A Nue-vitai el día 1? el- 

guíente.
.. Gibara el 5.
.. Santiago da Cuba aU 
.. HayágOeB el 7.
.. Puerto Blee el I.
— Ponoe el 14.
.. Guaira el 16.
.. Puerto Cabello el If.
., SabauiLlaelSl.
.. CartAgecaeíSfi.

Color el SS.

i 
5 
8 

i:: 
14 
id 
18 .
19
20 .

Puerto .'abollo 
Guáirn 
Pone 9.
Puerto Riso. 
Uay^ítea.
Portan Priuoa. 
Santiago de Cuba 
Cibera.
Nuevltas

 ̂ *1 íiamr
lila de cada mas 

.. Sabanilla al ly 
Puerto Cabello al 4,

.. GuUr» el 9,

..Poneself.i »•,

.. Puerto Rico e! i.

.. MayagfiM el H.

.. fisctiagodoCubxailI 
„  Gibara el 13.
.. Nwrltae al 23 
.. Habroa sí 32

N O T A S .—Eu su Tinge
Puerto Eloo los días 13 de cada mee ta carga v 

puertos del Kar Caribe, arn-

de lú m raelblrá e! vapor 
de cada mee ia carga

ol oorteo 
30.
al eorieo que 

diá 10, la cargo y posageros 
■ ■ Mar

co. qna
. yáe

Bu luviage de rogreeo,
sale de Paerto Rico el dia 
que oonduMa preeedento de loe ppjsrtos'del 
Caribe y  el Paslfleo, pars (Hdit y Barcelona.

En 1»  fo ca d o  onarentepa», 6 sea deede 1? de VAPO R  ESPAÑ O L

B m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a f i o l e s  
c o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s

T  T B A S P O R T T S  l l f l T l T .
DE

________ H a Mtgpa a e  X ts rre rm ,

V APO R

Manuelita y María.
Capitón ifusá M? Vaca.

Este lionnoso y  espléndido vapor saldtá 
rifl este puerto e l dia 6 de Set.emtire á 
12 do la maúaaa para 
A iaevU ati.

P u e r t o  l*u « lr e ,
G ib a r a ,

r a a y a r i,
B a r a c o a .

G u a iita iia m s »
y  € u b n

uoHiianATAXioa.
Nuevltas.—8r. D . Vicente Rodrigue*. 
Paerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.— Sres. Vecino, Torre y  C* 
Mayarí.— SroB. Grao y  Sobrino.
Baracoa.— Sres. Monée y  C*
Quantánamo.— Sree. J. Bueno y  C ‘
.Cuba.— Sree. L . Ros y C*

Se despacha por Ramón de Herrera, San 
í’ ndro 26 Tijaz» dn T.nz

a POr

Manuela.
Capitaa D. AR TU R O  S CHES.

E íte  hermoso y rápido vapor saldrá de 
eal*puerto e l d ía * 0  de Setiembre á las Ct 
deM tarde para 
N i ie r l t a s ,

G ib a r a ,
B a r a c o a ,

G u a rn a n  
C u b a ,

P u e r t o  P la t a ,
P o n c e .  

r a a y o g n e z ,  
A g a a t l i l lu ,

P u e r t o  R ic o  
T  St. T h o m a s .  

N O TA .—A l retorno dsieete vapor tocaré 
eu Portan-Prinee (H aití.)

Las pólizas para la carga de traveiia , solo 
se admiten hasta el dia anterior al de su sa­
lida.

C0N8I0MATAB108.
Nuevitaa—Sr. D . V icente Rodrigues. 
Gibara— Srw. Vecino, Torro  y  C*
Bsracoa— Sres. Mones y  O*
Guantanamo—ScesT J. í^uene y  O*
Cuba— Sres. L . Ros y  C*
Portan Princo.—Sres. J. E. Traviesa y  C* 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hnos.
Ponce—Srea. Pastor Márquez y  C* 
Mayagüez— 9r. D . Fermín Bornedo. 
Aguadilia—Sres. Am ell, Juliá y  C*
Pto. Rloo— Sres. Iriarte Hno.
St. Thomaa— Sres. W . Broudstes y  C*

Se despacha por Bamon de Herror*.—Son 
P  idro 2 «. frente á la nbwa de LUZ.

«AKATOüA...
X I ■G4I1A......
NEWl'OKT...........

fiúbsilo Setiembre
tábado
Sábado
fiáUafiu
fc.'í otulo f'ctubrefiárido
HODudo
fiibado
MáboOu

12
lU
if>
8
10
17
24
31

....... ue u sm. uoauo i .  uo
Mayo *130 fie Sotiaathrc,«-  eémlto carga para Cá­
fila, Bareelosa y  Sutaudor. tinro paeugeros, solo --raalfil*' ' t  v 6 f

JM io »
■garai __________

Ua da Lu» y la fiettínadu á Cfolon y i

para el Ultime poazto.
Loa fiot dias ai’terlore» >ifie la salida, jeoibi 

w e a  rara esta Isla y  la fie Puerto Bloo su el

b a le n  d e  la  l l á b a n a  loa  J u e v e s
á LAS CC4T110 »13 LA TABDU.

Juévee Setiembre

Uutubre

XIAQAHA ouevAA
N E w vo itT .......... ::
Sa B aT u GA............ JuCvee
M AOARa ...............  Juéíeí
NBWrOBT.............. Juév'a
SAKATOGa ............. Juéves
^ 'A B A R A ..............  Juáves
XSW Pujal.............  JaiSves
8ARA1'UGa .......... . JuéVeS

Agustio Ue ocueBclones están 
htohiM! oon todas ia« lincas forro-uarilleraa fio Nne- 
va UiUa^ »u to  d J iiosto oomo dol Noioeste 

Da Qc la ilsOaua y »*u[iagu do Cuba l.s  couec 
oioaea cítau h.,chas oon los vapurea de Méjieo Pto. 

yJamBloa,

Estos

3
10
17
-.1
1̂
8

13
13
29

Ri.:0, 8t.

• ------vaporee, tan bien coauoidoe oor

Ía“ ?ám«Si^ ’  ®“  ws e*Pucio-
—  .e reoiiie en ei mucue fie Caballejl. nat 

.a 1,  «epera del día do la »aüda y se »dmi“  eam 
«romea,. Amstotdía, 

Uavre y Amberes, oon oonoolmleator c i

i.» oorrespondoaola i «  adnfitlrs finioameate eu la 
tfimlnutraciou Uonsrai de Correos.

be dan boletae de viajo por los vapores de esta II-
bouthamp-

‘ Atls, eu conexión oon laa Unoas Cu- 
WJsite bter, y la Compagnie Generale Trasa-

«m tv «  n «- «r -V o r is  y  «C tea n tex **

Los auevoB y hermoeo vapores de hierro

CI£NFU£!6 0 S,
Capitán FAiBcLorn.

S ^ A i V T l A O O ,
Capitán L. Coliom.

jeoibirála 
mue-

Oahailetía! . j ■'
No sdofits oazg» si fiis da la salida.

L í n e a  d e P r o g r e ú n  y  V o r a c r u z ,
S A L ID A .

De la HABANA el dia último do cada met ptra 
Priigrí-íi y Veracraa

RETORNO.
De VE3ACBtf2 el díaS da oada tn98 para Pro­

greso y Habana.
Déla Ha b a n a  el día Ki de cada mes para San 

andel.
n o t a .—Los pasagotije y oarga ds la Península 

trMboraaráu en la Uabana t í traeosláutloo ds 
c^ma CompaAia que sal drá ios días úlcimoa para 
Progreso y veraoriiz. Los pasageros y carga de Ve- 
raotuz y Progreso seguirán sin trasbor 
tanfiai.

Iam Islas Canarias y do Pto. Kioo ea que hará es- 
calael vapor que sale de la Pauínsttla «I día 10 do
OMa mes serán también sorrida eu sus oouiuulca- 
oiunes oon Progreso y Veraortis.

pormenores impondrán eos oonsignatarios 
Me CcUvo g C’?—Oíioivi &V ¿8.

HG

VAPO R

l i p m m m o i

ALAYA.

De
Nevr-York.
Juéves.

Slbre.... 3 
Oetubic- IV 

.. .. 2s

Do
Stgo de Cuba 

Sábado.

Itbre..... 19

De
Cienfnegos,
Mártes.

Stbre.... 13
Octubre.. iriUoiuhw. 13 
Nvbre.... ilNvbre... 10

De
NASSAU.
Lúnes.

Stbre-,., 
Octubre. 
Nvbre...

Renta, á 63 p® D.

$6.569 de la referida R uta, 
oro C.

] 6 arciooesdel ferro-carril de CieofaenoB 
á 45 p g  D. oro C. ^

3 acciones do 1*  miama Empresa y  un ca­
pón do $70 á 48 { g  D. oro C\

25 acciones de l R e n co  de! C om ercio , á 52 
p g  D .  o ro  C .

4 i acciones d 1 ferro-carril de Cárdenas 
y Jú ’ aro i 2 p g  D. oro C.

ráeles por ámbas tlueae á opoioo del -riaiBro. 
Para Hete dirigirse á

I .u l »  T .  P la c e ,  O B H A P I A  as .
Do más pormenores impondrán sus eonsiunata- 

nos, OauAi-iA 20.—HIDALGO Y C? 2l-.al--A

N e w - 'S T o r k ,  H a v a n a  M  
M e x i c a n  M a i l  S ,  B»  

L i n o
Los vapores de ceta acreditada linea

C i t y  o f  P u e b l a .
Capitón J, Deakon.

C i t y  o f  A l e x a n d r l a .
Capitón J. W. Beynolds.

C i t y  o f W a s h in g r t o n .
Capitón Wm, Eettig.

A l p e s ,
Capitón Honn.

P u e r t o - R i c o ,
Capitán Jiménez.

Salen de la Sabana todos los sábados á las 
de la  tarde, y de Neto- York todos los 

tres de la tarde.

Capotan D. A N TO N IO  BOMBI.
V ia je *  s e m a n a le s  A  C A rs ieu as, 

N iig u ii y  C u ib a r ie n .

S A L I D A .
Saldrá de la Habana loe Miércoles á las 

seis de la  tardt y llegará á Cárdenas y  Sa­
gua los Juéves y á Caíbaríen los V iém e» 
pur 1»  uiaCaaa.

K E T O R T fO .
Saldrá (le Caíbaríen directo j  ara la Ha­

bana, todos los Domingos á las 11 de la 
mañana.

Precios, los de costumbre.
N O T A .— La carga para Cárdenas solo se 

recibirá el dia de Ja salida.
Se despacha aborao é  informarán 0 -B £I- 

______ __________________2504 M

É iW P R E S A  D E  V A P O R E S
4le r a e n e n t l e z  y  c ‘

A V I S O .
Desde el dia IV  d e  M e t i e m b i e ,  el tren di- 

reoto qac va á batabaniS C4>naus londo loe paaa eroe 
para «to e  valoree, saldrá de VíLanueva á ias 6  de 
la natiaiia.—

PÜEETO DB l i  BiBiNA.
E N TR A D A S  DE TR A V E S IA .

Dia 3:
Da Cayo Hnoso en 12 horas gol amer. 

cap. HuJson, ton, 47, eu lastre á 
mw^PasuJoros A

Nohub) bvsta las II.

SALID AS.
Para New-Vork vap. amer. Niágara.

Stbre. S 
.. 10 
.. 17
.. 21

Otbro. 19 
. .  8
.. 15
.. 21

Xompareill 
bomeillan é

LONJA DE VIVERES.
VENTAS DEL DIA 4.

itOi) 3* de pipa v¡iio alella..........
Í04 Oí. paeae..............................
180 quesos patagrái....................
70 l[lü de pipa viuo mistela.....

2 »  sacos café Pto. Rico..............
58 ídem Ídem bueno.................

Reservado. 
14 rs. ce. 
$23qtl.
$61s uno, 
áMl^qtL 
$14 id. 
fiteixmon? 

rs. lata.

no wpeoifioadoi en billetes, son

juéves á las

O B  J inBV ir-YO M M C.
C it y  o r P u e b la ..........  Jnéve*
c u »  4>t W a e b in g t o a .  Juéves 
A lp e * .............................. Jnévee
• i t y  4>r A le x a n s lr la . .  Juéves
P a e r to «K > c '>  ............. Juéves
• ; i i y  4 )f P u e b la ..........  Juéves
C ily e r> 4 a B ta ln g tO D . Juéves 
A l p e * .............................. Juéves

B x  M  a . a o , i j r , g ,

^ ,* l*e * "- - - .........    Sábado Stbre.
C l i y o f A l e x a n d r l a . .  Síbado

..............  Sábado
í í * * '    Sábado
A l  y o l  W a sh in e -ton . Sábado 0[bre,
A lp e s . . . . ........................ Sábado
4.iay ut A le x a n d r la . . .  Sabado
l> u v r to -M tco ................ Sábado
C ity  4 > fr u e b la ...........  Sábado

N O TA .
riaje„-poi estos vapores 

monto áCádla, Olbraltar, Baroelona V m .

-£ l ConiigHotaito.
l i4 —B P —01589

VAPO R. ~

JVUEVO C U B A N O
Stídrá de BATABANO para ISLA DB PINOS 

loa Domingos después de la llegada del tren de pa- 
^eros que sale fio \ illanoeva á las 6 y l i  fie la ma-
n&RA.

REGRESA.
De NUEVA GERONA, 6 SANTA FE los Miéroo. 

leaporlamananaálaeby 30 para que lo» Sres- 
paaqjeroB puedan tomar el tren que sale de Bataba- 
uoaiauuay iSmiuutoa 00a este itinerario, elvia- 
je será de día, para comodidad de los 8t(«. pasaje­
ros. Be (lee pacha en t-1 tímaoen de retomo de VUÍa. 

De mas pormenores impondrá D. Félix Or-

lR .q_p_. 1.̂ 4821

ADELA.
Capitán D . I l i l a r l t »  G o i-o rd ii.

5’IAGKS SEMANALES A  SAGUA y CAIBARIEN
S A L I D A .

Stífiiá do la HABANA todos loa SABADOS á 
l* í d(>ce d e l  d í a  y l.ogará á SAGUA ai arnsne- 
oerdal i-OMIXGü. Stífirá de SAGUA el mUinodia 
deepuee déla llegada dpi tren de 8T. DOMINGO y 
llegaré á CAIBARIEN al amanecer del LUNES.

R E T O R N O .
Saldi-á de CAIBARIEN todos loa MARTES i  la» 

ouho de ia uiafiiua y llegará á SAGUA á las doa, y 
deípuesdelallegafiadei tren deST. DOMIaQO, 
saldrá el mismo oía para la HABANA y llegará 4 
laa ooho dol» mañana del Mi BRCCjLES.

2503 M
V APO R  ~

Bahía Honda,
Capltau D. José L zok sb Gova. 

r ^ í »  semanales de la líabajia, Bahía Monda, Rio 
Ifintico, Jacrt'acoíf Sun V(ii,et‘tno v Malag 3  rruag 

y  VICEVERSA,'

Saldrá (lu lu Habana lea Sábados á Ina 10 de 1» 
lOohe y llegará hiela San Cayetano los Domingos,

' J *  Males Aguas lo, Lines al amaneoor,
Rogiesoiá hasta Rio Blanoo(doüfie pernoctará). 

Jos lutsmuH files Lúao» por la tarde, y a Bahía Hon­
da ion Manee ú la» 10 ue la maSana, sallonfio dos 
horas duspute pura la Habaua.

Rceibe oaiga A PREcIU» REDUCIDOS los Juá 
vea, ViétncB j  Sábafioa, el oostafio del vapor, por 
el muelle da Luz, .bonandooe »os fletes 4 bordo tí 
entregutse armados por el capitaji loa oonocim,eu 
toe.

También se pagan á bordo tos pasajes. Demás 
pormeooiOB intoimmá su Cjnsiguatiuio, MERCED 
U— Cosme de Toca.

v a f o k

CAIBARIEN.
n ?5 n vapor satura dei pneno de
CARDENAS, todos los Domlngoa veinte minuto, 
después de ia llegada del tren procedente de la Ha­
bana, para los pnntoe signlenieai 

LoTma, Gunuza(MueUedelHaIto, paradero del 
Corralinoj Sierra Morena, Las Rozas, Isabela de

« «  Jo*“ . Boca de Sagua la Cbi-o» y Caibanen. ®
orne L® «demorará los Lfines hasta la lle­
gada del primer tren procedente de Bncraeífadav Sagua la Grande. ' '  '

R E T O B IV O .
Stídrá do CAIBARIEN los Miércoles á la ilega- 

Ua dtí tren extraordinario de Remedios, haciendo 
^  Diismasesoalas y  regresará á CARDENAS lo» 
Jnéves ántes de la saUaa del tren do las aeU de la 
mafias», |o” l^onal loe Ste», pasajeros pueden es-

E  n ip i ’e s a  IT a iilu  4 l« lo s  r « r r o « c a i 'r j l « s  
4le c á r d e n a s  y  J á c a r o .

por el2 60 p g  
de de Julio

Expeditos los títulos de aoo
2ue se acordé capitalizar eu t 
Itimo, se pone en oonocimiento do ios Sres. ausio 

metas que desde es'O fecha pueden reoogersusres- 
peotivo» oeilificado# aula Conta.loif» déla Euipre- 
BaMetu»dort»n',’ íi2do]2 á 3. Hsbui» 2b de Agos- 
m de 18S5.—ElSiOtetatio, OuUloi'mo i'ernandes de 
Castro.____________9i_p_t5(9

C o ts ip a s tia  d e  
V  B a s te o

.llsnaceneM  de B e g ta  
d e l C o m e rc io .

BAtAKCB BN 31 DE A(K)SIO DE 1885.

A O T IV O .
oau.

Aluaoonusde Regla....$
Casa del Banco....... .
Ferro-carril de la Bahía.
Materiales y utonsilios...
Caja.............................. <03 6 1 32
Dooiuuentosen oertora... 3-i74ii 71
Cuentas al oobro...... . 10iS;( 75
Cnentas por liquidar..... »7770 i8
Aocumes uo laCop?......  t3-l0
Cambios.......................... PianS GS
Mobiliario........................  lUOOO „
Gastos generales.............  84<8t 50

'AHOOOO .. 
60000 .. 

SSbbOlrO .. 
7l(iH3 41

$ 79503.56 66
P A S IV O ,

17.500 aooiones deá$2UU.$ :i5»0000 .. 
Sobrante de capital.. . . . .  4s8bú4 01
Ferro-rsrril Bahía, onen-

ta recauduciun...........  27-261 71
Cuentas corrientes......... 102'6 0 74
Cuenta» TariBs..............  3ii 0 41
üiviíendosporpagar.... 160SS 74 
Contrate de 20 ae .Junio

1^ 1883......................  2614710 00
DxTiddndo por psigar ec 

aoolunes y  cupones .... 49040 ..
Saneamiento de créditos. 09;,5 r«
Cambios.......................

.... $¿íjui5 35 
divi-
aooT-
■...... 70000 .. 158915 35

aiLLKM.

5’C544 87
32/6!*4 59 

33 76 
19201 32

41801 46

9f>9:)i8 99

87838 97 
701174 83

9083 28

166S29 19 

4390 IB

GUANO LEGITIMO DEL PERU.
I i l i p o i ’t a d o  ( l i r e c t a i u e n t e  d e l  P e r d  s iu  m e z c l a  n i  lU H B ip u la *  

e i o n  d e  u l n g n i i a  e s p e c i e .  ^

J u a n  C o n ü I é H i j o .

T E J V l E N T E - f t E Y  71.
2689-.1’ —5],)8lí

G U M O  L E G I T I M O  P E R U .

igeucia general para la Isla de Cuba, ex- 
elusivamente y

U N IC O S  I M P O R T A D O R E S
HIDALHO Y

Nucesorcí« de Todd, Hidalgo y Compañía.
25 OBRA PIA 25.

v e n ta  se  e fec tú a  con  la  g-arantía  de 
es ta  casa. 26f)3—p  6i 5821

S i t u a c i ó n  d e l  « a n c ®  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  C u b a  e n  l a  t a r d e  d e l  
S i lb a d o  3 2  d e  A g o s t o  d e  1 8 8 5 .

ACTIVO.
(>W.

I  Í9S6J56 66
El Director, Zúas eacciaBni:.

910318 99

B a n c o  E s p a ñ o l »te la  I s la  d e  C n b a .

REOACDACIOtí DE COSTHlBCaONES.
Se ha e saber á los eontribayentea de este Tér­

mino JHumoipal y (\ lo» hacendados forasteros, oue 
desfieeldiatS del actual hastatl 2J de Setiembre 
próximo inclusive estará nUetta la cobiania fiel 
p.im^rtnmeatjedrl actual »Do eoonémioo de la 
tonuibnclon Territorial y Sabeulio inflnstrlal en la 
encina fie la Recaudación, situada en este E»ta¡fie- 
oiinienio todos los días hábiles uesda la dio» de la 
maflana hasta las tie» de la tarde.

Tr.acuitifio dicho plazo comenzará 1 notifieaoiou 
4 (lomvoilio, y desopea fiel tercer dia de haber sido 
ueoba, incurrirán loa contnouyentes morosis en el 
•—mer giadu ds apremio, qne uoitaists cu el tu jargo 

oinoo por c.euMi subís el total importe del locl- 
bo talonario, según seestabioco en la In.trueoioa 

-a el procouimiento ountt» dtudores á U Ilacieti- 
púbui.a.

tán VreveniSs“ “ " '“  « •

O®»*®"-»-

_  SIRO DE LmAS.

l  e i M f i  IG F . '

108. A G llA ll 108.

H A C E N  F A G O S  
U O K  E L  O A B L I S ,

FACILITAN CARTAS DB CREDITO 
V s i r a t k  le t r a s  d  c o r t a  y  l a r g a  v is ta

Caja.
UARISAAi

OM. BU-tKIa,
B. B.H.

Hasta 3 m e s e s . . . . . . . . . . . . ........ ............................. .g
Am asüam po.............................................................. ..

16939.10 76 
2I92CS0 81

...... t

, Jarona, Uamburgo, tto ji». Ñápeles, 
^ n o v a , UaiseUa, Havre, Lille, Nsíitea, si. 
iia, pieppe, Toplose, Veueoia, i'lorenoln, Pi 
Tarín , Sieain» és. asi sobre todai las 
i«« y pueblo» fiaesnsi G BUS omsiis

SI O B L A 'S T J  y  c ’
2121—J

«nej..

J.
’ í

tar en >a labana á 1»  sua de ̂ ^srde?‘
8158- P —7 1 6 »

wnexumeon los vapores f ânoeiMs que 
Hueva io ik  á mediados de ooda mes, y al H av » 
por ios vaporea que salen todos loa HiiéTeoias,

Be dan pasajes por La linea de vapores 
ri» Butó^hasts Madrid en $100 Coy y ii 

oio Coy desde Netr-York, y  por los 
to sa^ ^ tt atar vía Liverpool basta.
Ittooio fiel ferro-earril eu $Jt0 Coy

sr.«.ŝ a*M m ■««VUáMMA tQCañB

Todos estos vapores, tan bien »  
pldoi y segnnilad de sus rinjes, 
aomodldadee para posajoMa. Así

aardinas cu aoaite... 
,dem en tomates

por lar*- 
ozoelentea

• * !* •  enales no SO oepari* 
olíM o, permanoeiando siempre

La eatga m  Melba en el m jello de CabaUeria has-

dlreotoa ■ ------- -------------- ooüooinüsato»
Sus oonalguatario», Obrapia 95.—HIDALGO Y

2186-A

P A R A
B n i i ía - I I o n d a ,  CarsM icro , G e ra l i lo ,  

R i o  B la n c o .  B e r r a c o s  y  
$ ú n  C a y e ta n o .

Saldrá todo» lo» eál.ados á las lOde lanoohe tí 
nevo y látido VATOR EüPa Nü L ’

JOSE B. KODBIGUEZ.
Patrón FEBRER. 

regle ando de Man < :a y e ta n o  y  B c r r a c o *  
Ua lúnes, fie K l «  B la n c o  y B a h ia  H u n ­
d a , loa márt-8, taUendo do é»te de I á 2 de la tar­
de para ClBDafta*, demorando on el FÜERTIC 
haeta las 5 para tomar el paaage, qne »e dirijeé és­
ta, ligando aquí por la noche del mismo dia.

Zm ocmbinacitu oun el ierro-carril de la Rspetan- 
za 60 despachan conoeimientos direutq» pata laa es- 
tao.oues de Dolores, Socorro y SoUdad.

Aprodusmódioosyporelmutllbde LUZ 
oarga IOS Viernes y Sábado» basta el oscureñer”v 
pasageros hasta las lu, hora de su salida.

Lo» poeagus y fióles ae abonaran á bordo á la ( 
ttegadoooooeimientosy ptramas pormenores a 
oowigttóoe SAN 1GHACI08I entre 8oI y Muralla. 
—IruUég Of ^
_____________________________p — 15801

MISO IL FUBIICO.
PA R A  CABAÑAS.

VAPOR EaPAÑOL

JOSE R. RODRIGUEZ.
Deseando los conaiziiatario» de este rápido vapor 

TOi'tesponder á la, reiteradas soLoitudea qne seles 
han heobo, hemos determinado que aparto de lo» 
cn.ire viaje» oroinatios que tiene anunoiados. basa 
uaodeobtriordina.iotoOa.iassemanas.

baldiá de la Habana todos los Miércoles á las 10 
de la noche y llegara á Cabanas t í amanecer del 
Juéves, y  aaldtá á laabdola tarde llegando aqnl 
por la noche del mismo din. '

A prtóos médicos y por el muelle de LUZ reoibe 
carga haeta ci oscurecer del dia de salida, a. 1 como 
paaaue.oepatalosmnol.o5de Agnirre, Roja, Brs- 
“  .®? y íí«ii Luí», los (malea d()jará y tomutá fren­
te del i  uerte en donde recibirá y ealregaiá al cos­
tado del vapor la carga que. por» los Indicados se 
presente.

R O T A .—Para mayor facilidad del público en 
general y de los oargaoore» eu particular, este v». 
por tooará tirio» lo» mártes en el Fuerte, ao donde 
HOlUrá á las o de la tarde después de haber embar­
cado el pasBge que hay» par» eeta; el que podrá re- 
greear con eivlaíe del milroulea á las lOdelano- 
««é- S3-P-31M9

SOHFTIF0EE3 DE SMENDEE T
DE CIENFUEGOS.

V IA J B S  S E r a A N A L B » .

VILLA. CLARA.
os 10D0tOKELAJ>A8.

CAPITAN CRESPO.
B»ldi.\ do Batábonú todos loe Miérooiei pora loa 

Tanasi-oneeotíaaeaCionfaegosy Trinidad. 
Begreaari á Batabané todos los Domingos.

ARSONAUTá, GLORIA.
de ilfu ton. de J 2 lO ton.

Capitán ¿/anta Marina. Capitán MUNIATEGDI

« ^ T s a n T Í ^ . ^
Bstaa vapoios reribsn oarga todc* loe dioe. 
NOTA.—Bn el pago do liotes y posages, solo «a 

(ritnlte en plata las iraocionea qne no lleguen á nn
pesos. No se admite moneda extranjera, tino nt» 
un valor oonvenotonal. ‘  '

Bl próximo DOMINGO saldrá el vapo» « l o .  
r i a  aeapues de la llagada del (res da pas»i«- 
losqueealedelfeito-earrilfie VlUanneva á las I koraa déla maCana

M .B o r je B y € ®
BANQUEROS.
O B 18FI» -J,
á ífXitrcadore».

HAOSN FA&08 POE Hl 6ABLB.
PA O IL IY A S  OARTAB

B M  O H B B X T O

R í f b is  i e t r a s  á  c o T t á  y  la r i^ a  v i s t a  
40BRE iVu*Ttt V o r b ,  B o « i4 m , C h ie a -  
jg4>, S a n  F r a n c is c o ,  N u c T a  O r le n n i,  
V e ra c ru z ,  n é j l e o ,  S a n  J u a n  d «  Fiar. 
K lc o ,  Pasncac, ra u ya R u ex , l .A n it r « » i  
P a r í * ,  B u r d « o * ,  L ,yon , B a y o i in c ,  
a a m lu n r r o ,  B r é m c n ,  B e r l ín ,  V le n v ,  
A m B te rd am , B r a * c la s ,  B o m a ,  M ai»* -  
IM , i l l i la n ,  O é n o v a ,  & « . ,  ékc., a * i  e< - 
o io  « o b r e  t o d a v  l a *  c a F l t a lc *  y  p a « -  
ft lo s  d «

España é Islas CaBarias,
AD E M A8 c o m p r a n  y  v e n d e n  r e n ta *  

e s p a ñ o la * ,  f r a n e c s a s  é  i n f l e e a i ,  feo- 
o o s  d e  l e *  E s ta d o *  U n id o s  j  e n a l-  
« n l4 * a  o t r a  e la * e  d e  v a l e r e s  pÉ b U -

122—.S

BUletesHlpoteoorlosdelSM................ .. ..........................
Exorno. Ayuntamiento de 1» Habana.........................
ononraales................ .. .........
Comisionados..................................................................... ■;...................
*^**H»b»n^*^^*'’ * ' emisión do Bliletea del BÓc m ’ EspABoí’ dé^
Cnentas va r iiii" : ; ;” .............. .................................................................
^p rfs tito  $25 ........................
Reciboo d® ooatfibaoldueB,,.»..........  ..................
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.........................

PASIVO.CiHrsá................. ......... ..............
BUjX  M ............... .............. •

íntorée.............................. .................................. ...............

Cuentas varias...".V.V.'.V........................................................................

DeódadécúhV.'.'i"";;;.........
.....................■■

iHrtBZSZSPOSVBHOE».......................... ...................................................
GasaaniskT pscnime...- ...............  ............................ .

• i:v.26 81

3826611 67

II46300 .. 
379,708 12

429040 13

J2C2879 07 
36.37 3’ 
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36000 ..
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. Oi.j'OSíl 109Ü707 »5
7 00l Ü6156 85

8140 70
38322875 75 

377285 so
. 1630 8b ■38(>06 -Í3"la6 98 

26861 61 
; 026.1 y 48 
I2.'8l : 0 
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1731! ii; 269 er

I8s>..-Vii= B » : - a i s * b - s .  i . » . .
•  I  1921E030 28 4tU1831l £S

i/esS Mamntt de Nnre.—Si tiontodez
2407 M

VINOS NAVARROS.—Perez, Ortiz y Ct
r e c e p t o r e s  d e  l a s  a c r e d i t a d a s  m a r c a s

PUREZA Y  FLOR BE N AVAR R A .
EN CUARTOS, CAJAS Y  GARRAFON-..*.

Apartado de correo 550. MDRALIA105. Teléfono 3Sy.
1-ÜS5— 1>— U580J

c o M P i i A  i  m m i

LIVERPOOL & L̂NDDN & CLORE.
C a p ita l (efectivo ó iuvorsiones) y reserva, orO -# 43,789,266

Premios é intereses 1883.......................................«  8 892 09fi
Siuiet-tros pagados deadesu fundación.......  S OS'o r d ’aq hA«líI^ljfc¡«líj^l2KAL JKWIsA ISI»A W  cÍ ba ,

RICARDO P. KOHLY.
OBRAPIA 30,

ENTRE SAN  IGNACIO  V  CUBA.
Segares sobre bateyes de ingenies, frutos en los mismos, en 

tráoMto y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en puerto.

I t a 5 — B P — 55a?

I

Bacana.
Pare más porinenorsB impondrán San I 

-*-1 Ci>n»ign.tario, Pedro OasUilo. 'gnaoío 82 
1I8T

E r a P R E S A  D E  V A P O R E S
d e J U e n e n d e z y  C “

V A P O R

TRINIDAD.
1100 toneladas.

Capitán Santamarina.
Kl LUNES r  del corriente .por la nouha saldrá este boque para

C t E J V Y V E G O S .

L^os‘ 7* * ' Sábado 5 y
Paramas pormonoresSan Ignacio 82.—iY  Con9ftjnaíaria.

I25 -B P -758D

SOCIEDADES Y EMPfiESAS.

aga lie fio Agn 
los Estala 

I 10 naria da Si 
del dar el proe

B a n c o  E s p a ñ o l d e  ! a  I s la  d e  C u ba .

El Consejo de Gobierno de este Estableoimiento, 
1‘ 8 -iia  acordado qu¿ 

el día 21 de Setiembre p ié ilm o , á las doce de*la
en la  sala de sesiones del Banco, cosa ca-
ilarn. Sl.yoonartecloalartlonlo bidé

tutos, se celebre junta general eitraorfii- 
— íwaorM accionista», oon el objeto de aoor- 

«  as ¿a reforma de Ue artionlo» 33-35-37
y  45 de diohoe Estatutos, y  de loe demás attíouloe 
¿leÍTré re f“ m ¿ .“ * ‘  «®8iamento que te  crea conve-

depuesto en el inciso 2? del « t io a lo  56 de loa Bstlí 
tóto», oopod iá  ooopar86la J o a t» de otioasnnim 
que t í  que ee Objeto de la mlema; ni ee petm ltirt 1¿ 
MWada. en Ja sala, oon arreg'o á lo  dieputeto en t í

que LO nieienten la papeleta de asisienoi» á la  Jan.

l  e í v l t »  ^  á loe «res. aooionuta», que la  pidan 
y  tengao d.rMho d© a^UtenoiA. UabAiiA 3i da 
C « « « o f *  1885.-E1 Gobernador, José Cánovas^ dtí

I. e U L l i S  Y G?
CUBA 43,

a R T R E  O B R A R L A  Y  O B í S jFü . 
O iB A N  E E T B A b  e n  it id a s  ea u tid a >

d e *  & c o r t a  y  l a r s a  v ls t ft  s o b r e  
l o *  p u n to s  s in a ie u te s :

Albaoeta, Almanaa, Alicante. Aloov Almería 
Avllés, Arila, A iw á j l e  Mar, A ia sa r  oe San j “ an 
B ^ a ,  Badajo*, Baroelona, Burgos, Barbaetro. Bil 
tao, B a lm ^ ía ,  C ie rre , C á íx  CaetoUon déla  
PlM », Ciudad Beal, Córdoba, CotnCa, Caenoa, Ca- 

Carril, Calatnynd, Daraugn. 
Ferrol, iiguMae, Qatrnch», Gijon, Gerona, Granad 
^  Guadataiara, Huolv», Hneeoa, Jerez de la t'roa- 
tara. Jaén, Járiva, Loa rea, Llnrel da Mar, Loja. L l­
oares, l..eon, W rid », LugroCo, Lugo, Loare», Mdri- 
^  Manree», miranda de Ebro, Málaga,
Miróla, Itodri^ Iioya, Oflate, Orihutía, Ovlcdm 
Greñas, PlMenoia, Paerto de Santa Mari», Palamóe! 
Pamplona, Pontevedra, Ptíenoia, HlvadeseUa, Ke? 
nos», Beue, Santiago, fian Feliu de Gaixols, firá So- 

Co.o»», Tortosa, Tárrega, Tafalla 
m e *a , T o^ lavega, Tarragona, Taroel, Toltío 

VijlarioiqsB, ViUanne-^ y Geltrfi, V ^  
V ü l ^ r ^ a  del P^aués, Vendrtíl, Valdopetia», VI-

c a ñ a r í a s

. . . . . .  ^  61BRALTAB.J .  B a fre l ls  g  C om p ,
___________ ________________  J21—8

iMiirreFrraQuisinoB i«.
G lfiAK  LETRAS 6Q t«dM  oantidadet i  oortiy 

ÍSrfr f̂lyYv f̂ “ “P® t o d «  U s poblftoioDéB d e U p R -

Hidalgo y Comp.,
O B R A P IA  n ú ii.  93.

H scdh pagos por el cable, giran letras á 
corta y  larga vista y  dáo cartas de crédito 
sobre N ew  Y o ik , Philadelphia, Netv-Or- 
leans, SanFranoisco, Lóndres, París, Ma­
drid, Barcelona y  demás capitales y  cinda- 
des importantes de los Estados Unidos y 
Earopa, así como sobre casi todos los pun- 
blot de España y  ana perteneneiga. 120 8

j. eiNim T c.
0 - R K B I L L Y l f .  4 .

G l r a u  l e t r a s  á  c o r t a  y  l a r g a  v i s ­
t a ,  s o b r e  l o s  p u n t o s  s l g u lo u t e s :

Barcelona,A. A V.J'l̂ é«TU Aaa Da fxVs

lÚíZ D£ LA FRÓNTEHAs NÁDUili"" iwT i^a 
MURCIA, ORENSE, ÓVIERoT^Pa LIÍn̂ ^ a ’ 
PAU IA  RB MALLORCA, PAMPLON^PÜM^^ 

SANTA aLlBW, SAn’ IÉ k Í^^^^
CAR OE BARJtAMEDA» KAN Akras¿'ptaw
b^ a n d b r , u antiag o ’, S ^ IL ^ r T A n R A ’
GONA, TERUEL, TCDELA. VALEKCU V W i » 
g2l^'feo’^Z»;l^DEVA

S A N T A  M A R T A  D E  O R TIO U E IR A ,

Ca&arias y Santa Cruz 
de Tenerife.

a54a—P —81589—T

L .  R U I Z  Y  C P .
O-EEILLY 6.

H a c e n  p a s o s  p o r  e l  c a b le . 
G ir a n  le t r a s  s o b re  Lóndres, Noeva 

Yo ik , Nueva Orlesns, Milán, Tnria, Roma, 
Venecia, Floreocia, Ñápeles, Lisboa, upor- 
tó, Gibraltar, Bíómon, Hambnrgo, Parí», 
Havre. Nantei, Burdeos. Marceila, Líüe, 
Lyon, Méjieo, Veraern*, San Juan do Pto. 
Rico, &c, &c.

ESPAJtA.
Sobretodos las capitales y  paeblos, so 

bro Pa lm » de Mallorca, Ibizs, Mahon y  Sta. 
Cruz de Tenerife.

r  E N  E S T A  I S L A ,
Matanzas, Cárdenas, Remed.oe, Santa Cla­
ra, Caibarivn,..Sagua la  Grande. Cienfue- 
?,°l’  Trinidad, Saucti Spíritas, Santiago de 
Cuba, Cmgo de A v ila , Manzanillo, P inar 
del R io Puerto Príncipe, Nuevitas, Ao.

___ ____________ ___________ 6398 P  Q-75801

J. A. GANGES.
Banqnero. Obispo 5É1.

H A B A iT A .
GlKALBTBABen tirina eantidndes á corta»

Baleares,
_  ̂ Islas Canarias.
También sobre las principales plaaw do

Francia,

los I¡. Unidos
H a c e  p a g o s  p o r  e l  C u b ie . 

v a e i l i t n  C a r ta s  4le * irA «]ito

a i OBISPO ifil.
■ __________ 119 "

ANUNCIOS DS LOS ESTAD08UN1D08

■i< (
• y'-ii'u.ws.K. «le j (t'Mifc todib*! 
Amcnuft'ios y •' ruot» ea todAt u i  ]

g E B ^ L i p A B ;
«eme r cl Mt’ . II.) c ivi.M.r;.

. Orgniiu» Om*. 
, ,,, —. ratlvüs cúr:i í  T'ronta.

,1,... J'' *■’ ' ’ '• Adopeadn fn lucios lo»ICHTALKS Kr. 1'i:AKLlA. íiecnpéiMe lípid.iBcnte d 
■ »rvci-,s$, .IJij, FaII.is

«  j-ii GlTitíeJ.eineáliü.ÁgeiMw.lMl’atúsSLS.#

« 1 1 1 1

ATIS08 VARIOS.

BASOS DE BELEN.
8e alquilan cuartos sitos y  entresuelo»,barato», 

CE Eovfo, 68—P-51¿89

ES T E - valioso remedio lleva ya dncuent» 
y  siete años de ocupar un lugar promi» 

oente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y  venta eu 1827. K l consumo 
<-e este popularfsimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la aotu ¡ dad, y  esto 
por si mismo habla altamente de su maravil- 
losa eficada.

N o  vacilaos en decir que en ningún solo 
mso ha dejado de remover las lombricet de 
ambos nifio» ó adultos que 5e hallaban ataca­
dos por estos enemigos Ja vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsifii^oues y  al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y  ver que se»

'íemiíHd iip a;" patesíoGt

Barniz de Raso y Barniz Francés de Brown.
RECIBIMOS 1* ^ .  RECIBIMOS

PREMIO (jNICO

MÁS ALTO. PREMIO.
En la  E xp os ic ión  d e  P a r ia , f878«
ílü  '* y Bamii TnacH 7 ¡09 mü

mCM artículo» d« su díiMquo e* baa producido, Í k «  caliadoa 
d6 ̂ fiora, quo a« ha® vutíeo dé»»jo3»doa dá un luaíra 7  color
original, y  ademis 30 tozuelo Is rop, aun cuando mtisda Ualora 
«•rylalnitote el ciliado baraludo. Par» Sacre de viiuíiro 
Baulre, Acs.ie». Capia da C a i i u n  im  igual. Pan

s

blandura y  fiexibifida- 
i> .  V en ta  j . o r  iod os  ios  ira ;< . ■ * . ■ •

B .  F .  B R O W N  S i C O
■ • ■■ -A iO íM ícn i» <fe p rim e ra
B osto n, M a a »., t J . S< A .

A

A

BtLLVIM. 
B. S. B.

0r>o3167 26

39608 ».

293016 es

38.392*75 75 
*7ü682l  16

. ■

i

Ayuntamiento de Madrid



XiA V O Z  DE CUBA.
H A B A N A , SETIEM BRE 4 DE 1885.

Noticias Comerciales.
N ttí-y o rk , Setiembre^ ti tiu cinco y nttili»

de la tarde.
O n iu  eepafioloa, & $15 G5.
Idem mejicanas, á  $15-65.
Deieaento papel comercial 60 djT., 4 á 5

P - í
CimblOB: »j. Dóndr^, 60 diT. (banqneroe) 

á $ 4 - fS la  £ .
OáinWoa: BV París, 60 djT.íbanqaero*)* 5 

fa. 20$ ota.
Oambioe: si. Hamboigo, 60 dir. (bauqneroa) 

$95$.
llo ro : registrados de lo* 1 . 0 .,4 p .g  i  123J 

ex-capoD.
Ccutrífngas udmero JO, pol. l>0, d Oi- 
Regular A buen refino, 5 7il6 á 5 9jl6, 
Asdcar de mfol, d 5$,
^V en d id os : 2COO bocoyes de asdcar.

Idem: 6£;00 sorstas de Idem.
Uletes, 17$cta.
Maúleos (WUeox) entoroMola* A 6.85 oM, 
Tocíneta ¡o»í/ elear, á iJt.

JV^w-Orleans, id«M Idem.
Bacina ciases superiores, A $4.16 ota. brl.

Zándref, ídem idm . 
Asdear centrífuga, pol. 96, A 17 
Idem regalar refino, 14(9 A IS^S. 
Consolidados, d 100 l i l 6 ex-lnterés.
Bonos de los Estados-Unidos, 4 por 

á 121$ ex'cnpon.
Desenento, Banoo do Inglaterra, 2 p.-.'- 
Plata en barras, (la  onsa) 46 3il6 pen.

Xfit’erpooJ, Ídem ídem.

II»',

A'godon, tmddling nplands i  5 7il6 Ib.

J'arít. iiJm ídem 

Bsntk, 3 ¡>.¿ 81 fr. 524 cto. ex-interéi.

Nev-Yorlc, Ídem (d«n 
Las existenoioB de azú'ar en este paeito 

j  los de Baltimore, Filadelfia y Boston al
terminar el mes anterior, eran de 149.000 
toneladas contra 163,000 en ignal feelia de! 
tñn anterior.

L A  T IE E E Á  D E  PR O M IS IO N .

amoNo Tamoa á oenpamoa de Canadn 
del Canadá, qae para loa Jt6ero(M de Cuba 
es tierra mds fértil qne la conquistada por 
los hijos de Israel, romo qne del Canadá 
etlen todas las oomparaciones neoeeariss 
para demostrar la Inferioridad del sistema 
o lon is l español con relación al sistema co­
lonial inglés.

Ya hemos pabüoado en otra ocasión las 
importantea oonsideracioses hechas por nn 
periódico neo yoikuio con motivo de la in* 
surrección acaudillada por el célebre Riel 
en el Noroeste de aquel país.

Toda la prensa imparcial recotoció que 
la rebelión de los mestiioB habla sido pro- 
Tccada por las conoaslonee y  arbitrarieda­
des de que eran TÍetimas por parte de los 

funcionarios públicos.
Los periódicos autonomistas de Coba hi­

cieron oidos de mercader para no echar por 
tierra todo lo manifestado por ellos en ki 
lométrícoB arftcnlos respecto A la moralidad 
adminiatratiTa de la autonómica colonia 

Inglesa.
8u silencio no impidió que aquel movi­

miento insurreccional fueee jazgado sin 
dureza y casi con simpatia por esoritores 
completamente desligadoa de toda pasión 
en la política interior do aquella colonia. ,

La campafia faé corta, y  fatal su resulta­
do para los ininrgentes; poro á juzgar por 

los partes en que se dió cuenta de los pocos 
hechos de armas ocurridos en aquella oca­

sión. no se coronó de gloris, ni mucho me­
nos, la milicia canadenee , d pesar de ser 
ésta superior en número, armamento y or­
ganización d las fuerzas de los subleva­

dos.
La  prisión do Riel m is se pareció á las 

que suele realitsr la policía secreta que d 
la* que realizan los ejércitos en campsfis; y  
ese contratiempo puso fin d un movimiento 
loBurreocional qne, según todas las proba- 
bilidsdei, habría dado bastante qué hacer 
A loa milicianos, al hubiera debido obtener­
lo la terminacióa del conflicto por lasóla 

fuerza de las armas.
Otra decepción para nuestroa autouomis 

tas, según los cuales no hay ejércitos com­
parables A las milicias orgaoisadas en las 
colonias qne se gobiernan autonómica­

mente.
Las últimas nctioiasdel CanadA no de­

ben ser tampoco muy halagüeñas páralos 
que, Atontas y  Alocas, juzgan d ese país 
como la mejor de laa tterraa posibles.

Parece ser que M. Carón, ministro do la 
milicia canadenae acaba de ser agraciado 
con la orna dé la  Orden de San Miguel y 
San Jorge por la habilidad, inteligencia y 
capacidad admlniitrativa de que ha dado 
pruebas al restablecer la paz en el territo­
rio inenrrecoionadoi y, por Idénticos moti­
vos, parsoe también que teiá objeto de ho­
nores iguales al general Middleton.

La P rm e  de Montreal dice d propósito 

de estas recompensas:
“  Felicitamos d los do» valientes por ha­

ber hecho un negocio redondo y haber ob­
tenido BUS eondecoraolODea Antes de hacer­
se el ajúale de'cuenlas, Antes que el pnablo 
haya oonocldo el precio de esas distineio-

miradores iccondlcionales del paraiao ca- 
nadeusc: en aquel venturoso país, que sir­
ve de eterno molde parala confeccióu de 
laa fantasías antonómioas ds Cuba, existen 
hondas divisiones qne tienen por basa el/a- 

natitmo.
¡Quién lo diría!
En aquel paía tan adelantado, tan prós 

pero, tan feliz y. para decirlo de una vez, 
tonaotÓDomo, hay quien pretende abolir 
e¡ nao de la lengua francesa por ódio al ori­
gen de muchos de sus habitantes.

Esta idea ha tomado ya forma, según el 
Monde de Montréal, y  los fanáticos andan 
buscando firmas para expoúciuoca eu qne 
re pida al gobieroo que no as emplee ofi­
cialmente el idioma fraocéa en el Noroeste.

‘ 'Ellos quisieran, dice e! periódico citado, 
asimilar el francéj d la Icogna de los aal- 

vajes, y  que no se hablará en el Noroeste 
más que nn idioma: el iuglés.”

Y  añade el Oonrríer que pedir la aboli­
ción dé la  lengua fcauccsa, además deaer 
UDA prueba de fanatismo, ca nn inaulto d la 
la población frauco-cauadonse; y  qne 
''cuando lo  observa que la Aristocracia de 
Inglaterra tiene orgullo en hablar francóa, 
y  le v é  que hombree emineutea como el 
marqués de Lome y el de Lanado tve hablan 
oorrectamente aquel idioma, hay que tener 
Uatima de esos pobres ignorantes que pi­

den la abolición de la lengua frauoeaa p er­
que no han tenido bastante entendimiento 

para llegar d hablarla.''

Si todo esto DO acusa la ixisteucia dtl 
tepirUu de oampanario en el Canadá, y  si 
la exieteneia de tal espirita no revela falta 
de civilización, qne venga J 'íP a f*  y  lo 
vea.

; A.h! También aquí habría exposiciones 
pidiendo la abolición de la lengua oaste- 
llaaa, ai los filólogos antonomistaa logra­
ran aprender el idioma de los hatueyee.

Malas nuevaa han venido del CanadA en 
el último correo j pero lo más grave dcl 
caso es que dentro de doa meses verá la 
iDz pública nna hUteria de loa últimos su­
cesos de aquel país , historia q u e , segiia 
dice un oorresponaal . ha de venir ú mar­
chitar machos laareice.. . .  antonomiatns.

clon, comprendo nn magnífico y sólido ma-  ̂
lecon eobre nnestra bahía; otro, no menos 
iiteresante, en e l manglar qne arranco des­

de el rio Cacoyagü n; oa túnel de l20 me- 
tros de largo; nn puente de hiefbo con 4S 
metros de longitud j  14 elegantes aleante- 
rillae.

La  Directiva, qne no desmaya y d todo 
trance está dispuesta & dar cima ú tan 
grandioao proyi cto, acordó en sn última 
sesión enoargsr á Inglaterra el rail nece- 
ario para el segando trozo,—ó aea de 
Cantimplora ó Jobttbo,”— que comprende 

otros diez kilómetres,—de cuyo valor aon 
inmediatos rvaponsables sus dignos miem 
bros. Y  ese segnodú trozo ee llevará A fsliz 
término, como ae l'evó el primare A pesar 
ds las muchas y  valiosas obras de arte que 
abrazaba; en unestra aynda tenemos dos 
locomotoras y  carros enfisientes al arrastre 
del material que se neoosiCe; carriles pnrtd 
tiles con ans carros de volquete; herramieu 
tas, etc., y, sobre todo, un terreno spropó- 
sito, pnesto quo, tlauo en su mayor parte, 
no presenta diíl.’ nlt:tdalguna, ni exije obras 
costosas como el anterior, pudiendo oslen 
lar en cincuenta rail pesos el menor gasto 
qne este segundo trozo ha de originar á la

hacia pasar sobre las aguas de la cascada 
reñ-ijoB plateados unos y  encarnados otros. 
Tudas las casas de Ja ciodad aparecieron 
ilUTUioadae.

Eu el bosque llamaba especialmente la 
atención nna decoración formada con 6,000 
Icces que representaba las iuicialea déla  
par. ja  imperial. Las bogoeras encendidas 
en las cumbres de las moucafits vecinas 
daban gran carácter al espaciAcnlo. Los
emperadores de Austria, al abardosard

empresa.

( lo i ig r e s o  a g r íc o la  y  Ae p e ten ,

^ i ie n in  d e  b llle iea .

A  la nna de esta tarde, han sido amocti 
eadoa y  quemados por el Banco Español de 
la Isla de Cuba , ea so propio edificio, 
$ 303,500 en billetes , enyo valor le  fné en 
tregado con ese objeto por la Hacienda 
pública, como producto de los recursos 
destinados al pago gradual do la deuda 
qne representan , enmpUéndoze asi el Real 
Decreto de SO de Agosto dei año último.

Im p o r ta n te  s e rv ic io .

A l medio día do ayer fueron capturados 
por el Delegado de policía del 1er. distrito, 
D. Joaquín Andrade, D. Francisco Collado 
Ñoñez, D. Meleneipo Vigoa y  Alfonso y  D 
Pedro Pablo Valdós, pertenecientes, al de 
cir del parte de policía, á la partida de bao 
dolerOB qne capitanean Perico Torres y  Fé 
lix Jiménez, la cual merodea por la provln 
cia de Matar zas.

Uno do ellos fné preso en los momentos 
de embarcarse eu el tren mixto de Gnana 
jay, con dirocoion á Ceibo del Agua, y loa 
otros dos lo fneron en la caite de Barnazs, 
trataban también dedirigírao ai interior de 
la Isla.

Los citados malhechores hablan dirigido 
varias cartas á personas de esta capital 
exigiéndoles dinero, con amenazas de in­
cendio y mnerte, y  ee acopaban en la com 
pra de montaras y ar mas para enriarlas d 
la partida de que formaban parta.

Esta captara la ha llevado á cabo el señor 
Andrade, auxiliado del Hr. Reioa, calador 
de primera oíase del primer distrito y 
otros, y conforme á las instrocoiones que le 
tenia dadas el celoso Sr. Gobernador de la 
provincia, Sr. Marqués de A lta Gracia.

El Congraso agrícola y  de pesos de San­
tiago de Galicia ha terminado sus sasioaes, 
después de habsr diecnt'do temas de reco­
nocida ntibdad para eifomento y  desarro­
llo de la riqueza pública, en un país dotado 
por la naturaleza de las mejores condicio­
nes para el ejeioido do las diversas indus­
trias.

Las couelusiones axloptadaa son las que 
vamos d eonmerar,

Respeoto de los cultivos, el Congreso, re- 
conodeudo qne el sistema hoy en práctica 
es deficiente para qne Galicia pueda eoste- 
tener competencia con la mayor parte del 
resto de los distritcs de España, reco­
mienda ol desarrollo de los pastos y da la 
selvicnltura.

Eu cuanto á los aparatos de peica, indus­
tria tloieciente rn aquellas costas, pero 
snsooptible de ser llevada á cxiraoidínaria 
aitnra, en razón á las privilegiadas ceedi- 
cioDt-e de las rías de Galida, la votación ha 
sido la sigaientr: qns no conviene la abro 
lata libertid de artas y prucedimientoa de 
pesca en el litoral; qne ésta debe regla­
mentarse, annqne bajo nn eipíiitn de 11 
bertad ,yque deben prosetibirso las ine- 
cripciones raaiítimas proclamándose la 
libertad personal para «1 ejercicio de la 
pesca.

Haremos observar que la vaguedad que 
se advierto al hablar del rjeicioio de la 
pesca, procede, á no dudar, de que en la 
discosion unos han sostenido la defensa de 
tal procedimiento, y  otros la do cual apa 
rato, y como resalta qne ios permitidos 
en esta ria son prohibidos en las demd^, no 
se lia podido lograr nna conclusión concre­
ta V precisa.

Por otra parte, las cuestiones relativas al 
ejercicio de la pesca, en aquel litoral, son 
objeto, en los actuales momentos, de nego- 
oisc'oaes diplomáticas qne ha de examinar 
detenidamoDte el poder legislativo, mien­
tras éste DO haya determinado sn inapela­
ble familia,

Cieemoa ocioso el estudio de U  acción é 
intervención del Estado en Ies diversos 
problemas qne esta onesdoti snscita.

El ü'timo tema pnesto A dUcusion es tan 
interesante bajo el 'punto de vista do la 
práctica, como bajo el de cu»stion social.

Se trata de la ocnetituclon de la familia 
gallega en nna sociedad de ganancias y  
pérdidas.

El Congreso ha votado qne las compañías 
gallegas existen y constituyen nna mani-ra 
de ser de la población de 'os campus; que 
son convenientes y  que deben figurar en el 
nnevo Código como sociedades tácitas, de- 
termÍDándose sos condiciones y  efectos.

Ex̂ tas conclueiones son las qne indnda 
blomente revisten mayor interés.

Es innegable que hace siglos qns la fa­
milia gallega ex ste bajo ia referida fjrma, 
y  que esta constitnciun imprime na sello 
Mpecial A aquellas provincias, ilbartándo- 
Ibs de los peligros que en el resto de Enro­
pa of.vce la cnestioQ de salarios; pero es lo 
cierto también qna el hgislador {udavia no 
ha formulado no solo precepto reíoeoto del 
modo de s>t  y  forma en qne ee doearrotla 
Ib acción de la familia gallega; ¿es, pues 
oportuno y conveniente la determinación 
en los actuales momentos del poder legU- 
Ist'vo qne el Congreso rrclamal 

Rscoidaremos que en Mayo último, míen 
tras discnlíi el Senado las “ Bsees para re­
dactar nn nuevo Código civil,”  oyó laa in 
dicacioDCB que dlstiagaidos jarisconsoltos 
hicieron respecto de estas cuestiones; pero 
como p evalooíó la opinión de que todos 
los elnmentos aducido* al debate formasen 
un solo cnerpo, que la comisión de Códigos 
examinara, proponiendo lo que estime 
oportuno, A la definitiva resolución del po 
der legislativo, creemos que mientras una 
autoridad de tan reconocida competencia 
DO hsya emitido sn parecer, nuestras ob 
servacionea serían ociosas.

tas ocho y  media lae babitaciones del em­
perador de Alemsnia, dieron un paseo por 
laa calles ilnmiuadas de Gastein.

Media hora después de rt-tirarse á su ho­
tel loa emperadores de Am-tria, el empera­
dor Gnibermo , acompañado del teniente 
g>‘ tteral conde do Lfibudorfí, del príncipe 
DoJgoronsky , del teniente general barón 
de Albedyll y  de los mayores de Plessen y 
de Petersdovff, f jé  á pié al hotel Strsabln- 
ger para devolver ia visita d ios empera­
dores de Anstria.

EL viérnes, el emperador de Alemania a¡ 
volver dd su paseo , !yzo una visiradsna 
augustos huéspedes, siendo recibido al pié 
d -1 la esoslioata del hotel por el emperador 
Ffsneisío José , que le condujo al salón do 
recibo. £1 emperador de Alemania vestía 
de paisano.

A  la comida de gala ofrecida por el em 
perador Guillermo asistían 33 personas, fi­
gurando eotre los convidados el conde de 
Beuot. No hubo brindis.

Aunque habían corrido rumores de qne 
ol emperador Guillermo se siutía algo in­
dispuesto, se aseguraba de la manera más 
formal qne el Boberano goza de buena sa­
lud.

La Gaceta Oficial de Viena dice que laa 
poblaciones de Austria Hungría ven en la 
entrevista de Gástela una nueva confiima- 
I ióu del estrecho lazo de amistad que nne 
A los dos imporioB, en Interés de Cada uno 
de ellos y en el do la Karopa entera , que 
verá en ella nna sólida garantía bajo el 
punto de vista de la paz universal.

O tro  c ru c e ro  esp aü o l.

;o un boey, no dice verdad por entero: ese 
>uen señor, claro está que tiene casa y me­

dia, establecimiento y medio, buey y  me­
dio.”

Boey y m ed io !- ..- .. Esto ya ee otra oo- 
ss! RerpiremoF^ porque db' e s »  manera con 
un par de hueyoi pueden comer tres per­
sonas d huevo por barba.

No DOS parece mal. looomparables '.nle 
lectuaUs, quedáis convidados.

Pablica E l País copiándola de E l Tábano 
nna eslsdfttica de presidios de 1*  cnal re­
solta qae h «y  sufrieado condena: españoles 
europeos 586, cubanos blancos J60 y de co­
lor 508.

Y  como E l Tábano y  E l País hacen de 
esto un argumento para sus^ sm  particula­
res, bueno es hacerles notar: 1? qae no to­
dos loa que lo merecen están en presidio y 
2? qne de 536 españoles europeos d 688 cu­
banos de todos colores hay 102 de diferen­
cie; restemos de estos 46 africanos y ten­
dremos aúo 56 de diferenoia.

Basta de matemáticas.

N O T IC IA S  Y A B I4 8 .

D. Lorenzo D. Bridat, pera que se encar­
gue de dicho Consulado con «1 carácter de 
Agente Comercial.

—Administración Principal de Hacienda 
Públioa.—Sección de Reoandac'ós.

Ore Billetes

Suma anterior des­
de 1° de Enero
de 1385..............$358660 46

Por corriente..... 62i 58 
. .  Atrasos.......- 90 33

3169 75

T o ta l....$3.59302 37 3J69 75

Habana Setiembre 2 de 1885.—El Recau­
dador Patricio Delgado.

—A  las dos de la tarde se cotizaba el oro 
el enfio español en plsza de 135$ d 135$ por 
ion premio.

N O T IC IA S  E X T R A N J E R A S .

FRAHCIA.

Además del Infania Isabel, l'o 'ado«al 
agua hace pocos dios en el arsenal'de 
Carraca, y  do los crnceros de tercera ctase 
que han de conettuiree por concurso con 
fondos consignados en el actnal pre^pues 
to. so construirá otro de primera cmse de 
4,300 toneladas métricas de de«p‘.»zamiect >, 
casco de acoto con cubierta prutectora del 
mismo metal de 6 á 10 centímetros de espe 
sor, proa refotz-ida y terminada en cspoloo, 
ca'co con doble fundo y entre la línea de 
ü'ita'ton una séiie de celdas para rellenar 
las de carbón y de sustancias ligeifis é im- 
penettablea al agua.

La velocidad mínima será de 18 millas 
por hora, trabajando las calderas con tiro 
natural, y de jy  con tiro moiuraásmante 
forzado. Llevará dos botos de vapor, otro 
salvavidas, 4 botes de remo glandes, 3 ca­
noas y  2 chincboiroB.

El ainiamento consistirá ec 4 cafioDes 
Hontorla, de 20 ceniímetros y  do 12 tone­
ladas métricas, s'n montajes, y  la 'go de 
7’36fl metros, montados d proa en nn castl 
lio, uno á cada banda.y los dos restantes á 
popa. S.dfl cañono) QunCoria de 12 centí­
metros, de 4 toneladas de largo de 4’42 me 
tros; seis cañones Nordonfeidt de tiro rápi 
do; cuatro ametralladoras de 4 cañones y 
25 mUímútros y  2 de 5 cañones y 11 m ilí­
metros.

Llevará ciooo apara'03 lanza-torpa.ios, 
bumbas para comprimir el aire y  depurado­
ras, acumuladoras y  tubos de conducción 
de aire, y  tendrá una dotarioa de 330 hom 
brer.

Comoregla general, determinará la eeo- 
clon la solidez d'il casco, velocidad, radio 
da acción, precio y  plazj para la eonstrno- 
clOD.

M r. J u lio  F e r r y  e n  E yon .

E i 4Jity o f  P u e b la  e n  u n  c ic lón .

Con este título publica Las Novedades de 
Nueva York de 28 del pasado, las aiguien- 
tes lineas:

“ El vapor üily c f  Puebla, do la línea de 
loa señores F. Aiexandre and Sons, bogado 
ayerd lacnar otoña, ha tenido Ja d e g ra ­
da  de ser alcanzado, del domingo al Innes, 
por un terrible ciclón eu lae costas de Flo­
rida, y  la suoTts de ealir en bien de ton te­
rrible prueba, gracias al valor y  pericia de 
su oficialidad y  d laa excelentes condioio- 
mea marineraa del buque. Así lo ha mani- 
featidounoda los passjeros qne trajo el 
vapor expresado en su último viaje, y  á 
qnlen le tocó, como d sus compañeros pasar 
une noche de mortal anguatia, Ja del do- 
raiugo al lañes, dando tnmbos en el inté- 
riorde íd  camarotn, y  temiendo qua el 
viento, que todo lo arrasaba v el mar qne 
amenazaba tragárselo todo, dieran al tras­
te cOD et valiente buque.

S-'gún la relación del primer oficial, la 
tempestad atcaosó al Oity o f  Puebla d loa 
25* de latitud y  50“ iO'do lo igitud. En la 
tarde del domingo 23 empezó a sentirse nn 
recio brisote que faé aumentándose en in­
tensidad y esmb ando al Oeste y  después 
al Sudoeste. Ei barómetro deseeodía de un 
modo alarmante. A l fin A media no he se 
había declarado nn huracán in  forma, 
acompañado de torrentes de linvia y  mar 
grneslsima. Habo oeasiones eu que la ba­
randa de solaventó se metió debajo del 
agua. En la mañana del lunes sopló el 
viento con su mayor fnerza y no empezó á 
amainar basta medio dia. A  la una y media 
el buque pudo reanudar sn marclis tegolar, 
pero durante toda la tarde sopló un viento 
muy fuerte. £1 buque se penó muy bien.

Los quince paesjeros qne trajo el vapor 
han redactado una manifestación encomian­
do el valor y buen oomportamiento del ca­
pitán y  su itipulaciónidnrante la tempes­
tad.”

E s ta ó ie iic a .

El Diario de Cárdenas publica la ei-
guiento

Durante el próximo pasado mea de Agos 
to hs habido en esto ciudad , según los da 
tos qno debemos al ilustrado Cura párroco 
Boñor Pifiera, 54 bautismos: 30 de varones 
y 24 de hembras; 6 bisucos no reconocidos 
é igual número de color con la misma nota.

8 d han celebrado 5 matrimonios entra 
blancos solteros y han fallecido 52 per­
sonas.

Las defuDoioaes se dividen en blancos 
solteros: 14 varones y  T hembras. Casa­
dos: 5 varones y  1 hembra Pardos solte­
ros : 4 varones y  2 ht*mbras. Morenos eol- 
teros : 7 varones y  5 hembras , cen más 6 
asiáticos.

Eesn ta á favor de la población nn au­
mento de 2 individuos.

Mr. Julio Ferry, qno faé aeogido en Lyon 
entre ap'ausos y silbidos, ha pronunciado 
un larguísimo discurso eu m  banquete ca 
lebrado el <1ia iO de Agosto último en la 
villa de las Flo-ea y cuyo reunión duró des­
de las tras y media hasta Ift! o-.ho. Había 
600 comensales en nua sola sala, apiñados 
A lo iargo de mesas preparadas pata 500 en 
biettos. La  mnoiiedumbre se habla sgo  
merado en los alrededores de la sala del 
bsnqu'te. Cuando el ex-presidente del 
Cobsiji) bsjó del cartuaji', prorrumpió 
aquella en gritos de ¡Viva Feny! ¡V ívala 
república! y sus nclamBciones ahugaron s í­
ganos silbidos y li.a gritns de ¡Abajo Fetrj! 
que SB h'neron <dr Algunos jóven^^s can­
taron ia Carmañola, y  otros gritsron ¡Viva 
la doniMHMe! La policía tomó e l ' nomb<e de 
los deliocnenteB.

El tliícnrso de Mr. Julio Ferry faé una 
ráplica á laa últimas arengis de Mr. Clo- 
menceaii, y  marca las dos teodenoiss qne 
divi lo é liia republicanos gobernamfntHUs.

La teoría de Mr. C.emecceau es la divi 
eión de loa r.xpublicaaos en dos partidos, el 
nno conservsddr, hasta a‘gu tímido, el otro 
ioDovador, hasta aventurero, sucediéBdose 
en el poder y  respondiendo A la doblo ne 
cesidsd de reposo y  de progreso que siente 
alteTnativamonte una gran nación.

Mr. Ferry, por ahora al ménos, rechaza 
por elcoitrarlo, como uq peligro Baprenio 
para la república esa divmióu de la mayo­
ría repnb;icans en el país.

Lo  mato es qne por más que Mr. Ferry 
quiert» rechsearl», esa división existe y no 
tardará en tener una prueba da ello en el 
resultado de las próximas «lecci-ines, en la  ̂
une ambos partidos se combatirán fíente á 
Lente. , ,

P v f lo demás el auditorio aunque de orí 
ge'', porte y opiniones diferente», era un 
conjonto simpático para el orador. El cu­
bierto ora de4 francos; talchíchon de Lyon 
y  maotecu, ternera con setas, ta mon, pavo 
asado, ensalada y  postres.

El coitcaponsal del Jcwraal dse Debate. 
de qnií’n temamos estas noticias, cjliúcs de 
símbolo ese menú: cocina oficial y banqaete 
popular: salmón y ternera.

-  En la Junta general celebrada el miér­
coles para constitoir la sociedad de Soco 
rroB mótuoB dei Vedado, bajo la advocación 
del Sagrado Corason de Jesús, salieron 
electos pata los cargos qne ae citan, toa ee- 
ñores siguleutes:

Presidenle.~St. 1). Ramón Miguel y La- 
bradiir.

Fies.—Sr. D. Cesáreo Koie.
Tesorero.—Sr. D. Jofé M^ Mendsz 
Více.—Sr. D. Juan Peliicer. 
Seerelario.—Sr. D. Celestino Cuero.
Yice —Se. D. Valentín Suarez.
Vocales visitadores.—Sne. D. Manuel A l ­

fonso , D. Elias Cortina , D. Juan Pallloer 
(hiju), D. Saturnino Manobea , D. Julián 
Peiticer, D. Jo'ó García, D. Hijinio R,me 
ro, D. Ramón Perera, D. Juan Nuevo, don 
Aniceto Cortina, D Manue; Escasis, D. Do­
mingo Várela, D. Lucas Lsmadrid, D. Joa­
quín Puig , D. José Perales , D. Antonio 
Perez , D. Bernardo Novalm , D. Serafin 
Cerbatd , D. Pedro A lvar»z y D. Vioenie 
Perez.

—De la Secretaiía del Excuo. Aynu 
tamienlo ee noe remite to signieute: 

“ Rematado por el Exorno. Ayuntamien­
to á favor de D. Mannel Villarnova y  Gon 
zilsz, la recacdición del arbitrio ‘ Ganado 
de Lnjo,”  durante el actnal año económico 
y  con Bugacción a lp 'lrgo  de condioionea 
publicado en el Boletín Oficial de 6 de Ju­
nio y Gaceta Oficial de 28 del miemo mes, 
el Sr. Alcalde Mnnic'pal, Preddento, ha 
dispuesto quede abieita la cobrarza sin le 
cargo alguno dorante el término da no mee 
qne vencerá en 30 del corriente, en la ofi 
ciña del asautista, sita eu Mercaderes nú- 
msto 84, accesoria E, de diez de la mañana 
á tres de la tardo, en la inteligencia da que 
los causantes que no ocurran A ha<er el pa 
gi> en el expresado plazo, iocuirirAu en la 
pena de la doble cuota siu perjuicio délos 
recargos de la vis de aprem'o, en la foim* 
qne di^ho pliego determina.

El Cootraiiata podi ó, si lo estima conve­
niente bater la cobrasza A domicilio, sin 
recargo, duraota el actual mei da Satiem 
bre, y está obligado á admitir, en todoa los 
cases, por bu valor nominal loa cupones 
vencidos, de bon is mnnicipa es de la emi­
sión de cinco millones en pago de la cuota 
dol arbitrio, ascendente á veinte y  cinco 
peros al año por cada cabeza de ganado 
caballar ó mnlar de propiedad particular 
qne se destine d tiro 6 eilla, ya tea para el 
uso de sus dueños ó que se alquilen, siem­
pre qoe el total importe de laa cuotas ade 
rúe 6 exceda del va'or del cupón ó cu­
pones qne ae le «ntregnen, por nno ó va 
ríos recibos, pudiendo por tanto, los con 
tríbnyentes abonar eo la citada eept-cie le 
parte qno fuere posible y el rosto en oro y 
plata de corso legal.

De órden de S 9. ae hace público por es­
te medio para getieial conocimiento.

H tbana, 9etierabra 2 de 1885.—Apueíín 
Gttajardo.”

— Et Exeme. 8r, Gobernador General, de 
acuerdo con lo indicado por el Exorno. 9r. 
Gubernadur Civil de la Habana, te ha set 
vida disponer que loe empleados de! cuerpo 
do policía de gobierno de toda la lela Uien 
en lo sucesivo lae insignias que se ixpresan 
d continuación:

de

,TgesjcitHiiiessi» €st T m c ttr ..-- —  
De aquel lafoitaoado emperador 

que prefirió la muerts al deshooor,
Luis GusUtieii hizo un drama, coa traen fin, 
que mañana interpreta Pildaln.
De mache reueac'óa
es la dicha funeióa,
y  creemos, por 4o cual,
qne hab-d moñona un llano colosal.

C e r r a n te t .—
Los “ Cromes Habaneros” 

que Barbará y  Morales dibujaron, 
han obtenido triunfos lisot J iros 
y  el viérnea se aplaudieron y gustaron. 
Mañana podrá verloa el que quiera 

con “ Uu baile por fuera, 
y  escuchar de “ Aogelina" 
fas voz fresca y  dirlnsi 

Angelina ea I*  linda guaTacber*.
Ei baile es de primera, 

pnes en Froy í maestro sin bambolla, 
sabe sacar partido de la Polla.

R c ro r te s .

L a  eu ire T is ta  d e  lo s  E m p e ra d o re s  
d e  A u s tr ia  y  A le m a n ia .

nei.
Uu periódico de Nneva-Yoik explica es­

te hecho diciendo que en Inglaterra se ha 
coDBiderado la expedición del N. O. E. como 
nn prodigio militar, y  qne la distancia en 
esta ocasión ha dado A lea cosas ptoporcio- 
ues mayores que las que eu realidad han 
tenido, pasando sel M. Carón y  el general 
Middleton por hombres verdaderamente 

euperioree.
Desgraciadamente para ambas celebrida­

des, parece que en el Canadá no faltan afi­
cionados A hacer investigaciones tn favor 
de la verdad histórica, y  lae practicadas 
hasta la fecha, según loa corresponsales del 
Oourrler des Estate Vnis, producen la per­
suasión de que la famosa campaña ha eido 
dirigida con negligencia y prodigalidad ex- 
traordinatioa y  de que ciertos oficiales su­
periores no han estado d la altura de la si- 
luscíón, mostrando no comprender lo qse 
e l país tenía derecho d espetar do ellos.

Respecto al infortunado Rie', que, d pe­
sar de no poseer la condecoración de San 
Miguel y  Son Jorje, ha sido sin disputa la 
figura más interesante de la breve caropsfia 
del Noroeste, dicese que h » perdido la es­
peranza de que se coomate la  pena que le 
ha eido impuesta, lo cusí no le impide mos­
trarse alegre y  poco preocupado por la idea 

de en fin pióximo.
Otra noticia poco agisdabie paca los ad

L a  o p in ió n  d e  JEl S tassAara.

ñon de verdadero interés los oomentaiios 
del importante diario conservador The 
Standard de Lóndros, con motivo de la 
ocupación de lae Carolinas por Alemania, 
D ice, entre otras cosas, el colega londo­
nense;

“ En cuanto d las ÜATOliDaeee refiere, no 
existe la menor excusa para justificar su 
anexión por Alcmaula ni por ningena otra 
potencia. Fueron deicubiertas por Espsfia 
y durante 200 años han sido coaeideradas 
unánimemente como pertenscientoe á Sn 
Majestad Católica. Ninguna otra nación ha 
presentado jamás reclamación a'guna so­
bre Otas lelas, y  aun cuando España no las 
lia ocupado por completo, tiene est»bieoida 
nna misión en Yap, en el grupo central, y 
siempre qne ha convonino A sus prepósitos 
ha ejercido sobre los natnralcB del país to­
dos los derechos lo aoberanís.

Nunca ha renneoiado España ó sus deie-j 
olios como propietaria del territorio, y  s' 
no ha ocupado furmalmeote lae CaroliuaB 
débese d que España ha dejado de eer^po 
tencia colonlzadoia, y  d qne no ea tnn fácil 
empresa la ocopación demás do 609 islas 
diseminadas en una extensión de dos mil 
millas.

España es todavía nn potencia naval que 
merece ser tenidas eo cuenta y  no es pro­
b a re  que el Rey Alfonso se muestre ton 
dócil como e l Sultán de Zanzíbar.”

file in p rc  a d e la n te .

Bsjo este epígrafe, dice “ El Porvenir'’ de 
Gibara del 27 de Agosto:

‘ ‘E l primer trozo del ferro-carril que ha 
de ucir, en no lejano dia, á la" floreciente 
villa de Gibara con su antigua cabecera 
está terminado y  reconocido oficialmente 
por el Ingeniero je fe  de Obras públlcae de 
la provincia. Este tramo de 10 kilómetros 
ei más costoso y de más difícil construc

£1 dia 8 del pasado mee llegaron d Gas- 
toin el Emperador y la Etnpora'riz de Aus 
tria. La publaciÓD leshízo un recibiento 
en extremo caluroeo. El Emperador ves­
tía el uniforme prusiano; la enperatriz nn 
sencillo traje de viaje.

El Emperador esperaba á S3. MM. á la 
enriada del hotel de los Baños. El ancia­
no Emperador betó la maro A la emnera- 
trlay b.-só tres veces al Emperador Fran­
cisco José, expresando en términos cordia 
les la alegría qr.e le causaba volverlos y 
ver. En seguida hizo pasará sus habita­
ciones á SS. MM. austiiacaa que permane­
cieron un cuarto da hora con é!.

A l retirarse los Emperadores de Austria, 
el Emperador Onilternio ofreció su brazo á 
lá Ecopciatriz para ooudaclrla fuera de sus 
habitaciones: quería acompañar á sus hués­
pedes ba?t4 ol pié de la escalera, pero él- 
tos no qoisieron consentirlo.

El Emperador los dejó marchar después 
de haber besado repetidas veces la mano A 
la Emperatriz.

SS. KM. se dirigieron á su hotel, al que 
el Emperador de Alemania, qnehabiare- 
cib ldodela mnchtdiimbre nna voidadera 
ovación, pe apresnió d devolverles la visi­
to que había recibida.

Eu la convereacióc qne tuvieron al avis­
tarse los augustos huéspedes con el Empe­
rador Guilkrmo, contestando 'éste á una 
pregunta de la Emperatriz de Austria, 
dije;

—El aire y las aguas do Austria ejercen 
sobre mi una accléo roarsvilloaa.

__Dios baga, respoedió ol Emperador
Fraiiclsco José, que V. M. ptisda experi­
mentar esos efectos por much-o tiempo to­
davía,

Al entrar SS. MM. en Isa habitaciones 
del Emperador Guillermo, ofreció éste á la 
EmperaMizde Austria nu magnifico ramo.

Cusndo los Soberanos se mostraran de 
nuevo én público, ee tepítieren de nuevo 
las ovaciones.

L »  Emperatriz contestó eou nna gracicaa 
sonrisa y amistoso ademan álos ¡E ljen! de 
lo colonia húngara, y  habiendo visto al 
conde de Baúst d la entrada dol hotel, le 
preguntó por su salud.

El Arzobispo de Glmntz, príncipe de 
Furstemberg, que se hallaba allí para to­
mar las aguae, converíó también nn mo­
mento con la emperattis.

Ha eido fotografiado e l grnpo qne forma­
ron al mostrarse ios tres emperadores.

A eso de las siete y media el Emperador 
Guillermo envió d decir d eus huéspedes ei 
habían olvidado qu¡i debían tomar el té en 
su casa. A i punto los soberanos anatria- 
cos fueron á las habitaciones del Empera­
dor de Alemania.

La  emperatriz vestía un traje de seda 
gris do plata con encajes negros, nna man­
tilla adornada do pelucke color pardo , y
una aguja de perlas en los cabí-llos.

E l emperador Francisco José yestia el 
uniforme de un regimiento prusiano.

AL caer la noche comenzó la ilnminsoion, 
qne ofrecía nn magnífico punto de vieta r

Dijo La  Tarde ayer:
‘ De tal niBuera han puesto las cota» los 

conservador»*, que en bastantes tocsiida 
dea h a libtralca no podrán tomar parto en 
las eleecio'ifs provinciales.

jPara qi¡é eso afsn de vencer dema- 
eiado?

Si a'gún dia los couef-rvadorea se quedan 
sin oposicionistas en dipuracionea y Ayun 
tamienr.oa, ya echarán fie ménns á loa libe 
rales."

Déjeae da músicas fcl eulfg i democrAti 
cc. Los liberalea no luchan purqne no poe- 
dfn vencer; los conservhdores vencen por 
que es lógico y  natural y ;ay del país el d^a
qae no veDCler«ii!

En CBSoto á lo de echuv de ménos d io » 
íí6<rolf* de aqní, se nos antoja qne no noe 
dará tan fuerte.

A  la Liberal de (lárdenos le dIó
ayer por contuntar d los ingleses.

Comienzo de su arlícnh.;
‘ •Vamos d sal lar una cuenta qne teñe 

moa pendiente."
Uu poro después:

“ Liquidemos y pongamos los cosa* en en 
logar.”

Ah! bI estos liberales pagasen lo que de 
ben y pusiesen lae cosas en su !uga<!

P e ro ....  palabras.... palabra! y . . . .  
nada más.

de laL i  divina Luc de Sagas, hablando 
propiedad en Cuba dice lo eigoíente:

“ CuHüdo cualquiera dice: “ tengo cna 
casa, tengo nn establecimiento, tengo nn 
buey,”  no dice sioo nna verdad á medias: 
ese oéndido no tiene más qne nna semi-ja 
sa, uu femi-estabieoimiento, nu semi buey. 
Nada más que la mitad es suya, U  otra 
mitad ooiTuBponde á otras entidades cuya 
euumeiació.i prolija se la tiene cada cual 
muy sabida de memoria á sn pesar, y por 
lo tsDto, t,oa evilaiá el poroaune de Ir se- 
fisliodo.’'

Jefes de policía.—Bastón con |año 
oro, y bjtlotas y cordón verde y plata.

Duiegadoi.—Bastón con pofi i da oro, bor 
¡as do plata y curdon verde y plata.

Inspectores.—Bastón coo puño de uro, 
boritia de plata y cordón verde.

Celadores de i-rimera clase.—Bastón coo 
peño de plata, borlas verdes con corona de 
plata y cordon verde.

Celad, r de segunda clase,—Bastón con 
peño de plata y horias y cordon verdea.

—Ayer, á la una de U  tarde , fondeó en 
puerto la goleta americana ‘ Ncnpareíl,” 
del sorv.clo de Aduanas y  Faros de loe E«- 
Cadoe Uoidus, proeedeute de Cayo Hoeso, 
eu 12 horas, en lastre , con 8 pasaj-roe y 
<-nDdaciondo la correspondencia de Nueva 
Yoik.

Siígun re nos iofurma, dicho bnqne con- 
ticuará presiaudo ese serviola mUntras ae 
oslé reparoedo el ‘ ‘T . J. Coebran.”

—Ei Exemo. 8r. Gobeinador General, de 
conformidad con lo propuesto por la laten 
dincia General de Haclends, y en nao de 
laa aciíbacioues que to confiere el srtfenlo 
17<j del reglamento de 9 de Diciembre de 
1882 sobre amortizaeién de billetes del Ban­
co Español dn la Habana, emiiidut por 
(ueut» de la Hacienda, se ha servido nom 
br«r d D. José Pedresa y Fernandez, iuves- 
tigador de bieoes delE .tsdo de esta pro­
vincia, previa la flai "a que marca el artí­
culo 177 del mismo reglamento.

— Según leemos en el Diario de Cárdenos 
bin empezado ya los trabajos do recoce 
tracción de la tonelería y  alambique, pro- 
oiedad do la señora viuda de Zuiuela, que 
fueron destruidoa por el terrible tocendio 
oonrrido ú'timamenta en aquella cinJad. 
Manifiesta también el colega, qne casi todos 
tos alniAcenee y  tonelerías destruidos en 
aquel inceod o, ee eitdn reoonatrnyendo ó 
lo serán en breve, por lo que están de piá 
cetnes loa trabajadores de la expiotoda cin- 
dad.

--E l académico de la Española v director 
de la Biblioteca Nacional , 8r. p .  Manuel 
Tainayn y Bsns, ha s.do nombrado para 
Teprpaeuiar A Es; aña en «1 C'ougteeo litera- 
iiu qu^baJe inaugurarse on Berna el 15 
de arta il.

-De La Lealtad da Cienfuegus ;
“ El sábado por la noche tres hombrea 

armado» de revólver y  machete aiallaron 
la cata de D. Js‘ ú» Pedaza , situada en un 
potrero en el barrio de Hsltlempo, térmico 
mniricipal de CrupirB.

De loñ tiee hombres OQo ae quedó al coi 
dado de los caballos y  los otros dos W  diri­
gieron A ta caía. Una vez en ella iatimaron 
al dueño para que tea euiregese el dioeio 
qne tenía , peio como no Jrabfa nlDgano ee 
ciinfonunroQ con aplazarlo para dentro ds 
quince días.

Apénas el Alcalde mui irípal de Croees 
tuvo conocimiento det omo, mootó A caba­
llo y sólo BB dirigió al lugar meocionado, 
donde despué» de vatist pecquiaas averi- 
güó qnieo>-Beran loe indivfdaus. Estos ee- 
lAri hoy preso* . entendlSodo eu le  samaría 
el activo ú inte igeote Calador de primera 
clase D. Abelardo Czetellanoe.

Aunque neo de luB individuo* deela eer 
Nuñec, ha resaludo eer falto, siendo todos 
tres vecinos da1 lénuioo de Santa Isabel de 
las Lajas.

Parece que ei «eñor D. Alvaro Alvares 
vahe el modo de averiguar Ins cosos sin 
mucha bu lla."

—Hublaiido del tiempo , dloe La Pnián 
Oonstituoional de Colón:

París, 25 de Agosto.—Habiendo dado el 
gobierno f  aocés uoa satiafaccion oficial A 
la embajada de Inglaterra por los iosnltoa 
que dirigió Boehefort A Lord Lyone, y  ha­
biendo sido ocept&da la satisfacción, La  L i ­
berté elogia A Icglaterra por su cortesía en 
explicar la mnerte de-Pain y  declara que 
han mejorado mucho la» relaolonos entre 
Fisuoiaé luglateira desde que ee encargó 
Mr. de Frayciuet do la cartera de Kelaeio- 
nea Exuerioret.

Sdikowiteh, elinditidno que facilitó á 
Boehefort lúa datos en qoe Iste bsas sus 
cargos contra I.ig la »rra  en la ouestiou Olt- 
vier Paiu, scst.eoe sos afirmaciones y dice 
qne solo la eofermedad puede impedirle 
eX'gir á la embajada inglesa nos explicación 
máa categórica. Richefor ajgua en sus ata- 
qnaa A la embajada y al fjé .cito  inglés.

EnunajoDDade delegados repub ioanos 
verificada en Epinal, Mr. Ferry anunció el 
programa eiguieate: aprobación de los pro­
yectos sobre ceelntomiento de tropas y para 
la creación de nn ejército coIodIbI, intogcl- 
dsd del Concordato, oposioion al gobierno 
colonial antoLÓmicij, impneato gradual so­
bre lae r«n t»8, mejoramieoto del estado de 
las clases obreras, desarrollo de la agricnl- 
tura y  organización de nuevas colonias.

8o ha extendido á todas las clases el pá­
nico caneado por el cólera en Marsella, y 
todos loa qne pueden abandonau la ciudad • 
Hoy ocurrie on al.í 70 invasiones y 33 de- 
funciooes Quedan 93 co'órloos en el L o -  
pical del Faro. El Dr. Forran ha ofrecido 
sus eer'vicios al Ayuntamiento de Marsella.

8e cOLfirjia la uoticia de haberse decís- 
rsd ‘ el cólera ea la escuadra f.anjeea surta 
eu Tulon. Hsn ocurrido defanclone» del 
có.eta ea muchos pueblos y  a-d-ae del 
ilepartaniiBto d «l Ródano. En Laiprn 
ee registraron 8 defucciones de la epidemia, 
en Grana 3, en Saint Chamas 2, en Bístoion 
cuatro.

Dice La lAberté que en Hadagaeear se 
Agite machí! en el partido á »  la paz la pro­
paganda á favor de celebrar nn tratado de 
paz con Francia.

Mr. Ciemencean ha anfrido con bnen éxi 
tonua Operación qniiúrgiaa y dentro de 
diez días lesundará ana taress- polft esa.

Marsella, 26 de Agosto.— Sigua dismion- 
yeodo ia mortandad producida por el cóle­
ra, del cual se registraron ayer 27 defaociu- 
nes. En ei hospital dei Faro fuerou admi­
tidos 13 pacientes, 9 dados de alto, fallecie­
ron 9 y  quedan 85. En Tolon ocurrieron 
ayer lu fallecimientos dei có.eia.

Esta noche se cdebió eo la sata Rivoli 
una rennion convocada por Boehefort para 
protestar contra el asesinato da O.ivier 
Paln. La sala estaba llena y hubo machas 
apretara». La  reauion tomó no caráeter 
revolnoionario y  entre otras cosaa oe acordó 
felicitar á ios ‘ Invencibles”  irlandeses “ por 
an valerosa actitud báoiael gobierno In- 
g  és.”

Hoy fueron dcsemliareadoi en Hyéres los 
lestiB del a miracte Coorbert, qne a ver lle­
garon de Tonqnin en el acorazado Bayard. 
El atoad estaba cubierto de gnlrnauiaa de 
florea, y al llegará tierra fné recibido con 
salvas de artillería.

El 15 de Ootnbre saldrán de Francia dn - 
oneota jefe* y  oficiales qne van A reorgao i- 
z»r el ejército franiés en Ansm, El je fe  de 
dichas fuerzas giner»! de Courc; hace s^bar 
qne los pabellones m-gros signen ocupando 
la parte aupurior dcl Río Rojo absteoiéndo- 
ae de hostilizar A los franofsea. Continúan 
laa DPgociaciones cun el jr fe  Pbnoc.

Labaodeva alemana que ee babia izado 
ha';e poco ca la  Isla Francesa tiente A la 
ooeia de Victoria en el 8ud Pacífico, ha 
BÍdo arriada por órden del príncipe do B s 
maik y A ruego do Francia.

Paris 27 de Agosto.—Tío s  hubo u i au- 
mcuto repsntino un la mortandad dei có­
lera en Marsella habiendo oourndn 45 de 
funciones de la epidemia, Desde que se 
declaró étta han hnido 6,000 personas de 
la ciudad. No ha sido ac-qtada la of-^rta de 
los servlcioi del ductor Ferrán. El miniatro 
de lo Icterior, Mr. Allaln Targé, niega qne 
existen CBBUB de (ólera en Paiit, en bus 
iomediaclones ó eo los departamantos ad­
yacentes. El gobieiuo de Suiza ha prohi 
bido la impoitación do trapus ó topa neada 
de Francia.

El almirante Galibet, ministro de Morí- 
ns, y  el p r ff icto del Sena fueron A recibir 
A la tstociÓQ del ferrocarril loe reetredol 
almiraiite Conbeit, llegados hoy de Hyéres 
y  io» acompañaron hasta el hotel de lo* in 
válidos.

T o r r e e m o s .—
E l Proosso del Oso, 

que agrada al respetable con exceso, 
anoche tnvo nn éxito herroroeo, 
y lo merece bien el tsl Proeeto.

Amigas de eonfiansa 
eotra el sábado en danza.

A ruego de un concurso extasordlnario 
que ha pedido el favor al emprejario.

Leopoldo, que es de goms. 
paga al baile sn escote: 

él baila en guasa y se le aviando eu bruma: 
¡y  eso qne ya no tieney>o}>alo(e.'

; L fc f fo '.—Agradecemos A la  acre-iitsda 
librería '*La Propaganda Litera-iz»,”  O'Reí 
Ily núm. 36 el envío del ciim -39 del exce­
lente periólieo “ Parí» Moda," qae so pu­
blica semaaa'meate en Paifs.

£1 citado número viena digno de ser lai­
do, y  en en «uto A figariuot podemos aeegu 
rer a nnestrae baila» anscritoros qne en so* 
oolumnoa se encnectra cnanto produce la 
oaprichoaa muda.

Con e l objeto de hacer máa asequible al 
público la adqoietcion del “ Paria Moda," 
puede sosoribirae por sñ >a, eemeatrea, tri­
mestres y  meees, p-ro en todo oa»o, el pre­
cio Bt-rA slem ore aJfla'i todo, costaodo; $9 
oro por nn sñ >; 5’30 id. por nn semestra; 3 
Ídem por nn trimestre; 1 id. p om a  mes, y  
60 centavos biiletee uu número anslto.

Ya hemos dicho y repetimoe qne el úni­
co agenta en cst» le 'a  lo ea “ L t  Propagan- 
daL.tararía "

¡Cnánto sencimoa que se olvidara de nos­
otros, no remittéjduooe lo» números -VI, 87, 
y 38!

^ 'tn m ssgsfrm cH 'H  . 
debiera «eerloiroa ;.i q c -  i-i le t .  
eepléodida oefiora d -fia Marta Ab* 
Eetévez, y  gran sa“ p«^ácci5n seuc'T.-

rigen  merecidoa elog o ;

iSzafa Cieña $8 de Apesto de l é : 

:̂ r. D. A qUidío Cerzu.
Habónc

de Seat*
.1 t:a=.'
• !-"rr :r»r

I'. ’. Ak.r?. 1
h t r -•
toatro, qa"

M ay B»i.or mío y toda mi 
elÓQ! fi[ día 9 dei próx m> tne 
bre celebr.'. el p jcb  
a 3ontccíx :.-'''-i de 
eial, qne ; propon 
mente.

L a  oefiora doña 
hija da esta cin 1* 1. 
calió na magaífic'
uno de los prioieroe de ia 1 
T por SO im poruac a artí»;: -
pero qne e» qu'-1  ■ ’  p -lx -r-i 
paí»ej qae b«biaa nu- : j  idiomS; i 
flo con que ha aido ; > il
de de licor sus pr"'í -i 4 ' » v. - »• i 
nefloeneia y  d »  in » -» póS -»

Inaugúrale el te:.'' i c! d i i  “  ' ' 1 
trauto, dia ds la ' s iid z l. r - r  > 
llevaaqaé!, y  sn r 'u . rvwá A i ». ■ 
eu en 'econ ea » m A^sániaei ■- 
verifica la  apertaia-*on ans = >
ción, cuyo; piodo-'t •’ 
gr. a, A coitsar el iv ' in*' t i  d »  'i' 
lleco, qae oe b * du c.'::: 'r i . r  '~i 
Hay, r Je L rlJ c iiiled , en - •
de virtarídm  ? varo .ci ;l» l 1- 
glo, loa prcebítor >• j  i«n M anió de •' 
do y Fratciaco H urt.:’ i «lu ’ • .. ’ r< 
fneron lo* perrona* qnr niAa I.' ' , i .  
p ió  de la eueefianca de la c l . i f i  ae

fmeblo, cuando entraba, por dur'rli 
a vida de 1*  civitizxrióa.

Pero hay más rodaría que d fb s  '  
cn .n 'a tods aqoal A quian i j:p-:re ~ 
lO intetéi el porvenir de nneet's

B ie n  p a r  tas  raSalzossce—Sabemos
por «oadneto fidedigno qne el domingo 
pióximo recorrerá las calles de la población 
ana comitiT» de caralsnes, qae saldrá de 
la casa del Sr. D. Prudencio Rsbci', para 
reeoleotar una limoana A favor de tos pro­
vincias orpafirias invadida» por el cólera

BUS digufrimxs iisrmala:» •-'i-!.* 
R'<sa Ahieu de Orancher 
Abien de Sanehet, ha fan da iu y  - 
en ctt* ciudad, en A » í ’-t de Pobr 
«sen la para »''• niñez de f  " ’ -'t, \ - • 
eoeil-R-r d-',- ceenelaa para M in- 
para cien o n.ii y ctrr. pa
tas do' tim ie fundal-r can

¡Catalanes, marchad! 
de voratra hnel a en pos 
Irá la Caridad;
¡lo que al pubre ae dá se presta A D lot'

Se aeercm  e l « f ia .—H«- aquí el progra­
ma de la maft'itce qne ae venficsiA en los 
salones de lo* baño* del V«dado, A bscefleio 
del hospital “ Nuestra Sefictade las Msroe- 
dee,” el próximo domisgc:

progre.u
r'TSpMÍM

P ’

. r.-éf- 

' I  par
.- ‘  la
■jn- lo

■
A m r -

a je
■ ci-r

f T I '

.Lll.,-
Sí'.i i

PBIHBÜA PARTS

R'godon.—Danr »n.—Val* tropical.-Dan­
zan.—Xjtneerua, —Daotuo.

•: r:T.-

SXai/SDA PARTK.
Cuadrillo.—Darron.—Va'*Straus. -Dan­

zón.—Matonika y Polka.—D slzob.

Et bo'le comenzará A la llegad* d «i tren 
dé los  I'2$ tocando laacradi'oda orqaeeta 
de Brimundo Valenzuels, terminando A loa 
5$ de Ja tarde, A enya fama habrá an tren 
«Mpeciel para el r,*i[Teeo A esta ciadad.

L »  G loriet», vistofo y c'cgaDtemcnte d e­
corado, brindará A la eonearraneia grata 
permanencia, ñor lo de'ieioeo de en aitu* 
cioB, 7 el o 'red iiodo cari' Ovatral tiece A sn 
cargo el lerviciu de la  eantina, helados y 
esqniaitos dulcva y .uoch.

La  fiesta promst; oer d* oquellae que 
dejan g^ to *  recoetdua, poee ooa eontta qae 
lo más escogido da nuestra aoeiedod temará 
porte on ello.

Nos coDgrstalamos, porque serán msyo- 
rvB loe resultados p»ra el Hospital “ Meree- 
dsa,”  coya inaaguraeion será no herbó son 
sumado en breve pisz >, ecguu h ‘mo* podi­
do inquirir, siendo nn ve defiere orgnilo 
pora ia ciudad da ia Habano, p 'r  anscondl- 
ci-tues y  el severo cuanto elrgunte órden 
arquitectónico que ha regido ea tu eons* 
trnooiop.

r

R e v is to  ele tsioslaM. - E\ amigo Sel»,
popuisr libreto de e>to oep it^ ,— O'Bellly
^  l—DOB envió el l ” 16 de La Estaeísn, 
rrespondiente á le 2! qnlncsua de Agoeto, 
qne tras coosifo lo* flgnrinee, grabedoa y  
patrones de te últ m* aio la.

BeoomacdAmnelo con placer A los familias 
y tarierra de modistos, qne eucontrarán eo 
La .Estoeto» modelo* epropiodoa y  elegaa- 
tes pare le coifeooion de sn* tragas.

Es baratísima la eoecricion.

a A .C E T llA liA 8 .

£ m  T zicos* .—L m  Sociedodee catalanas 
de esta pob aoion »e han.reunido para dar 
uno gran fiesta tastral, de cayo objeto nodo 
podrá dar mejor ides que los B'gurentes pa 
Ubros:

Cielos! lo dul semi nosalaiaia y coemae-
ve

jSerá verdad eso de! íemi’ buejí
8»rá cierto que no poseemos más que nna 

semi-levitay nn eenii-sombtero....?
Uu atrevido dijo que la propiedad ea nn 

robo ....
I m  L u»  tiene máa consideración y nos 

concede la mitad.
Gracias por nneztra semi-patte.

Pero ¡oh plscoi! aú i vá más léjos Ja luag- 
naitimidsd del artioulisto do La íjus. O igá­
mosle;

“ Ahora bien, ei sojuzga por lo que paga 
ó p  r loque cuceta, vuélvese entóocea la 
propiedad, propiedad y media. Aeí valién- 
donos del ejemplo anterior, el que diga ten­
go una casa, tengo on establecimiento, ten-.

“  Ayer miérco'es, después de tre» mooea 
de una rlgaroía seos, descargó en Oo'ón A 
Ib* seis de la tarde , un fuerte sgoaceto 
aoonipafiade de vieoto Sor qne caneó algn 
nos desperfectos en fábricas y sembrados.

A  la hora de entrar en prensa este nú- 
mpro no tenemos noticias exactas de los 
pontos en que mía daño bs»a  hecho el 
temporaUto, poro eo esta viUe destrozó al- 
gnoo» tejados y  nna chiapa'eléctnoa pene­
tró eu la caes de Duestio particular smigu 
D. U »onel Per«z ein causar , afortunado- 
lUfDte, deagtácla a’guna pereoosi, A pesar 
de estar la familia oomiendu."

—Se ha aprobado la plantilla d «l perso­
nal de eecribiontee y  diatribncion numérica 
de los 200 hombres que componen la fuerza 
de la 6 r gada Saoitaría de ekta Isla.

—Sabemos que ha sido propnesto al Mi­
nisterio de la Gnerra p̂ ara ia Gran Cruz del 
Mérito Miü'ar, el Sr Brigadier don Pedru 
Abel'n, Cumsodan» General de la provin­
cia de Puerto Príncipe.

distingtridoa gervloios que desde hace 
tiempo presta en esta Isla el Sr. Brigadier 
Abella, le  hacen díguó de la condeootacion 
para qne ae le propone.

—Se ha remitido á informe del Gobierno 
Militar de e-ta p'ass, la Instancia del Ledo, 
en Medicina D. Bernardo Moas.

—Durante la  auaencla de esta capital, 
del Cóoenl de Haití, el Exorno. Sr. Gober­
nador General se ha servido autorizar A

‘ Los oatslaiie* residentes en esta capi­
tal, unidos fraternalmeate por ana misma 
idea, é inspirsdos en iguales oentimientoe, 
DO podían permanecer indiferente* A ira 
gritrw da dolor que lanzan iua hermaooa de 
la Peniusula, ssoMdot por el cólera, que 
merma loa publaciones, y kfi.gidoe, por la 
miseria, triste bereLCia qne tras »í deja toda 
epidfm a; pniu A fin de qne to  idea pn«da 
llevaroe A efecto con la esplendidez neee 
•srta p*ra que loa tesnltodoa cocreapondaD 
A la necesidad qoe se troto de eooorrer, 
vi'sotroe koodeii. fliantrópieos kabitante* 
de esto popnlooa ciudad, y caperen ana v«z 
más que nu o* mostrareia sordo* a sa  Ua- 
mamlento y aiudiieU A depositar vneetio 
óbolo, que enjugará mnoboa JAgrinto* y ali 
vlarA machas desgracio*.

La función organitad* con elementos 
propios, la geaeroeídad de D. Fronrite.r 
M art; y Gotierres y  el daepreudimiento de 
euan'ue loman parte en la fleeto, han per­
mitido coordinar el siguiente programa.

1° .Slefonío por ia orquesto.
■i° £1 eoro del “ Í7emr<i Galolon,' bejo 

la direcciun del Sr. Bové, contará la ten 
apUoóiila romposicion del máestro Clavé, 
titulada: “ La Anrura.”  aeomptñoda por la 
orqnesta:

3" L a  prec.oea comedia oa BA octoott- 
giusl del Sr. Costa y Negaeroa, tttnladai 
“ L *  Mariposa S icisl,”  de*eispefiada por ia 
Sección de Deslamacioa del “ Centro Cato 
Ion.”

4? La ‘ 'E*iaditnti>'a Habanero, del ci 
todo Centro, ejeentoiA unaa piezas de a« 
repertorio.

5 ' La Sección coral de Ja “ Colla de 
Sant Mne,”  dirigid* por el Sr. Burée, 
acompañada por )a orqueeta, oisntarA v i  
eoro de la ópera ‘ 'N>bocodoooaor.''

6? l Á  aplaudida comedia eo un o«to * 
en verso, del Sr. M vqa lca , tita oda: SI 
Poeta de OnardlIU," cayo de*emp«fio citA 
A cargo de ia sección de declomocien de la 
“ Colla da Saot Mae.”

7? El Sr. Bové, director del coro del 
“ Centro Cataioo,”  eontvA  on Aria de la 
ópera “ Don Carlos.'

R manta y dno de) primer seto de la 
ópera “ Favorita," cantada eo carActar M r 
loa Srra. Dommech y Roréo, de le  aecdoe 
lírica de la Colla de Sent Moa.

9° “ El Chioito," tango americano A vo­
cea acias, del maestro Clavé, ezmtado por 
el coro del Cuetro Ca'alan.

10** La divertida comedla «n  no acto, 
efcríra en cstalsn por el reputado autor 
Seraíí Pitorra, titulada; “ Cura de Moro," 
f jecutofia por la eeocion de declamación det 
Centro Catalán.

.Ifa lém ée  l i ie r e s r io -^ m ila S te .  — El
“ Centro de cochero* de eolor,”  Sociedad de 
eocorro* mútoos, instrueelon y recreo, que 
tiene su d->miciIio en la caite de Sen Nieo 
láB DÚm. 104 ha diapnesio ana mafiaée pa 
ra el 13 del corriente.

De iu levantado objeto dan clora idea el 
prefacio y  programa que oopiamoo:

“ Tendrá tfecw  el d'O 13 de Setiembre de 
1885, V en la nothe dei mismo dio on gran 
baile de sala, como de costumbre, een *1 
plausible objeto de adquirir recateo» para 
el aostenimiento de nn Coleg'o de niñas de 
ambas tbcos, qne gratoitameate coetioae 
esta Sociedad, sieudo oetoalraentb 87 el 
DÚmeru de n ft»a qns A él oernten.

LametÍBée dará principio A las once de 
la mañane y tormioará A loa cinco de la 
tarde. -Programa.

de úü iiüJ p.'í f  iJa o- i'i'jt.’ , :  ; 
pob:r» de erís ciod td por los r-T 
úre* úc 1* «  ire* hermauM ciiedas, I> 
Noloeoo Abr?n y  D. K tsalís A t e i i r í - '  

Diguritmo rorODsmK .ito ho'. •' < *
cep'éadide » olngaimr g-~iera*li1''. I. r i'.' 
engrede to l'v , “ its  poíi h » - ' :  
trasunto egregio da lo qoe 
pueblo* et m á ia 'io  v5p(ntn flisii 
viene A 11 inaagurac'ón d e .;- '. 
Caridad,’'ooa  q te  la extrnordü'vr' 
nanimidad de la ó>*<'rgaidlL.'.na 
Abren de Bstérez qui'rí’ - g  i . 
que su fo rv i--:-  al
cuitut* de c - : 'p » f . / ' ’v' 
mrrere la d e 'g r iú ' ‘--'n ; 
tim<>ca;.r:i por 
ombt-ll-''imii‘n ' '  " 'v  
aa no mocu
trabsju humano , 
de singtt'tr
notohilíaimo p r e g r . . i-^g- 
m á *  f o r v i v a t "  á  ' _ .
A la ben r.r« ■», • v-te. Jú’ *: 
objetivu» de I'. actividad hair.-. 
palco y supremo'’ c rraír*.->>; 
oióa de la hnmaaiJad.

L »  • '• '‘ edad v '.!lí- '*r »B a  q 
trOT A lo Sro. Abren de r.-.t'-rrt.
A ana digaíeimaa hvraanaa, • I 
que ha aespcrtido en an corai 
fie » y  filzuítfóplca f .-.•‘ --rv  . v.
Uogódo et m om -":» de reve '-: 
miento, La res~. ‘ ii-lr-»- 
mieato de I* , r* d-'
Cartddad, i - e '  ' '
Malto:er, como < >1-‘ ! '  - . 
virtud-'; de 1» »  i s' t- 
Ari7.c;b z  \ .p * r ; .
fiesta i.'<pu;i:r de la i ' -r.
eJenaio testr - dr i ‘ ,-:r |.. A 
otros eoMS, lA pub ’ r%r- - - ,]• 1  
cspeclr’  qv* x- v--.. r ' • 
d eA  i ' t  g , - ? - - - - ; e e  '  -ir - 
elgitifi:; s i ­
lo gicce-»<.'''- ¡ ■ -.-'V  .

L aJ n ^ tu ;- '. •
i » r  ee i t ■ ; - u'í ' r.
oxe lu ivam c 
tevialo* osee-

la peraoaZk* q e «  a* diáilr gv “ 7 - - '
tiocioa y  por *n »s ;c r  al r r ---- - d

atiP I ! ,* "Ti
eos mi -7*ií P r e « ; : d-".l
■islun, ooe cVJ ' ; de sap'.!.-;;- 
dameato que a* d ~ . rn ~ .
b o jo litv i- . ... t r  r ; '» ’ qu‘ --r f .j .
adecuado al emo, j  pr<*;i'.. .! ' « « .  
que ee trata; lib ertv l -..f- y
ea V  an adéeos » pe-:..-ri- é-«a; 
refiero, y  qae t*?*er. vi r-n.^irí-.’- í- 
d :d* . paTsc ;- r-i*»
Ivm eaee, no hvÁré 4“ »t'  v  -i 
ro, la donación dei óh.-'i qv 
para r.“ v!T :b -‘ * -■»! f  "r'r-.T  1- ,l- '. » 
loa g je , de gran sig li 1*<>-1 7 jp - 
aoa ltec ia iect• da no -i-M r. ; , 
patriótíeo y linmsr>ir«i x  r, . 
país coadyuvar, en uQlon (I ' r ~ ’ 
tttsiaato y  agrader!-.!.', A un « '* 1  .1' 
cia duradero y  pu^tiru v la r -- 
ioeieded de tete país.

.Kuplieole B* sirvo rem tirm elo qa 
tengo MCribir, piBÍri.-n.|.» t. .tiije.r 
son cuando sean de ezteniion me . 
da, ó solo peoeomient -.- --i.-l!cis, .- 
quietoom plitid qu.- qu» gt*.-*
monle eon *1 ol j- to  y  e*píi1'~  ae lo 
ceeioQ de que se Rato, e 1 la 
de que v g »  que por» el 5 del rr 'T ,

>tén aquí todita lo* riabaj'ii CT_ q ; 
forma o *e l p e o '. ' . iud,-7« - * .V
par» dar'o A Ir.- —t.* ;

1 ---gú  q »-  1 -p r* . c . i I -
t itu l, I*  m i»  r '  ' .
•a atiT>to y a. o. q. b. B. m. ; ’
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B t  é e s is s te e im n ie  <Srr

o* la c iita  . 
la “ Cal clo «o-fér
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1* Obsitnra por la orqueala.
9" Dieetrso por el aifio B'-oe Barrio* 

Bronet, olumao de* Colegio del Sr. D . Joté 
Iné* Cvivo.

.1* Dieearen por I* ¡•iña Rafias M u ti 
net. ainmoa del Ceolro de eocharos.

4* We'B por la .-,:questa-
5" Pueda por el nifio Franci'c.'Veldé*,

olnmon del =/.o del '-r. Dolvo.
Diieoree p o r u ñ a  Aagelo U gvta , 

a'nmea de este CsTitro
7'’ Dleeurao por la s iñ * PetroAO Marti, 

olamso del Cesri '
Putponrrl por ü

9» DUcurao pu :'a  n>$* r  libe le  Dei 2- 
rea Capot, olemoa del Oes::

10“ Dieeareo p -r t i V?';. Céeor Voídé*. 
dumoo del * r  r - . : ,

11“ Po.Y*.

M i . r
la adj ¡fit* mu»*' " .
ele---, to f  rT-.d-.'-, r i.-' 

j.-*.- - !  n¿;b!íTr ‘ 
-nfi.i i » e  de i :  R f '  Ae?. 
ai q=- pr.-j - - g »  . 1
ur. -.-?n li .> tr *  ‘ 7 v r e  : 
bar:!', d c l ü -  -
tfae válete* do e*te ~ 
que A la pa- ; r ! 
ee peligro a'gano ; 1 
de I'- ■ ■

r*KTz

Balú

:oe ItoB l amigo Sr. D. Laia V oliente 
efrecido heawncra« fj la aoulaée rru  u  
ciodro  de siñ t a' > " » “ P.i Jordia de 
l'rfanela.’’ Tomb- *1 amige - t. D .A m - 
broeio BiM DO* •-■* ce hoBraraoa c e *  : 
cuadro de n :ÍM  r ' ’ “ :la  “ Im  Diedees».

A
diep

D a »  -

- VI
-’.-i ■ ; ‘ te ■

* <

9. H

Hoauel '  ¡wés «Ai
, • - . ii- tan

y d-
jadieru P «

T o r o s  e l  A osse istgo
A'eegwc, 00 UB aS .-i--^ '' 
to valor, de tasto* c.ju . 
to vergu -Doa ri rv 2 :»  
un torero de -

£1 edbttoo de K e 'io  le ha ap lvedri- 
eutaoloamo y  mu ; .-_ü:rnte. El Jímifee, 
- n rm b vgo . v r  reorír *1 aitoM  tr»-
je  de torero; floa pl-;-~ \ **f«rm aB * lo Im 
pide.

C o n o b j e t o p - ^ n t o ,  dsiA ana 
eorrid* « l  p 'óxim o f'omiego.

M - í ;-, cr.-t..‘ ', ! *  e y . . ' ■ me
tosdo doo voces; - I > d e * . '
otro* des.

P . D. 
dtao -

■ C-.
to» --

n i: d*
'  c u ; t :  5. : x
7 Oi . - f * 2
•itar msñ/
p*|;ijcri.:; »rp; ;

ral s. ó r t ’.
lyo i

• 'j5 1: -C-r ii-.:

P fo lr j;  ; - ' » l Vrr.,-_ 
q te e *  as i r - ’ h««ho 

délo» qu* •!- -;» *osgr* 
de P  ri-rost 
y  viene de

ahora qne aban'-.I p-c-.
lu* matado:.».

Nota.—L a  fascion smpecsrA A loe ocho 
en panto.

I r í j o é

‘ Catalina,” zaitaela
qne fs  de los tiampos de 1*  buena eeouelo, 

stompre bien recibida, 
y ilcropre, y  con razón, muy aplaudida.

De dinero y  de loa 
digna será la gente de Iríjoa,

mientras nos dé eorpieeos 
coa lindes prodocelones como eeai.

Como vaya s'gulendo 
ese camino eou IgúA e* modos, 

scgnItA meioolendo 
la protección que I* dispensan todo*.

TVzisfeHfimzl to s  e s o i r t l i s lm s  Lot 
partas de po ;c:* dr. -  rvgwtrea on k*. 
ebo que eenvieoe t :"  " ia * e  <■'. ito  los oéu 
didos pareona* qu-. r;.^a ea MpirlUom*.

Pretect ando oa pardo eorar A osa e*Ío 
T», veeíBo da la eeil* de lo* Ceee*. de ona 
enfermedad qoe p*d< ’ -r-, lo estafó vario* 
ebjotoo, eetorce pe*oe b“ 'c(*e y  doa povoo 
reales.

Eso* oon lo* efectos del «spiritisme.

Rasen jeeNemimáeMre.— L a  Ves ds^ 
G«eeo dios qoe pier *0 pobllcar o s  eeme- 
n v lo  do en periódico. Uto ledo Guoaldma- 
ma StpaMa, deetinándo-ecl prodaeto de su 
veete « i  alivio de la tflicUva altaaeioo de 
sncstms bermaBOS de le  Penlnauio.

Noe elegraremo* de qne obteeg» =eJor 
reoultsdo.

ii.. i
-i-i-r '

C t r e t t io  .B s lH é
— » .- - iá  i- 

BSOO. í  !■-.» ■ *! . .1.- 
to lea zaalísr -- 
** bitiarA z

R eeáA iztM C-iT -I 1
dlt:¿ ' -loa-'z.-» \ . -. í.
de y ------ - r . 1 ’ i • . ' fij
Jetó ), y : * \ '.r
N.ftot

í m  Ofresselm Ac . - * *Di'r lt0*K-
lo *4 D* ■. ■ r - - T -- • * * lí t, rn

praeeDt- K.» . ------ —  ]  :•:«

hij:.

Le
Un

U S  I

pl!

l"'

pll,- 
fu ..

c->n! 
vtc .

f

Ec
Hori

r
Ld-;

' t-:

lobs'
slo -

ana 1
(ceí.'

hr-
Jen

V'.n

Má'
y ‘

li—
.T

tn,

C .  w
! r :

D. <■

SJk

vigu; 
débil 
eo A|

O
C*l
OSOi
da li 
diat 
fio ti

El r
qnei

med 
Is dt

US 
fifi l
,'i 'f '‘“

IBI
Oatai

T í
nsr.-.'
Ssgn

%
lu t
seto
fiüMJ

Ol
tsú,
ble.

»- .1
eh'

M
que
Har

íü

ato
del

me­
tro 
BOU 
-ia I 
Bobr 
qoe 
esq 
sida 
psrf 
i* b  

p 
toü. 
pafi 
eo] 
ce»! 
dat 
ssl< 
Itet

I f 'de
los

be

Ayuntamiento de Madrid



•a-
n •
BD
rt* 
u ■

a-
er
to
l>
>>
si
‘I

ditada eoiunsflí:* d « es^juros de TÍda^<RS 
Torlt ÍAf» iaiaranee ü% y  qoe oorresponde 
al mee de Agosto.

E«te perióiico ae obtiene gratis en la 
calle da Herccvderes Dúmero 13, d lüdetiene 
ínataiada la agencia el amigo D. Pedro 
Bcetil.o. La lectnra de ese ndoiero des­
pierta el deero •.'ealqnlrir nna póliea en U  
oicnda comp''Bia, porqne, como dice el pe 
ríddico, *'se ha repetido tantas reces, que 
ya csreee de novedad docir qae el je fe  de 
nna familia qae so ba a«egn*ado la vida, y 
tiene Cal res qae hacer eairiflelos persona­
les para c inserrar su pdlies, os probsble- 
mente y de dii ersos modcs, no solo nn ina- 
riilo y  nn padre mrj-r, emo también nn 
hombre más feliz qns el hnbíera deecDtdnlo 
el rnnipUmiento de ere deber.”

H tc h o  Aori'<6)e —Del último n limero 
del •‘C.^unier <tes Etati-Uni#,'' iradoclmos 
aiosudos el eignicme :e!ato:

*’Un labrador llnmado Mo Gotvaa, qae re 
sü ite o  lüi a>r.‘dedorej deTdlledegt, Ala- 
bama, deseando obseqoiar con on festín á 
sas parientes y amigos , babía ma'ado nn 
paercoylo había asado omero. L is tres  
hijos de dicho Mo Gurvan, de once, nnere y 
castro a&os de edad, resptcciramente, lia- 
blao seguido ooQ el mayor inteiés la ope­
ración da degollar y abrir en canal al poer- 
co. A l día sigaieate, habiéndote anaentado 
deán essa M ■ Goiran y sn majer , las tres 
otíatnras de Dios qaisícron repetir la fon- 
cióo por ta cneeta. Peto como no tuviesen 
poeico á sn disposición , se les ocurrió á 
los mayorcitoe degollar al más jóren  y 
prt pararla en «ogaida como sa padre habla 
desollado, en la víspera, al animal.

Y  cu efecto; después de haberle degolla­
do, s □ lOumoveise con loa gritos qne la 
ifaCílis vic.imo lanzaba . le colgaron de los 
ta lo:os, como an padre habla colgado el 
pueico, y ya te estaban eDtre'eniendo en 
atiancarle los iutestinos , caando la desdi 
chada madeo llegó, cayendo desmayada en 
presencia de tan horrible espectácn>o.” 

T i j e r t ia x o » .—
Modelo de carta para despedirse de no 

airoinado:
"  M i pobre Jaliao. £ l hombre propone y 

el porvenir dispone. To había prometido 
un amor iaexiingntble para toda la vida, 
pero esto no es nna razón para qns yo te es­
torbe.

En la posiolóa en qae te hallas oreo qae 
sería nna carga r>sra tí. Adiós, y  olvidó 
monos.—Carlota.''

EL REMEDIO MAS EFICAE RARA
LA Tisis.

v% ^  Jm ii
dOllM «revf aAimw > i» ova r«pid«s

4 T )A s  Taü*.'«ula.
d» fvprtiair 1a a! Cm  Ul
f la  O o n  ptB*d« u w  rein»dM n tn j^ a a  41 Cor. 
d lA l do S r t A d o f í a » 4»1 D o c to r ! .. C- C. W i^ A r t .

L A T O S  Y  LO S  R ESFR IADOS
ciaucatoo^oocABCo io ii^ i^ co b t^ o , rpas lo a  c a r j^ o o  
^  POH5T JO ifTiToo. N o dnnoroM , p u ti, l ia n  «urea* 
K \-'  le UC& porincd(s> dol O o rd lti do Bro& do 
fiA O  d u  i>octor W lih o rt. } a x  eaform ododti

BRONQUIALES Y LA ASMA.
La primo rg do mu oafonaodtdoo «»t4 ««ooodt por 
Bocio d̂ etocúfii «ato do Uiofliat̂ ioâ no priaoipis 
»a lo íATf&au j  M MtioodA hAcu 1a trt̂ noi, l.g 
roo qu« ya. lA vw ooati&a A f  «1 «ooiirir do is ofro t. & c. ai UauLoi do Iti «Bfoceiodudot Droat|uioUi ) h 
AOZuA «AU corA C U ^ A da p i t  pw iom oo-dt aatIu  c.'̂ n pOBoM, AOó9)|'tB>ul60 poroeQUeloua»ouf.JcinUi. 
AiBbt» «ntomodádot 00a uao' «i.nAi puideti ahvi 
orot 7 aUimomo&to curoru eiAad» 01 Cotdlol do Bro A do nao dol 1>(Ktor Wlihun.
E N F E R M E D A D  DE LO S  R IÜONáS.
'iO B io lA iaa cU T id td  tuouto dotnhdodos d i  loo ndoato forion cararM cub ripldoz poraodío ddl 
t  r«c k. o fi: D m u i to 7  COa Ioo do oa te jaodieuaoB to t&a
{QArBSiIli.00  ̂«1 oujü la ip id i  toda io o d o m ^  pAfAlo
«&jsiribOÜAd IJaiBAdA "£nformod«ddo v
ottoopAdeoimiOBiosftoinojtatoo dooaoa 4r«fABO0.

E a  T u t A  c o a  to d o t Loo fto tícA rlo i.

feetacion, hija de nneetro agradecim esto, 
como nadies de familia que somos, para oa­
yos b jos y  esposas solo reservamos la mo­
ral y la religión cristisDa 

Este vecindario, en v isu  pnes, de estos 
honro.os antecedeuts.*, asi como de sns ca- 
ritativuay desinteresadasdonativosqoe ha­
ce á la clase menes ero-tu y de lo i alivios 
coDsCintes qae coo los p'ibrer lleva ó cabo, 
no dudan en sipiicar al Sr. Obispo de ceta 
dióseeU, qae sa dígne d<-jarles por macho 
tiempo nn Sacerdute devirtndee tan aoiiio 
ladas para bien del barrio y  como maestra 
de que aide alempre en naeettos corazones 
la fé cstólioa qae Doa demaestra la repte- 
«entaciOD de Cristo eu ministro} como el 
qae nos ocapa.— Fonos vecinos.
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Modelo de carta para ahorrarse de Ir á la 
Vicaría;

“  Hemos conctaido para siempre. Le aé 
todo.—Falano.”

Ho hay mojer á qaieu la palabra todo, 
anbrayada, no la asaste.

—¿Dónde qnierea pasar las vacaciones, 
hijauií t .

— Mamá, en no pnnto donde no se cries 
jndias. ;He comido taotas en el colegio!

La escena en Mabilie.
Un eeremonlOBO extrarjero se acerca á 

ana de las celebridades del baile, y la dice: 
—SeSora, me parece qne he tmldo ya el 

placer de encontrarme c m Vd.
—Si le qaeda á Vd. ttdavía dinero—res­

ponde eila,—no es probable.

Contaba cierta proíegUlt qao habiendo 
qnerido despedir á sn protector la habla sn 
pilcado éste qae no le dejara, áan caando 
faera eog.fiácdole:

—Cada ano tiene sas gastos—afiade,—y 
comí además es sonnder, prefiérela reno­
vación parcial á la disoloción.

iVzctm it. — Se administrará raafiana 
libado en tas Aicaldisasignientes:

£0 la de Ceiba de 1 i 2  ñor el Ldo. Keol
En 1s de San Jaan de Dios de l á 3 por 

el Sr. M. S.nch'Z.
Eo la de San Lázaro de 1 á 3 por el Sr. 

Hovof.
£u la do Pueblo Nnevo de 3 á 3 por el 

Ldo. Mfjías.

JPeflic ia ,—A mi vecino de la callo de 
Campa, ano lo hnitaron varios obj.-toB, en 
tre Olios dus retintos y  tros b istonea , va­
liéndose Jos ladrones do n a llave fslas 
para penetrar en la sala, doLile aquellos se 
encontraban.

—En el camino de Begla i  Gnacabacoa 
robaron á mano armada á na cairetonero, 
siete pesos y dos cajas do jabón y velas.

—En la «stintia “ J.bacoa” faé herida 
levem.-nte ea Ja cabeza , con nn mschetn, 
ana eefiora por sn esposo, el cnal no fué de­
tenido.

S e r r í r io  ete la  J * la x « .  - Hé aquí 
el servicio de la plaza del dia ü de Sotiem 
bre:

Jefe de dia.—El Comandante dcl3° Bett- 
llOD Artillería do Volnntarios D. Andrés 
Segara

Visitada Hospital.—Batallón logeniercs 
de Ejército.

Médico oara los Baños —El de lagenieros 
y  Orden Público D. Gustavo Mayo.

Camtauia Geoeral y Paiaaa.—3° Bata 
llon Artillería de Volnotarloa.

Hospital Militar.—Ingenieros de Ejérci­
to.

Batería de la Beiua.—ArtlUeiía de Ejér­
cito.

Ay i'.l'fl do Gaardia on :d Gobicrc-* M - 
tar.— El 8? do la Plaza, D. César Gañir 
Camba.

luiAgioaria eu ídem__£12? de la misma,
D. GraoiilaDO Baez.

S M n n if  W « i . —(Hombree flacos.) El 
“ Beetaatador do la Salud de Wells”  (W ell” 
Health Renevrer” ) restltnye la salud y el 
vigor, cara la dispepsia, la impotencia, la 
debilidad aexnal__ José Sarrá, Habana, Uni­
co Agente para Cnba.

CRONICA RELIGIOSA.
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Consf/o tt ta s  m a d re s .—El  Jababx 
Ca i.u avte  dc l a  ,Sb a . WiKSLOiv deberá 
nsarse siempre cnando los niños padecen 
de la dentición. Proporciona alivio inme­
diato al pequeño paciento; prodnee nn sne- 
fio tranquilo y  natnial, aliviando todo do- 
lory amanece el angelito rieneño y feliz. 
Ea mny agradable al paladar. A livia al m- 
qneño, ablanda las encías, calma todo dolor, 
regulariza loe inteatinoa, y es el mqjor re­
medio conocido para diarrea ocasionada poi 
la denUcion ú otra cansa.

Espectáculos.
GRAN TEATRO DE TACON.—Compa­

ñía Dramática. -ílábado 5: El drama en S 
a<itos; Aforímtííano.

IBIJOA.— Ci.mpafiía Lírica Española.— 
Oatalina.

TEATRO CERVANTES.—Bufos Haba­
neros,—A  las S: Oromos habaneros. A  Isa 9: 
Segnodo acto de la misma. A  las 10; Uh bai- 
Ispir/usra.

TORRECILLAS. — Bofos de Salas.—A 
las Elproceto del oso. A  laa 9: Segando 
acto de Ja múma. A  las 10 Amigas de con- 
fiansa.

GBAN MUSEO ZOOLOGICO de PnWllo 
nes. Parque Centra'.—Pabellón Impermea­
ble, conteniéodo on Maseo zoo ógico. Hay 
tsrrióles fierva, animales tatos de todas 
clases. Exhibición los joéves y  dnmingos 
desde laa 7 do Ja mañana á laa lu de la no- 
chi.

SANTOS DEL DIA,

Sábado 5 de Setiembre. S. Lorenzo Jas- 
tioiano ob. y  efr, y  Sm . Obdulia virgen y 
mártir.

H îsícn'a de Klra, Sra. de la Caridad 
del Oobre.

Habiéndose ya traído la imágen do Ma­
lla Ssitlsima del hato de Varajaga», y 
pueaca on la parroquial del pueblo, perma- 
ueoió eu olla 3 años, dicea a ganos, y  otros 
no a-.egnran el lieaipo, sin peis r en otra 
Ci.8a más sus moradores, qne en daría cul o 
y venecacion allí; pero qne, á nuestro mo^o 
de entender, segao vemos, tenia determido 
se le fabricase ona casa por separada, para 
qne A elln fa-<raQ tudos á hoscar el remudio 
I>OD éndols e 1 lagar emice t3 para qne res- 
»-an leciera como a loz subre el monte, tra­
tó de ir disponiendo sns reaolaciones con­
forme ana infalibles ideas, á las personas 
mas oalificsdas y de bnena vida en dicho 
paeblo, por los cnslet so ha sabido, segnn 
< nenta por doenmenro anténtioos, que ea el 
eapreaado tiempo de 3 años que eslavo Ja 
divina aefiora en ia parroquial mayor, obró 
machos milagros y  qae de sa altar se desa- 
paiecia alganaa veces; qae en naa o:aeion 
Cierta niña llarnspa Apolonia, yendo en se­
guimiento de ta madte (que estaba en el 
trabajo i ¡  las mina.) la vió «nsima de nna 
; eña, en la misma parte que hoy tone en al­
tar eo la última ig e.ia qne se le fabricó; co­
ya D ña coa esta novedad bajó corrie ido ai 
paebiu diciendo á vocee, qne la Virgen de 
la Caridad tstabi en el corro sobre nna pie­
dra, que deapnes at-fialó; admirados lus oii- 
cuDstaiitsa de lo qoo oyeion decir, la man­
daron callar, pensando no darla mayor cté- 
ditoásns razones; puro vioodo quemas se 
esforzaba á ategarar!o, y  que Dios coaita á 
lus grat.des lo qae iev<la á loa peqnefioa, sr 
divulgó dn tal suerte el caso, que llegó á los 
oidoi cel cara del pot-blo y también del Ad- 
mlijietfador, lo qne czamiuacdo á la n fia 
con enidado p. r mnclms veces, y con el an- 
tecrd-'Dtu de lus niiisgroB y peligros qne an­
ee habían esperioiei,tacto {inspirador quizá- 
de superior providenci ), empezaron á dis- 
carrir hacerle á la divina sifiura, una ermi­
ta faera y  separada da alií sobre el cerro 
donde hoy está: otr< s qne mr j  n  seria en el 
s-tio qae ilsmsu Iss Gantera-i y  otros alega­
ban p-ir mas coavealeate ss paaiera en an 
oemioqaa < eiá á la entrada y salida para 
Coba.

COontimord.)
FIESTAS DEL DOMINGO.

Misas solemnes.—En S Fellpela del Sa­
cramento á las 8 —En la Catedral la de 
tercia á las H.—En Samo Angel al Sagrado 
Corazón de J sns.—En Mo.ieurrate á las 8 
] «  novena do la Patrona y á las 8 al Santo 
Niño do Aíiohft.—En K g 'a  U novena de 
la Patrona.—En las demás iglesias como 
dia festivo misa mayor A 'As 8.

Mi-as de hora para los dia festivos.—Eo 
las ig  eiias signii utee: Ave Marín: on Sta. 
Clara—De ti á en iodos bs ’ gbsias- De
8 a misa ma>ur ó pam-qnial—De 9 en áloo

Pórtioo del Teahro de Tacón. 
Id. de la Bstaeitm VillanUeva. 
Paredón del Arsm al..
Saarez esp in a  ú Muion. 
Plaza del Vapor. Librería. 
Gaiiano esqnina á San Mi­

guel.
Id. Ídem á San Lázaro, 
Gervasio id.jm á iilum. . 
Lealtad. Alcaldía de Barrio. 
San Miguel esquina A Esco­

bar.
Manrlqae esquina á Salad. 
Roña esquina á Campanario. 
Monte esquina á Agaiar.
Id. Idem á San Nicolás.
Monte esquina á Bulascoaln. 
Bslaecoain esqnina á Reina. 
I-I. ídem á Concordia.
PUzs de la iglesia de Jesús 

María.
Neptnno esquina á Hospital.

. .  31 Cariao Español.

..  34 Real Audieiioia.
, Jiuzi.nee de madera.

En el Cerro, Monte 3d9 Porreterla.
..  I  i. 394 Sacarsal,
. .  Calzada de Cristina y Romay.
.. Cerro Panadería.
. .  Idem 727. Idem.
.. Idem 7r'9. Tienda de víveres.

En Jesas del M mto, Jesns del Monte 8,
.. Tienda de víveres.
..  Jesns del Monte 381. Café.
. .  LayBO Ó 92. Fon da .

En el Vedado, Carmelo. Calle Real. Tien­
da de víveres.

C. A. 13. Tienda de víveres.
.. C-7-'8 Panadería.

C-7-31. Cantina.
.. Marina .18. B-idega.

En Casa Blanca. Marina 17. Caotiua.
El Exorno. Sr. Gobernador General se ha 

servido también disponer , que los bnz mes 
metálicos antomátioos que acaba de edqni- 
rir eeta Administración general, estableci­
dos en los lugares qae se indican en la re­
lación anterior, sean loa únicos considera 
dos oficiales. En en virtud , desde la fecha 
en qne qaeden totalmente instalados , se 
snpTlmiráu los buzones de madera, excepto 
los de loa indicados barrios del Cerro, Je­
sús del Monte, Vedado y  Cesa Blanca, don­
de aegnirá sn aso hasta qne se reciban de 
la fábrica Jos metálicos qne han reempla­
zarlos.

En la inteligencia de qae conforme á Jo 
ordenado por la saporioridad, los carteros- 
recolectores sólo recojerán la correspon­
dencia depositada en los qae se dejan espe­
cialmente msnoloaadoB.

Esta Adminietraoión general espera qae 
el público de esta capital sabrá apreciar 
las ventajas y  seguridades qae se le pro­
porcionan con esta nneva claso de buzones, 
evitando en absolato drstroirlos ó entorpe 
uurlosen ea mecanismo; advlrtiesdo qae 
se lian dado las órdeoes oportanss á la 
Policía para qne detenga y  entregue á la 
Antoridad respectiva , á los que caasaren 
desperfootoB en los dichos buzones.

Habana de Mayo de 1883. — El Admi­
nistrador general, Joaquín B. Vaidi*.

15,00U billetes, á $IUV oro nao... 1.50(1,1X10 
Caarta parte para la Encienda.. 375,000

Quedan para distrlbnir...- 1.125,000 
PtemMs, Peso» oro.

1 
1 
1 
1 
4 
6

30 de 
681 de

de.
de.
d e .
de,
de
de

10,000.................................
3,000..................................

I.OO'I..............................
5 0 0 ,.

9 ap rox im ac lou es  d e  1,000 p o ­
sos a l p rem io  m a y o r .........

2 Íd em  idum  a l s e g a n d o . , . . .
2 i tem  de 500 a l te r c e r o .........
2 id «m  Íd em  a l c o a r to ...........

.300,(100 
100,000 
.'iO 001 
20.000
40.000
30.000 
30 000

34i,000

9.000 
3 000 
!,"00
1.000

743 premios, Oro, $1.125 KOO
El sorteo extraorilínarío número ),3l2 

se compondrá da 17,000 biilotea al precio 
de 50 pesca oro cada nfio, d stribayé ido»o 
el 75 por 100 da eu importe ó sean 647,SOO 
pesos en la forma siguiente: 
i7,(lú0 billetes á 20 posos u no .,.. S.^OOO 
Cuarta p irte de la Hacietida-........ 312,.300

Quedan
Premios.

para dÍBtribnir.... 637.300 
Peso» oro.

na la mayor protacCióo posible; y  el pro 
pósito de ponerla á cubierto de los repeti 
dos é inveterados abusos de qae la misma
ha venido siendo objeto, indojeron á Ihsn-

I. Oon-

1 d e . , . . . . . . . . . . . . . , . . . , , . . ,
1 de.......................................
1 de.......................................
2 de 10,000...........................
6 de .3.000...........................

20 da 1,000...........................
561 de .300...........................

9 aproximaciones de 1,000 po­
sos para la docena del 
premio mayor..........

3 Idem de 1,001) para el se­
gando .............................

3 Ídem de 500 para el tercero.

200 000
50.000 
25 0ii0 
20 0(10 
30,' no
20.000

280,601)

9.000

2.000 
1,000

603 premios 
Habana 11 de Abril de

Oro.
1885.-

$'537,500 
-El Admi

niatrador 
virio. •

general, A . E l  Marqués de Qa-

A lc a ld ía  m u n ic ip a l  d v  la  H a b a n a ,
S e c c ió n  ■i':— S a o im d a .

er>a e, San Isidro y  Sao Felipe—De 10 San 
Felipe. Ste. Domiego ^ Sta. Clara—De 11 
on a Catedral De 12 on las pairiquiasy 
la M rced.

Coito de Msría.—Dia C.—Correspond* 
visitar á Ñera. Sra. de AUsg'acia en Santo 
I risto y eo la Parroquia de Gaauabaooa á 
Ntrs Sra. de la A-'a' cion.

SOLEMNES Y RELIG;OliOS CULTOS
qno lo -  P P -  do les  E ec.ie tas  F i i s  ii,n G  >e- 
n a b b C oa d a d ioa u á M a iia , M a d re d e  Ú ius 
on  la  fie s ia  d e  en D o lc ís iin o n o m b re .

Dia 4 da S^tiemhra. Sup°z>rS Ja nove­
na A jas aleta 7 media de la maSana, oon miea 
oautada al drgano j  Ina gjarolcloa propios def pri* 
merdla. A Ja misma h ,ra eOQ’ fuuarán eu Jos da­
mas d)ae, Jiaeta la ví-pera de )a fl eta.

l>ia 13 Al aoocliHaeraecaBCui la Cocona de las 
doce ostrellaa, eompueeca por S Jo 6 de Calasunc, 
fin>liaanaocon Ueaive y teta iasUatotana.

D al3. A lis 8 de la mañana empezará la misa 
>0 emne á toda orquesta; durante la cusí al K P- 
PiO Oi-Itda esooispl , ena.ltará las grandezas y 
prerogatlvsBde Hurí», Madre de Dios, en la milv 
grosa adroeaciun de Nna. era. de las hsuuelas 
Pl. s.

Tudos los fieles que babiendo confesado y comul­
gado vialtaten el altar d» la Virgen de )as gecueiss 
Piae, podran ganar ladulgenola Plenaria.

n a—P—si.vfl

DE OFICIO.
P r e s id io  d e  l a  H a b a n a .

Oomandanoía.

Hjbiendodispaeeto el Exorno. Sr. Gober­
nador General qoo el sumiuisiro de víveres 
á este Presidio para el nctnal eño (conómi- 
00 se verifique por adminielraoiun, se cita 
á las personas qae deseen hacerlo para qne 
Se presenten c ju sus proposiciones á las 12 
y media del lúaes, día 7 del mes de Setiem­
bre próximo, en lasoflcinasdeesto Coman­
dancia, en la qas estará de manifiesto el 
pliego de las condioioues á qao habrá de 
ajn-tsrse el proneudor.

Habana,' 9 de Agosto de 1885.—El ler. 
Jefd, Joté MojjS.

Resultaodo qae mochos de los raasantes 
del arbitrio de oarruageo de alquiler y  ca 
rr.isde trasporte y  de servicio faaeraiio, 
uún no hsn eaiisfuctio la cuota correspon 
diente al año eeoflómico pasad» de 1884 á 
85, y acordado per eJ Exemo. Ayuntamien­
to el cabildo ordinario de diez del actual, 
que 80 lleve á efecto dicho cobro, observán 
oo^e lo preoepta-do en las baees 7*, 8% 9* 
y lOÍ de las Moordidas y  publicadas en tí 
Boletín Oficial del 2 de Julio de ItSJ, esta 
Aioaidíi ha dispuesto bauer saber á aque­
llos por esta medio, que por equidad Íes 
coocude no oaevo é improrogab^e plazo du 
diez días, qne vencerán ea tres de Setiem 
Ore piúzimo, para qne acodan á la Ssi-ie- 
taría Mauicipa', de once du la mañana á 
tres du la tarde, á pioveerse de las curres- 
poodieme: maiiíoaias y  efectuar el aboco 
de las ca..tuB ojudas por el expresado arbi­
trio sin tucargi; ton la advertencia de qne 
podrás verificar o con capónos vencidos y 
que dfsde el cuatro do dicho último mea 
-o procudera al cobro con arreglo a Iss in- 
d'oadaa bases, que se inserían á contlona- 
ción. con el ro o igo  do cinco pesos por ca 
m veiiícnlo, por la vía da apremio qne en 
dichas bases ae expresa.

Habana, Agost. 21 de 1885.—El A^valde 
Municipal, Orduña.

Bates que se citan.
7‘  El pego úe la cuota señalada en la 

baeeprimeia áloe rarrosges du aiqailer, 
oaiiod du trasportes y de semclos fnnera* 
ríos, se veriücaia dentro dul plazo de nn 
mes á cont r desde el día on qne por la A l­
ca >iia Muijicipal se ann&oie en el Boletín 
OJleial estar ab erta la Recaudación, y si 
por coa q jie- can-a no lo efuctoai-en los in- 
tureeados, podrán haooilo basca fin del si 
galeote 'mes, satirtáciendo como recargo 
por BU moroeidiid tres pesca por cada vthl 
cQ o.

8  ̂ Los vehícaloB qoe ciroalen deepcés 
de terminsdoa esos plazos nin haber sati>- 
feciio sns iiuefioe las tef. ridas cnotas, se 
lán detenid.is por ios Quailias Mnnicipa- 
les y demás sgenies de la Adminiatracióa* 
á lus caales se apliomá el re< aigo du oinoo 
pesus qau en OBie caso Incnrren los due­
ños de aquellos. Dichos vehiunlos serán 
di poBÍtadoM en el local que ee designe por 
la Alcaldía Municipal, par» loa efccioa del 
prooedimi nto de apremio.

9* El pago de U cuota señalada á loe 
carrnages pur asientos se verificará en los 
diez p ineros diae de cada mes y si por 
cna.qaier c»n»a no lo verificarun les intere­
sados podrán hacerlo deutro do los diez 
días siguieotus o>.n la mnlta de un peso por 
''Ada oicbe del ferro cerril urbano dmoi- 
bas ó oaaiqniera otra cluse du carraagea. 
Tiasouniüos estos plazos se procedeiá al 
cobro por la vid de apiemio, sin peijnioio 
du detenerse y duposicarsu los ómnibasy 
dumiB cairnages por asiento á los efectos 
del aprrmio.

I * En ul caso de no hacer el abono del 
arbitiio y  recaigo el dueño denovebíoalo 
detenido dentro de loe ditz dias signientes 
á sn decenzión, se le citará para qne veri- 
oqae dicho pago dentro de tercero dia, oon 
apercibloiii'Lto de qne si no aoale ae rema- 
t.iA  ei Vehículo eu almoneda pública. El 
remate se hará en la almoneda que des’g- 
uela Alcaldía Manicipal, prévia publica 
c 6u en ei Boletín Ojieial, por ei térmioo de 
diez días, y por la tasación qne haga el oo- 
tredi>r major de L<>nja, con i»  advertincta 
de qae será pueiuia admisible la en qnu ee 
ofrezca Ibb dos terceras pa-tes de la tasa­
ción. 8i DO ocurriese lidiador á la prime­
va almoneda se rema ará al martillo al me­
jor postor por el nlmonedeio, prévio annn- 
cio en los periódicos.

Verificado el remate serán satisfechos 
con sn importe los costos de conservación 
y depósites dei vehícnlo, los gaat 'S de ta 
eación y slmoneda y el importa del arbi­
trio y  r«c>rg->, depositándcse el sobrante 
un la Secretaría Monicipal, á disposición 
del dnefio.—Es cópla.

Habaoa, Agosto 21 de 1685.—£1 Secreta-

l a s t l t o lo  d e  S e ffu iid B  JE asefianxa .
En enmp imio'iio de lo qne previene el 

artícnlo 130 dul Reglam nto, se hacodibsr 
qoe desde el dia 1? de Setiembre pró!c mo 
estará abierta en esta Secretaría la matrí- 
cala de' emso académico de 1883 á 86, pa 
ralos “ Estadios g'Deral'S da Segunda En­
señanza”  y  de “ Aplicación al Comerci-,”  la 
caal ee llevará á efecto con arreglo á las 
prescripolonrB sigaientes:

I* Para el ingresa en la Segando Ense­
ñanza se se ha de probar mediante exámen, 
la debida saficieLCia en Isa matories qne 
abarca la Primera Enseñanza elemental y 
qae son:

Doctrina Oiietiana y  Nociones de Histo­
ria Sagiada.

L>einra y escritora.
Principios da Gramática castellana con 

ejercicios <te Ortografía.
Principio''de Aritméiica con el sistema 

legal de medidas, monedas y  pesas.
Breves nociones do Agrionitara, Indns- 

tría y  Comercio.
Pata el ingreso en los “ Estadfos'de Apli­

cación al Comero’o”  se reqa ero además 
aoaprndeQte ampliación de las materias 
anteriormente i nneciadas y  el oonodmión 
to de las signieLtee: *

Piincipiosde Geometría, de Dibajo li­
neal 7 de Agrimensora.

Rndimunt s de Historia y de OoogiafTa, 
especialmente de España, y 
_ Nociones generales de Física y de Histo­

ria N^taral, acomnOadas á las nocesid,;de3 
más comanes de la vidu.

Los espirantes diiijirán sus solicltades 
al Sr. Director de este Instituto, acompa 
fiadas de sus cédulas personales ó las de las 
nersunaa qne los representen, abonando en 
Secretaila dos y  medio pesos, en concepto 
de deruchos académicos.
Estos exámenes se veriflearáD en Ja mi^ma 

época qae la matrícnl», y  desde esta fecha 
se recibíHáa en <-8ta Socretaifa las inatsn 
oías de los que hayan de examinarse.

2* Las macifcnlas se dividirán en o^di 
natías y extraordinarias, según se e í  clú‘'n 
respectivamente en los meses de Sutiemb.e 
ú Octubre.

3* La matiícnla, sea ordinaria ó ex 
traordiüar>a, se hará por medio do cédulas 
de inscripción que eo facilitarán en « st» 
Odeioa. El yiccio de cada cédala será de 
un peso veinte y cinro centavos en metíli 
en, qae sin disiindón abonarán loe alumnos 
al tiemp'i de in-ciibiree.

4? Los a nmoos qne por caa'qaler mo 
tivo no ee hubiesen m-tricu ado en el raes 
de Setiembre, i odrán hacerlo ea el de Oo 
tabre, abocando dobirs derechos. Qauda 
prohibida do una mauera abaointa la am 
pliaciÓQ du eaie último p azo.

5* Los derechos de matrion'a se abona 
ráu en nn so-opiezo al tiempo de verificar 
se en el mes du Setiembre; las loecripoioDes 
respectivas mudiant-' nn sel o ó timbre es- 
ptcial de pagos al Tes. ro, du cnarro pesos 
p -r Cáds asigi.alnra du Ins “ Estiiilias gene 
rales du la Sugnnda East fianza.”  L  a mis 
mosdoreth s coirespi ndeu á las ssignatu 
>a-de Job “ E-tadios du Aplicación ai Co 
me-cío,”  pero pnedea esr satiefechos on dos 
plazos.

6* En esta Secretaria se facilitará á loe 
alumnos, una papeleta impr>.eaenla cna 
esorlbiiáu los numbr. a de Ikb arigoat.aras 
objeto de la mat'ícul», snscr.biéndolas con 
eu nombre propio y Jos apellidos paterno 
y  materno, á las vez que presentarán sns 
cédalas personales ó las de ana representan­
tes.

7* pB'a matrlcnlarse en el primer afio 
de los ‘ Estudios guneralea de Segunda En 
Kefianza,”  e» indispensable qae el aspirante 
haya sido apiuba.io dei exámen de ingr.^so 
un ta forma dispuesta por e l Plan de Es­
tadios.

8* No podrá ser admitido á la matrícu­
la en ana asignatur» determinada, el aiom- 
no qae no hay» prob.do todas 'as qne de 
beu eatodisrse prévinmente, regún Ja Ley, 
y  las matrícaias qae se hiciesen ínci>mpa 
tibies por sn falta eu el órden de preladón 
se coasideraran nulas.

Los alumnos que proredentes de otros 
E-tabJecimientos hayan d < efeetnar matrí 
culssen éde, deberán acreditar ántes por 
medio de loa docnmi-ntos prevenidos, tener 
probadas las nsignatnras qae deben picoe 
der según el Reg amento á laa en qnu eoü 
citen uiatrlcaiarse.

Todo lo cna. se hace público por este mo 
dio, de órdeu del Sr, Director, para genutai 
cODiicimiento.

Habana, 16 de Agosto de 18S5.
Segundo Santhes V ilta re io .

COMUNICADOS.

. i

Sr. Director do L a  V oz dk Cuba.

May estimado y respetado Safior:-Los 
qne soacribeu, vecÍQOB del barrio de Juana 
María y José espotan de su notoria bondad 
y fé  católii-a, ae si'va iasertar en el perió­
dico á en digoa direccon. la sigalento ma- 
nifustacioo.—  Varios veeinos

Fallaríamos á la verdad. A los deberes de 
honrados y pacíficos cindadanos v de bue­
nos caióll. os, sino Liciétánios público p(.r 
medio de sa acreditado periódico lOs hechos 
del soenai Cora Párroco de esta pobre fd i 
gresíá.

Machas son lie  necesidades que diaria 
mente auvia en nombre du Cristo de Noes- 
tro 8i ñ jr, este humilde Saier.íote, Machas 
son isa obras du piedad uvaogélíca qne há 
cis sos feligreses coa manii pródiga bscu, y 
sobre iodo y  ante todo, y  aún spesar de lo 
que tal vez se lastime sa modestia, preciso 
es que hag -mot público el respeto y  la con­
sideración que con sn ejemplar coodnct», 
perfect < ea nn todo á sn sagrado ministerio, 
se ha captado entre urisctror.

El domingo 30 del pasado tuvo efecto con 
toda soIrjnnídad y  ante on nomeroio acom- 
psñamienui, 1» procedon dol ironlar, en 
caja tarde, y de una manera á la par qne 
carifioss llena de verdad, nos hizo ver, con 
datos elocaeutes, que la líuloa Tulígiou qne 
calva y vivifloa t i » lm » ee la Religión Cacó 
lios, la cnal nos libra por medio de la fé á 
Ja par qnu de loa enfeimed«des contagiosas 
de las eucmlstsdes hamanas. En resúmeo: 
Jas pslabiás det refeiiiio Sacerdote nos hi­
rieron «eooeei uáMius errores, y  la prue- 
l>a mas patente de la verdad «a eeta mam-

c o le g io  d e  A b ogad os .
Lista de los 8rus. Abogados nombrados pa­

ra dusempefiar el turno du oficio y  defen­
sas du pobres eo el afio de 1805.
1 Ldo. D. Manuel Abenzs é Ibarrs, San

Ignacio 7.
2 . .  . .  Artnro Arias y Cirirtogui, San

Ignacio 12.
3 Ldo. D, Narciso Agnabella y  Toca,

Guliano 64.
4 . .  . .  Lais V. Botancourt, Manrique

68.

A d iu in U ira c lo n  g c o e ia l  d e  € o m u - 
iilcao loD es d e  l a  ta la  d e  Cnba. 

AVISO.
Conforme lo dispaesto por el Exemo. 

Sr. Gobeinador G.nural con fecha 22de 
Abnl próximo pasado, este Centro, por es 
tu medio hace pública la nueva sitoaciou 
acordada para los buzones del servicio de 
Correos que se establecen en esia capital 
con sujeción & 1» siguiente plantilla;

Busóne» Metálicos.

Número l Pórtioo de Palacio.
. .  3 Plaza de ta Ostodral.
. .  3 Pareduu del F. C. üibaso.
. .  4 Zagaan del Banco Español.
. .  5 Piara de Luz. (Portal.)
. .  6 Piaza del Eaplritn Santo.
. .  7 Piaza de BeJen, Portal Al-

mendans.
.. 8 Riela. Cafó do Ls Victoria.

9 Paredón de Saora (Catalina.
10 Plaza del Cris'o (Portal pufé) 

. .  H  Puerta de TUria. Portal
Marquesa T illa ! ba.

12 Real Cárcel.
. .  13 Mercado de Coion.

rio, Agustín Quojardo.

A d iD in is trac ton  g e n e ra l a e  
L o te r ía » .

P l a n  d s  lo s  So rteo s  p a r a  e l  a ü o  e c o ­
n ó m ic o  DE 1883 ¿  1886,

Sorteos ordinarios.
1885 Jallo Días 
. .  Agosto 
. .  Setiembre ..

Octubre 
Noviembre ..

1886 Enero 
. .  Febrero 
. .  Maizo 
. .  Mayo 
. .  Janio

Sorteos extraordinarios.
1885 Diciembre 
1686 Abril

Loa sorteos ordinarios se compondrán de
17.000 billetes al precio de 40 pesos B. B. 
cada nno distribayéudiiso el 75 por 100 de 
sn importe ó sean 510,000 pesos billetes en 
la forma siguientei
17.000 billetes á $40 B. B. nno.. . .  680,000
Caarta parte para la Hacienda___  170,000

Qaedan para distribair.
Prífltio».

14 y 24
6 y 23
5 y 19
3, 17 y 31

14 y 29
2, 16 y 30

13 y 27
13 y 27
1, 15 y 29

13
laríoí.

y 26

Dia 19
. . 17

. . . .  510,000 
Pesos B. B.

\ de....................................
1 de....................
I de....................................
1 de....................................
2 de 5, 00..........................

10 de 1,000..........................
597 de 5 0 o ..... . . . . . . . . . . .

9 aproxlmaolones de 500 al
primer premio..............

2 ídem de Ídem al segundo. 
2 Ídem Ídem al tercero.......

100,000 
50 000 
2.3.000 
lOO'O 
10 OoO 
lOOOO 

298,500

4,500
1,000
1,000

b26 premios. 5i0,000
£1 Boiteo extraordinario número i,204 se 

compondrá de 15.000 billetes, al p-eoiude 
100 pesos oro cada uno dlstriboyé. diiss el 
75 por 100 de en Importe ó sean 1.126,000 
pesos oro, eu la futjaa Bi^aieote:

Re a l  Un iv e r s id a d  d e  l a  H a b a n a . 
Secretaria General.

Cario acsoémico ue i885 A 1866. 
Según lo que previt-ne el artícnlo 17J del 

Regtam°nto Universitario, el día primero 
de Setiembre próximo qaedaiá abierta e » 
la Sdoreterla Gnneral de esta R’ al Univer- 
oídad, :a matricula para las Facultades de 
Filofofla y  Letras, Clenciaf, Doiecho, Me­
dicina y  Cirnjía, Farmacia y carrera del 
Notariado.

La matricula se dividirá enordioariay 
extraordinaria, según qao se verifique en 
los meses úe Setiembre y  Octubre. Loe 
alamuoB que por caalquícr cama no se hn 
blesen mntrioalado en Setiembre, podrán 
hacerlo en el mes do Otubre, abonando do­
bles dereogoB.

£1 dia último de Octubre espira deflniti- 
vamtnte el plazo para matricnlKrse, están 
do prohibido de m.a matiura absoluta la 
ampliación do este último.

Para matrionlaiso en el primer año de 
Facaltad, se requiere haber aprobado los 
estadios generales de la segiUida enseñan- 
ze, y para la adnii.-ión á la prueba do cur­
so, haber obtenido el título de Bachiller.

Los qae hubiesen probado los estadios 
del periodo de la Licenciatura en Facultad 
serán admitidos á matiícala dol Duoturado- 
pero no p„drán serlo al grado de Doctor 
hasta haber obtenido el título de Licencia­
do.

Lás matricnlas, ssao ordinarias ó ex- 
tiaordiparisa, se harán por medio de céda­
las de inscripción cuyo importe será de 
diez reales faenes por cata uoa, qae sin 
distinción deberán abonar los alumnos en 
las Secretarías de laa Facultades reepeotl-

Los derechos de mattíoala se abonarán 
en nn solo plazo, mediante nn sello espe­
cial de pagos al Tesoro, de *iote pesos y 
medio por cada asignatora de Faonltad.

Estos selloa se entregarán en la Secreta­
ría general, juntos con la solicitad de ma- 
ttíonla, qne el alumno recogerá en la por- 
teiíadeesta dependencia y  acomp-fiando 
á las mismas Ue cédalas de inscripción.

Así mismo deberán presentar los intere 
sadoB BUS cédalas personalea, sin onyo re­
quisito no podrán ser matriculados; excep­
tuándose de él, los que ia Ley tiene deter- 
micados.

Y  en cumplimiento de lo que previenen 
los artlonlos 169 y  170 de Rjglamontose 
publica para g  ñera' conocimiento.

Habana, Ag.sto 15 de 18o5.—El Secreta­
rio general, J>r. J. Gomes ác la Masa.

P ro p ie i la d .  p e c u a r ia .
O i S O ü L A B .

La necesidad de adoptar eficaces medi­
das encaminadas ú dar A la tiqucca peona-

perioridad, de acuerdo con el Exorno.___
rrjo de Administración, y  con los informes 
de este Gubierno y del de Matanzas, á dic­
tar la resolooióa de 16 de Enero último, pn- 
b'icada en la Gaceta del dia 24 y  n prodn 
cida en el Boletín de eeta provincia cortes 
pnndiente ai 31 del propio mes.

Entre las diversas reglas y  prescripciones 
que so dictaron figura, en primer término, 
el establecimiento de nn sistema completo 
du libros talonarios para Ja documentación 
do este ramo, el que, combinado con otras 
varias formalidades y  requisitos no menos 
importantee, ofrece evidentes segatidades 
para lá exactitud y  regularidad de los con­
tratos; y mny panionlarmente para preve 
nir la realización do los delitos A qne de 
una maDera relativamente fácil se prestaba 
la antlgna práotica de extender en hojas 
8neltae,*eio sujeción á talonario ni matriz 
alguna, Ion doenmentos ind.spensahles paia 
la adquisición, tránsito y conducción du los 
ganados.

Establecíase igualmente, en la respetable 
disposición mencionada, qne la expadición 
y  entrega de los reforidus dooumentoe , 
tuviose por base la necesaria identificación 
do las personas interesadas, y siugniarmente 
la de aquel a» á quienes no se rucoaociera 
el arraigo y  garantías soflcientes para otor­
gar ó solicitar dichos títnlos du propiedad, 
disponiéndose también qne éstos dúcumeii 
tos recibieran en su redacción y detalles lu 
nogrosa exactitud que por su propia natu­
raleza y  estractuta son do exigirso; que 
los foDcionarios á qnleoes está encomen­
dada la ejecución de tan Importante servicio 
DO omitieran en caso algnno camplir y 
hacer qoe se cumplan rigorosamente ;ns 
preceptos de ía Instrncoión qae regala oete 
derecho de propiedad; y como oonsecacncia 
de todo ello, qne en ningún oaso, ni bsju 
pretexto alguno, ee descuidase el ejercer In 
tuáa activa y  constante vigilancia por lo 
que hace al tránsito de loa ganados por los 
caminos y  sacondacciÓD por las vías férreas 
y vapores qae á ese tráfico se dedican; t ot 
que de esta última formalidad particolar 
mente, depende el hecho más importaote 
y esencial que á tales objetos intuí ese; cual 
es el dificultar cnanto sea dable los hurtos 
de ganado y en traaiegoA lejanas jaríadic- 
oiones, donde sea más fácil ocultar iss hui ­
llas del delito y  barlar de esta suerte la 
acción de la Ley; para todo lo qao ofrecen 
médiua eficaces y apropiados en laa diipo- 
siuioDcs distadas por la Sapeiiorldad den­
tro del espíritu y términos de la instraccióa 
de 13 de Agosto du 1b80, base y  fandamen- 
to de ia legalidad vigente en la materia.

En esta virtoi), y  para qoe tenga debido 
y pnntnal onmplimiento lo determinado por 
el Exorno. Sr. Gobernador General en la sn 
perlur resolndón de que ae deja hecho mé­
rito, y  mny partioalsrmeote oon el objeto 
deque tanto la expedición do loa nuevos 
documentos, oomo el canje ó renovacióu 
qne habrá de verificarse de los antigoos e,i 
poder hoy do los interesado#, ae ajusten i r 
tiictamonte & laa formalidades eatublecitlas 
ai efecto, he creído oportuno dirigirme á las 
autoridades dependientes de este Cunero, á 
quienes está encomendada la ejucnción de 
tan importante servicio, reoomendándolus 
las prevenciones sigaientes:

I" En observancia deio  dispaesio por 
¡B Hnperioridad, desde el dia 15 del pasado 
Mayo ha debido cesar por completo 1» práo­
tica de expedir en hojas aaeltfts loscertífl- 
oailos, pasea ó guias para la condasdón y 
tiánsito de ganados; y por consigaiunte, 
todos cuantos de dichos dooomentos hayan 
sido expedidos en la antigua forma, con 
pobteridad al mismo dia, quedan snjetos á 
la renovación ó canje preurito por el (jobier- 
no Gennral; cuya operación, coof.inuo á lo 
mantí'eetaao por esto Centro, deberá termi­
nar preoisamoníe el dta 30 de Junio próximo , 
venidero; coi.siderándose nnlos y do ningún 
valor ni efecto, los qne sin ser falonarjoi 
aparezcan eu circalscióa con porteridad á 
la última fscha mencionada.

En virtnd de lo qnu antecede, lus se­
ñores Alcaldes darán la mayor pnblioidad i  
esta disposición en sas términos respecti 
vos, bien por medio de annneios en los po- 
riódiooB loeslee, si los hubiere, y sino por 
oednlones qneseíljaráa en los logares pú 
bliciis de costumbre de cada Aloaldí» de 
Barrio; notifloándoae también á domioiiio á 
los interesados. Todo oon objeto de qau lie 
gando dicha medida á oonoclaioatode cuan 
tos pueda interesar ae evite on lo posible, 
por esta vez, ol tenor qne exigir responsa­
bilidades siempre enojosas y  mucho más 
cnando rooonocen por origen el descuido ó 
la ignorancia de los causantes; y  A fin de 
evitiii también los peij aicios de olro géaero 
qae por tales omisiones puedan iriogaisu A 
los interesados.

3* Kamitidoa A los Aloales Municipales 
los talonarios ó libretas qae oontienou los 
impresos correspondientes A los pedidos 
bechuB por loa mismos han debido dichos 
fnneionarios remaroetloa con el setio del 
Alnnicipio antes que dlstribnlrlos A los Al 
caldea de Barrio, en la forma qne deturmi 
na el artloalo 2? de la oircu ar de 1.3 do 
Enoro último, con sujncióa á la cosí su nn- 
raersrán las hojas correlativainunte, cual 
quiera que sea el número de libretos qne ha­
gan de utiHsaree: dejando en la matiiz nota 
exacta y  untorizada del documento qnu su 
expida, el qne se deglosará del respeoiívo 
(alón para entregarlo al interesado con ios 
demás requisitos que al efecto so estable­
cen.

Los que tuviesen en sn poder cortifl- 
cadoe da íoeoripoión, gnias ó pasos de g>t- 
uudos, tanto de tránsito oomo anuales, ox- 
pedidos antes del 15 del pasado, lo i pro^en- 
carán con la debida oportnnidsd hI Alcalde 
du BU barrio respectivo, para qno esto den - 
tro doi plazo señalado y  mediante las íor 
maiidades est&hleuidas, verifique su canga 
órenovacióii si procediere, archivando lus 
act gaos documentos después de cancela­
dos oon la nota correspondiente.

A  los efectos dol párrafo anterior convie­
ne recordar que, según lo determinado por 
ia Soperioridad en circular de i6 du Abril 
de 1881, inserta en el Boletín Ojieial du es 
ta Provincia de 37 dol mismo mus, los cor- 
tifleados de inscripción se expiden única­
mente á qaienus los solicitan; y si bién sir­
ven para el tránsito de loa animalui por 
toda la Isla sin necesidad de rufrundo ni 
limitación do tiomiso, en ningún caso ni por 
concepto algano paoden servir para otro 
objeto qno ul hecho de acreditar Ja ínscrip 
ción en ol Registro.

5* No ae eotregará pase ni documunto 
algnno de ganado sin que los icteresados 
extiihan préviamente sa oóiula personal, 
lie la cual deberá qaudar conscancia en el 
talón á qne se contraiga la operación qne 
so trate de llevar á efecto,

6* Por ningún motivo ni pretesío »e 
omitirá el expresar *n ios documentos de 
propiedad y demás qae se expidau, los hie 
rroa y sufiales con qoe se disCingas los ga- 
nbdus, especificándolos porgropos única-

I sefláJes j ea decir, caando aeen exacta­
mente igua'es en hierros, pelos, alsadaay 
coloree; debiendo por lo tanto tener en 
cnenta loa iuteiesados, qae lo que mqjor 
puede jastiflear la conformidad du los pases 
ú otros doenmentos con los ganados á quu 
aqaellos serefleiaa, es el dutermioar Jas 
teses una por nna, siempre qae esto sea po- 
nih'f; puesto qne toda confutióu ó ambl- 
gtlsdad en lo qne A esta extremo se refiere, 
habrá do redondar necesariamente en per 
jaioio de ' ns propios intereses, por virtud 
de los procedimientos á qne dicha ciroons- 
tanula poede dar origen.

7* Eli los pasea de tráosito es de abso­
luta necesidad consignar ia dirección ó sea 
et panto á qne se coudazcsn loa ganados.

La omisión do este reqnislío dsrá motivo 
suficiente para la detención y depósito de 
las reses, hasta qne, praoticftdaa las ioves- 
tlgaciones convenientes, so resuelva lo qne 
en tu raso corresponda.

8? E q CDmpümiento de lo qae previene 
ol artículo 8? dula disposición de 15 du 
Eooro último, los Alcaldes du Barrio pro 
cederán duedelaego á abrir, ei es qne al 
prespDte no lo han heiho, on libro qne se 
denominará “ Registro de teolauacionee de 
ganado,” con objeto de novar en el mismo 
noticia exacta y  detaliada do cuantas reqoi- 
sitorias ó aviaos de animsles robados ó de- 
saparuoidoa del poder du nos dmños, su les 
romnoiqnsn por los Aloatdes 6 por los in- 
turueados; á fin de que con estos datos á la 
vistapapdon hacérselas confrontscionea 
oportunas antes d « antorizar-e cualquier 
dooomento qne diere lugar á dudas, ó bien 
caando no esté debidamente jastiftesd» I»  
iegitiiuidad del acto qae se prutsnda reali­
zar.

Ignaies noticias deberán facilitarse por 
los AlcaldoB A los Inspectores ó encarga­
dos de los lastros y  Corrales de Concujo, 
qaisnes, bajo eu más estrecha respoasabiii- 
dad, darán cuenta así qae observaren alga 
na clrcniistanoia qne deha ser puesta en 
coDoeimlencode la Autoridad, lecpectoá 
loe animales quo ee destinen al consemo, ó 
les sean entn gados en depósito, suspen- 
diéndosB en el primer caso «1 lieaeflciode 
las reses, hasta qae ee resuelva par qaien 
corresponda el destino qne haya do darse 
á lo-i mismos, ó qoe hubiere lagar.

9* Cuando ocurra sospecha fondada res­
pecto á in propiedad ó proerdenoia del g.í- 
nado quo se trate de inscribir, trasladar ó 
conducir á los maraduros, so ptac'icarán 
por los Alcaldes de Barrio las inveat'gaeio 
nes indiupunaables para d'-svaaecér sobre 
el toireno las dudas qno se ofreoieren, con­
forme á Jo establecido eo los articaios 12 y  
19 de la Instrucción de 1880; prooediéndoue 
en todos los casos con la mayor breveiUd.

Si á pesar de las diügoncias practicadas 
DO BU obtuviese resultado favorable, 6 bien 
sí el Interoeaiio no diese garantías snücion- 
txs, se depositarán las retes objeto del pro­
cedimiento, dándose inmediatamente cuen­
ta al Aicaldo Munioipat, con todos losan- 
tece^ntes dul asunto, para qae éste resuel­
va sin pérdida de tiempo con arreglo á lo 
prescrito en ol artículo J 9 antes menciuna- 
do do Is luntrueción.

10 Conforme á lo dlfipuesto por ta Sn 
periorldad, no «e  permitirá ol embarque de 
roses mayores y monoree, bien vayan suel­
tas ó por piaras, oñ loa f-Tro-onrrilea y  va 
poreadedicadoaáeatetráfico, sin la presea 
rac-óu del paseó guía do que al efecto 
dtbtrán ir provistos los cor,ductores de 
aqaeliosf á cuyo fin dispondráu loe Alcal 
des qne por sus detegadó-i y  sobslternos se 
ejerza la ooiivenionte Tígilancia en loque 
á este punto so reflsro, y  uu los uiismos tét- 
m'Dos qae su esiableoe para el tránsito de 
ganados ea general.

II*  En observancia do loque determi­
na el art. 16 de la lustrnccióo, ta Policía de 
Gobierno, la Municipal, la Gaardia Civil y 
ei Ordeu Público, podrán exigir A los con­
ductores do gaoitdoa ó caballerías, el dooa- 
monto do qao pura el tránailro ó oondueoion 
de las ntiamaRbau debido provt-erae, y  si on- 
ooutraien algaoo que no lo Uiviese, 1» pon 
dván á disposíoiÓQ de la Alcaidí» de Barrio 
r...spueilva pata la imposición du la malla 
eefialadaó para lo que corresponda, con 
arroglo á la instrncción.

Finalmente, y  como consecuencia de 
cuacto queda establecido en las disposicio- 
DOS preoudentes, se rt-cuorda AtasAatorl- 
d-idos encargadas dol Hugittro de la Pro 
P'cdad Pecuaria, qae con arreg'o al art. 2l 
de la lostruco óa. serán personalmente ree- 
poDBSbloB du las filfas ú omiaioi-er que co­
metan ou el deapaoho du los docameutos á 
que la niieroa se leflére, sin perjuicio de 
qu-i darán cnuLta también de los abneos ó 
informalidaiiusá qnesti Itilerancla ó des 
caído dieron origen en ol doeropeño de 
este importaute eurvleio.

Habana 8 do Junio de 1885. A ( í «  Gracia.

A H E R I C A
DB

BAHAMOÍÍDE, BORBOLLA T  Cí
50 Contpostela «56, entre Obrapfay E>amparill»
,1.  prendas do oro, plata, briUantes y  R E LO JE S  de los mejores,
á  $ ^  Seiioritaa: los tenemos do n íquel á  $8 BiB. y  de p ia la

^  escojer, Len tes y  Espejuelos, completo surtido, 
se repara en p S o  “ “  establecim iento, á como quieran, no

P L p íO d  de los mejores fabricantes, Nacionales y  E itran ierca  
Todo ae realiza á  precios de G A N G A . i-i-Djerofl.
Hacemos joyas  de brillantes y  záfiros, pues tenemos gran  surtido de ne- 

d re ila  suelta. Oomponemos relojes, garantizando los trabajos ^
.1 oro \neio, plata, Prendas, Brillan ies, Muebles y  P ianos en

grandes y  pequeñas partidas, pagándolas bien. ’ ’’

T e lé fo n o  298.
2136— 427P— 9589

Se a lq u i la n  p ian os .

C a p it a n ía  G e n e r a l  « le  l a  s ie m p re  
f lc i  lü ia  ( le  C u b a .

E s t íd o  M a y o r .— R eco ió » 6 '

Kelsción de las cantidades qno por con 
copto de pagas de tooas su hallan deposita- 
liasen la Sub inspección du Infantería á 
favor do las señoras vimlss qneseexore- 
san:

1>* Elisa Torres. $67 50 centavos.—Doña 
E'enaTo!!ona,$l91 M - D f  Emilia Bueno, 
$75— D" María T.-ires Martinuz $2 7 25, 
—D» Graciliai a Gonzabz Gare.n $ 3/ 25. 
—D“ María, Rorta Dole y Garcf., $154 3 —
D* María D.. ores Vega, *.341 75__D* Sa-
tnini -a P.i.adilla. $ 177 87 —D» Pilar Agal 
lar. $379 75,—D* Juana Fab.-ugat $166 
—D* Atcagraria Donstn l ’ -z, $ 1.34 ,3 — 
D*VaUntii.a S-gredo, $9 26.—D‘ Eocar- 
uac ón B'szqoez Rniz, $.6 46.—D ' Lucía 
Navarro Garda, $,.34 '.3—D« AnaLáraro 
é Hidalgo, $177 88.—D» Leopoldina Racl- 
za, $75.

Habana 26 do Agonto de 1885,—El Briga­
dier Jefe de E. M.— Lw * B otg de Lluis.

A d m ii i ia t r a c ln n  d e  l l a r i e u d a  d e  In  
P r o v in c i a  d e  l a  H a b a n a .

NEGOCIADO DE CLASES P..-jIVA3,
Ahiortos por el Exemo. Sr. I  .tendente 

Qeoeral de Hacienda loa pagos do Ciasvs 
Pasivas, oorresrondientes ai m»8 de Marzo 
ú timo, ee verificarán por la Tesorería de 
esta Administración, de I I  de Ja mañana á 
2 la larde en la forma ai^fnioote:

Del 8 al 14 del actual, Montepío Civil, 
Militar, Pensiones de Gracia y  Eeclansrra- 
doi..

D u llSa lJy , Ceíactes y  Jubilados de 
iodos los rsrajs.

D«J 21 al 25, Retirados do Guerra, Mari- 
n», luotilizados en Ca-upaña y Pensiunis- 
ta- de Cruz.

H.h«na, Setiembre !• 'du 1885.—El Ad- 
m n atr.do^, Guillermo Perinnt

« í S . I s I K T K - h

f«* L o tí^ r fíi d e
I.ISTA de los números premiados DK VERDAD

en el portw) celebrado en Madrid, ho 26 á. Agosto
!ÍÍ)I. ul’ prejyntamon ea laoolla de la SALt^U n" y «oea de PELLOS.

202 300 .®098 3011 12370 300
1009 300 10I2Ü 300 14601 300
1'24 300 11014 300 i.'íoao 300
1572 íJOO 11017 300 15041 í-00
1578 .30» 11421 300 15089 3001961 300 11422 300 16045 30022()6 3IKI 11423 300 It-OOfi 300
2570 .300 11424 300 18009 .300
3003 300 11425 d'?300 18027 300
3019 ;y)o 11426 300 20013 300
3048 300 11427 .300 22203 300
4008 300 11428 300 22208 300
4011 300 11429 300 22223 300
700fi 300 11430 300 22240 300
7783 300 12084 300 22241 300
6050 300 12308 .300 24009 300
Kj prúxmif) sorteo qoe e« he de celebrar el di» S 

de Setiambro oon.ta de l'OOÜ billetes a 20 pesos oro 
psda tino j  te renden ni cisto de factura en diebas 
oosse,

Sa reoibon T s. ráo bien atendida» lí (lenes de to­
da» ..artes.—P íí« »  y Cf—Manuel euHtrrea, 8A-
LCD ?,

247(;-BP-Ulf,8;)

— - '»-----

G o b ie r n o  G e n e r a l  d é l a  Is la  

d e  C u b il.—2/nf¿snt?rt.

mente cuaudo los ressa presentan idénticas

“ En vista del expedient-i promovido con 
motivo d « ofl.:io del Gobu-ruo Civil de 1» 
Provincia, oonsuitaudo el procedo aplicar á 
loa loleiísB con premios en eforcivu quu tie- 
neo establecidas Jivoruas fabricas du oiga 
m e , las prevencícn-is dol decreto de este 
Gobierno de 3 de Junio próziiuo ar.terior 
sobre rifai bazares y papeletar fiacc.onadaa 
do billetes.

Considerando: que el espíritu de esa dís- 
pusioion e i flefiair y  preoissr ol sentido de 
los preceptos cunteuidos en ol Decreto de 
)a R»g,-no‘a dol Reino de 2 du Agosto de 
1870 y la Iiisciuuoioo díutada paia eu cu'ii- 
pllmíunto duD do Diciembre dui propio sñ >, 
sobre nías y  b^zires, declaraodo a eso fin 
que tudos, sean los qae fueren e! m o l» y  la 
firma qae ae adoitu par» «a  realización y 
ol objeto que so propongan los prom ivontes 
BB hallan sejutos á las coudíoiones qne para 
Us mismas establecoh el Decreto é luacruc- 
oion citados.

CoDsiilorandu; que por tanto dnbea esti­
maran ilegales todas las rifas, lotuifas y  sus 
atáiog-rs que ee verificaren sin haber obte­
nido ia competente autOtizsoiuQ, Eetiiéodo 
se por Ilícitas cuantas eatabU-zcan tus pre­
mies en efectivo.

Considerando; por otrapartu que per De­
creto del G-bicr..o Po iítio 'do  la Hibanu 
de 18 d i Jdli > de IS60 qerdó prohibida la 
estamp.acion de números oompreusivos da 
ios sortuoB de la Rncta de Loterías en las 
csjetillas de cigarros.

De co foroiidad con lo inf. rmado por la 
Adminisuacion Gcceral de Lou-ifa-i y l »  
propaesto perla  lQteadnac'a General do 
Hacienda vengo en rceo'voi:

Q re ul precitado Decrecu de 3 duvíauio tu 
entienda aplicable á lai ioteriai quo tienen 
establecidas las fábri-'a.r de cígsr os, esca- 
bleoimien’ 04 del comoroio > puestos públi­
cos, sea cn»l fuere el obj toáqno tiendan, 
la forma quo adopten para realizarlas, y la 
dBnumiuacion que se dé áios regalos que 
ofr< zcan.

Hsbana 21 do Jallo de 1885 —RamonPa- 
ardo.”

INTEaSS FEBSONál. 
CÍRCULO MILITAR

«lu la  H a b a n a
SECRETARIA.

Ei domingo 6 de aetle.-i.bre piííiimo ve 
nuiiiro y  á las 12 de la mañana, se celrbra- 
rá Jauta general ordinaria con arreglo al 
artíí-ulo 31 del R-*g;sni‘ nto de esto Círculo.

Lo que se psriicipa A lo j siñirus tóoios 
pava BO couoeio.ienio. logáodolBS ,u pnn- 
tuul aoistenoia. Habana 27 ds sgusto da 
1883.—El Sseretnrio, Juan Eenr-bano.

65-P-(i589

Sociedad Asturiana
DE

U l^ .M K F lC K M C 'IA

GRANDES FIESTAS
Para los dias 12,13, M), 30 y  21 del co­

rriente, en la iglesia de la Merced, en el 
teatro de Ta ou y eu el campo conocido por 
ol Club (le Ahnendares; es decir, el 12 por la 
tardo gran salve con fuegos qne volaráu j-nr 
los aires com» serpientes de luz que v»n 
dfspr nilidas 4 puiderse en latuui.o-'. El 
13 p«;T U m«ñaua gran fiusla eu hoyor de la 
ex;e s» patrooa de Astnria» Nnestra Saflot» 
de Covad'jDga, donde se echar» el resto en 
íioloenneto á 'os sagrados principios que la 
relig ión  ha impreso en ol corez.iu de tudos 
los esiisfioles; y d  spaes... Ah! despnes...

El 1 i por I-( ui:che gran f  ncio'i en el 
gran coliseo do la Grande Araña, doude su 
reprcfoi.tarán pi zas que dej ran giatas re 
membranzai en la m-nte, y  cai.tarsn el to­
ro do la provit.eia y  Varela y  otros rnistfio- 
res que ha buscado et direeter du escena, 
deoniio do nuestro teatro, el chispeante ac­
tor D. Jimqtilri .Raíz.

Eí diii 1!) por lu tarde inangirsoton «ir la 
roiuería en los terrenos do Almendarcs. 
precedida de un a'egre despertar ni »on»to 
eatsllido du numerosos paieaquos y vcla.ln 
res qnu esparcirán eo el ánimo dec-tap>- 
pnlosa ciudad la a legii» y  la rati»fft-«on, 
oía que tanta fa (a hacen ia bruma y **í di 
venimientc; V ei dia 20 y 2 I....A 1 .I Eso 
DO se puede deeir, porquo va á faiscer el col 
1110 de las grandes eaiocio;ioH, du lo.s gr -n- 
des ret'Uordca {.Itrios y do las graniIcH mu- 
rierulaa.

Habrá muchas tlondw y muchos kioi-lios, 
pasa lo cual pueden hacerse da pu. «tos 
cnautos drseeri vender alK ricas y  buenas 
mercancías; entaiidiéndo.-e Ueade uhura con 
el entusiasta asturiano D. Andiés drt Rio y 

, Pérez, qne vive Prado 73
Y  nsdi más p«,r hoy que fde valor. Otro 

dia diremos más.
t'j.í—p —.-iStv

Círculo Habanero.
i ’r.'Krama de las fuQoioDes que dará esta Sociedad 

en ni lue» de Sntiembre de I8s*>: 
r.tineí 14 —W l.d » llrioo-drsmátioa.
Vieriio» 2i,—Idem Idem ídem.
Le JuQCa Direotlva en ouuiphzivíeato de nao i(s 

1 a acuordua ds la Kennral de saciiii -jelpQ.-ada 
doi pp 'o , aiT badoapoT el «obierno U» a,»pii6« 
.t-oquelu-vaaevoB anoiui que ae inaari'.un ,le«cleel 
dia l del cerrieote, abouna lac«-.t» de euvradade 
ív  bidetealo.fammatesylj; d e j l  ídem loaperac-

CASINO ESPASOL
de l a  H a b an a *

EL dia 1,3 (le Setiembre tendrá lugar ia 
reapertora de las c.lasus de este Instituto, 
para el curso del8fi.3á 86; lo qne se hace 
púb Ico puraque ios qne dtbcén mstrloular- 
SA sondan 4 U Seciotaria du esta St-ccion de 
7 4 8 do la noche, dOBiio ol d ia l"  hssia la 
fach» cicada.

Las BSigoatnrBs que ocuatitoyen el pro 
g'amaroi.: Lsetar», Esorltara, Gramática 
i'autel'atia, Aritmética, Geegesfia, Dibujo, 
Tuncduiía de librea, Icglés y  Francé-*,

Hihans, 30 du Agosto do isaS.—Andrés 
Oohréiro
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liiiU:i-..i Setiumbro l* de 16A3—Ei A ón l
i G t í / . ’ c f n ,  <J" J ? " T A

DE OPOE’fDNlDAD.
Hecordamosálos v ia je ro s  y 

bañistu.s que e&tauios pruvia- 
tos de laa telas que constituyen 
la espec iu líé lad  do esta casa, 
couio lo tenemos acreditado de 
años anteriores.

En hitos y m ed ios  lu tos 
liay un variado surtido.

Las ventas sin  excep c ión  
al contado, y laa p irt-onas no pre­
sentadas g u ru iit iz t t r á ii  sus 
encargos,

TauiblcnhadiipuAetú prorrogur hasta e l. l ia lí  
(tol oorneute la.auBlTS, t-1 pluio no» onncsOlú ha«ta 

.'l a 1 ppdo. 4 los socio» penmeutes áe pago de 
dos d mus men unlUUd#* para qus las hhiiMen efec- 
tivas; en el o-me-pto ds que lo» qno uo Jo bui>les«a 
vonausilo .n el c iado U-, dejariu de pee edeios y 
para e ,.r adui.ti tos de nuevo, ten l- a i que abonar 
a m.e ele *11 adeudo, la ovu.t i da ing-eso.

Ademisd . la9foHci,iii,-8 qae oontiauerán verili 
cáo-loee eu el teatro IKI/OA, la üirvotiya lia esta 
b eoido no írontr.» de reorco ea la hstm..«a ooea co- 
lis á 1 Prado n? J1 > A., en el qne Meneo sn- odeioe 
na gabinete do le tura, billarea y doma, iii'eosU- 
oitoa. Ilanaoa.v SsUembre 4 do 'tBi.-bd'Sooreta- 
no, JatéPornari'!. 13í—p I18Í9

Adler y Stein,
Aguiar 02. Habana.
NOTA.—Las personas que lo 

desécii pueden obtener en S4 h o ­
ra s  sus encargos. Si-JP-eSSQ

174
ya lamilisres, y que servísn para comonicarae Mieerrimns Dux 
te ry  su eaciava.

En cuanto Úió el silbido, Aviel, Lad<ndo un nuevo erfutizu, 
pronnocíó cBt.«8 pa'abras:

—Quedaos aq ri basca qae oigáis er silbido del amo. Entonces 
eubíruis la csca:era.

Es decir, me iban á llam«r como si fuera un perro; no lenía 
más remedio que res'gnarme. No vajais á cr©.-r que Aviel me 
dijo ni una palabra pnra txciiiaree de lan «xtraord navio medio 
de oomnnicación, l ’ ur el contrario, rae volvió la espalda y dees 
pareció en la oscoridad de la cocina.

Después de haber csperHilo algunos minutes sin oir nirgun» 
señal ni rU'do algnno en el piso de encima, me dirigí a- otro 
extremo de la salo, donde había más cUridad, para examinar 
en pleno dia los cusdror que apenas podo ver la víspera cu la 
oscuridad. TJu cartel eeuiito eu earacteres do mi! i-.-iorcs me 
hizo saber que los cuadiPS que adornaban U b pared B estaban
pintados por la mano liábil é iogenlcss de Misotrimns Dexier.

No contento con ser po. ta y  compositor, era edumás pintor. 
Eu una de las paredes, los cuadros qne había lio vahan por Htnle; 
Jíuííraciones d«í ««/rtMieNfo. Los objetos representado» en la 
otra pared eran episodios d « la vida del Judio Errante. Loa 
aficionados qne por casualidad llegaban á ver estos coadr. s, 
eran advertidos de aatemauo por medio de otra inscríprioo, 
que debían oons'durarloa como pr«,duelo* de lalmaginíc 6ii del 
pintor. Mr. Bexterno se inspira en sus Lbr-'S, como otras persa 
nos en la naturaleta, siaó en su imaginación. La nafuraleta tto 
le sirve.

Pro -orando descartar de mi ánimo toda Idea ref tente ó la 
naturalcz*. me p.cs-i á ra-rar, en primer lagar, loa cuadros que 
roprusentíban sufrimiento ilustrado.

Tungo pouos cjiiocimianio. en el arte de la p'ntura; pero 
pude comprender qnu M ae timns Dtxter ignorab» aún más que 
yo Iss reglas elemuntalos del dibujo del coh>r y  de ia composi - 
ción. Sus pinturas trun, en el sentido más rigoroso de la pala­
bra, vordaderos chafarrluones. El placer du mal gusto que el 
pintor encontraba ou representar escenas de horror, era, talvo 
excepciones, la sola muestra ociginnl qne era posiblo detcubrit 
en sus ob as.

El primer cnadfo del «ofrimiento ilustrado se titulaba Ven- 
ganta Un cuerpo mustto vestidu de trag-  ̂de lo td  «d primitiva, 
tundid > á la orll-a de tin río eupuiuoso, bajo la somb.a de nn 
árbol gigantesco. U  hombre, furiiiao con tragu ignal, estaba á 
cabátlo sobre el cadáver blandiendo on el aire un gran sable, 
contemplando cuu feroz expresión de guzo la sangro del hombre 
que assbaba da matar, que corría coo lentitud gota á gota de la 
hoja de SA Ama.
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E l cuadro  s ig u ie o ie ,  titu la d o  C rueldad , e s tab a  d iv id id o  en 

va rios  d ep a itsm e o to s . ü o »  re p r -s c n .a b a  no ca b a llo  a g itad o  
<iue en g in e to  espo lenh ii oin Ciimp e óu en nna co rr id a  d e  toros. 
O tro , na v ie jo  f iló s o fo  d isecaba  con c ie r ta  s itia fso  ió n  nn ga to  
v iv o .  Eu o tro , d os  h c 'e g e r  en hac ían  m il cn o jp -idos  a n 'o  et 
uspectácn lo  d e l to rm en to  q n e  su frían  dos  canto-,- e l ¡.no do  éstos 
ustaba abrasáuduea sobro  nusa p s rr íila s  du h ierro ; e l  o tto , co l- 
g i d »  p o r t e s  p iés , acababa d e  s e r  d eso llad o  v iv o ,  p e to  r «s p l*  
raba  aún.

S iiit lén d o m o  p oco  d ispu esta  dt-ipués d e  estas  n>»ustraa d e  
sa fr im ieo tiis  para  ru gn ir m iran do  loa  da-uác, n .e  v o l v í  h ie la  la  
p a red  o p u e -t t pa^a v e r  la  c a r r .ra  du) J u d ío  E r r a te  A q n í,  nna 
segu n da in sc r ip c ión  n je h izo  saq>-r qnu en u l pon cam irn to  d -1 
p in to r  e l oap itati «tc l b 'iq n e  F a n to m e n a  o r a o t i o q u e e  J a d ío  
E ira iito ,  con tinu an do  por e l  m ar s n in .e rm in a b le  v i  j e .  E l  p in ­
to r  segu ía  en A IB n ve D tiird s m a ift  n iaB á os ti'm is te r isop e rson a je .

E l  p rim er c iH riro  represeu t-iba un puerco  sob re  n n a cos ta  
«fca i-p -u U , H ab la  im  bu qu e an c lad o  con  bu t  m on er.) c a u t .n d o  
sobro  e i puen te  E  m ar á  lo  ancho o ra  n eg ro  y  boir.BcoBO. E l  
h o rizon te  ss  f  trm »]> i  d e  n n b e » n eg ra », d e  d  -ndo sa lían  m u lt itu d  
d e  r a jo s  y  c u a te lia . A l a  lu z  do  (-alus ruyns re  d is t ín g a la  e l  
s o o ib t l »  b -iqn e  í ’awtoms q u e s o d i r g í a  L á c ia  la  o r i l la ,  le v a n -  
táudosu sú b :e  la  c im a d e  una a lta  o  a  ó  y a  d e .a p a re c ie n d o  su 
m id o  en  le »  agu a ». P o r  m a l p in tad o  qu e  o s tu v ie r »  e s to  c u a d ro , 
no d e ja 'ia  d e  couoceruo «-n é l qn e  h -tb ír c ie r ta  im a g in a d ó n  y  n a  
v e rd a d e ro  r-rn tim 'en tc  <I»< I »  s ob -en a tiifa b

E l cn ad ro  qn o  le  .o g u fa  n »  e i a  m ás qu e  ©1 b o q u e  q u e  hem os 
c ita d »  L a  tri| u la c ó n  s-» com puD Ía d o  h o m b res  p eq u eñ os , cayos  
ro s tro s  eran  b lancos e >mo la  n ie v e  y  sus tra g o s  n eg ro s  com o e l 
éb a oó . Entabau sen tados en p rt fn i  d o  t iie n .- íe  « o b r e  lo s  banco-i, 
con  Ii a rem os en la s  n:ari08 d e lg a d a s  y  largJB  E  J u d í i E rran te, 
v e s t id o  t.amb.éu du / e g r » ,  o le v a b a  ; « s  o jo s  y  uus m axos h ic ta  
o l  c ió le , oscuro y  a n lia irá ilo , c o m o  im p lo ra n d o  olumt-ncia L * s  
fiures d e  m-ir y  l ie r ra ,  e l t ig r e ,  o l m io c s ro n te ,  e l co(^odrilo, e l 
rlburoD , i 'c . .  r »  l«ab an  n i v ia je r o  m a ld ito  com o un c íron ío  má 
g ic c , y  Sufrían la  in t l lun cia  ( le  su m irada , q u e  les dom inaba y  
Ies fase tu b a . L - i »  r e i i i in p s g o »  lu b ía n  cesad-i E l c ie lo  y  el mar 
reo .ib r.ib *n  en co lin a . U  .a  d é b il y  pá id a  luz p ioyec ta d a  por 
n n a a n t 'iro b a  qu e hscu .J I» a ' a ir e  nn e sp í.itn  vengad.>r, c rv iéa  
d o s »  sob re  la  cabuza d e l J u d io  y  B osten íd » p o r  alas desplegadas 
d e l b u itre . P ae .» b ien , p  .r m a la  qno fu era  esta «b r » ,  t e ñ í»  no 
sé q u é  qu e  im p  es tocab a . E l n iisturioso « iio n c ío  du la c .sa  y  la 
e x t  i.fia  sU n ación  en  qu e  m e  encontraba, m e preoouparón 
bastan te.

E n  ta n to  qu e  exa m in ab a  Jas terrib les  com pos 'e loces  qu e 
te n ía  ac to s  m is  o jo s , se  oyeron  Jai notar sgad se  d^ l s ilb a to  d e  
D e x ie r .  E .t a b a  en aq u e l m om ento tan pertu rbada, que me
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líBEOSfillFBBSOS.

POE&liS ESCOGIDAS

Juan Martínez Yillergas
r.UiCiOJi \;OftTfliAUA POR £L

Casino Espafiol de la Habana*
, de lmpnmin>e ;  *e helle á dltpoBlciÓD

del páollco 1«  uuieccidn de uotM póeeias, que con* Uk de dg« - .  . . .> tomue en 80 de mAi de treeoieatee ptfiúu» 
nedat onu, j  ue cuyo ountenido »e puede formar ana 
idea IKJC loe fndioea leapeutivcs, & aaber

xo.no 1.
r ía s .

I. —Moeldn elevada á la  Jnnta PíreotÍTa del
Caatno l'^«p Del de la Habana, por la Sío- 
oión de Inainu-c.óa oet miemu Inatituto.

I I ,  —UtffUfioMJ>5u uei aonerao tomado por la
Direrura, 7  de la aprooandn otorgad» 
par la Juuta Q enera l.........................

Coatru palaOrAa. 
PUüa?Ui£aiaHJOoOSA8 Y  SATIRICAS.

MI caaa..........................................................
Mi pro.eaidn de f e . . . . . . . . . . ...... ........... .
lat ciudad de Jauja. (Uoede ae come, se bebe

7  no ae trabaja).................................. ..
Oloaa extravagante...............................
Moniauoe .................
Ijetrula.....................................................
A  las patataa. (Oda).....................................
Kemplmieutj................. ........................
Tjl pobre Haaaro lAaaro....... ........... ..........
Kxamen de conciencia...... . . . . . . m ........ .
Ij6t filia..........................................................
HiñU>ei*íUt......................... ............................. .
üu* patrón»................. ................... .

Tlt
XI

lü

Letrilla..
B l mundo ai rev¿s. (Carta de nna dama ren

moa a iinga,An deadeCoao).....................
£ I mondo al levé ]. (Ueapneata del galán dee-

uedoeo A la dama teudida)........ ............
H  tambor......................................................
A  la vida........................ ...............................
K l pleitu interminable............ ....................
Letrilla................................................ ..........
A  la ..............................................................
K leepinuide oontra^ooida......................

SI
3?
4i
47
ta
Si»
6J
tr
73
79
8j
97

101

Perogrulladai....................................................
E t oeier», ec oétera...........................................
Seteoa...............................................................
L e tu lia ..............................................................
} « tn U a ...............................................................
IJiat.aocionea....................................................
i>. am anteifind ido...................................
3Í0 liay cosa como toa veraei...........................
í * H d ia ................................................... ...........
L a  oonieaido......................................................
A l peneaiuieulo....... ..................... .................
Jjaa m ^m aa............................................ .
A lo e  oeaaorea............................................. .
S.'>8 epigrauiaa. ..defiüe la ^ g in a  ‘335 liaste la

'r o ñ o  II.
PO i-.sjAS VAK1A8.

A  D. Oouiiugo V. Sarmiento............................
Sátira ounira un eeiior que fuá prototipo de

los eatafaJuros........... ...................
E l abanioo.............................................. ...........
I.emlia...................... ...........................
L a  pniceta notieia....... ............. .....................
Bueru..................................................................
T'ebroro............................... ........................ .
Marzo..................................................................
A b r il................. .................................... .
M a jo ...................................................................
Junio............ ..................................... .

109
lis
ISl
Iv »
137
141
149
L S
lo l
16o
109
L S
179
U3
191
195
bU3
au'
52 3 
itCi 
5231 
333

13
J37
141
14.1

117

Julio..................................................    8,
A g o e to . . . . . . . ............................   96
Betienibre..............................................................  101
Octubre........................................................  Ii7
S o v u m b r e . . . . . . . . . . . . .............................     H3
Diciembre....... ..................................   117
Un analto a l Castillo de Bautovenia..................  118
bd reuato oouiMo por loe ratones................. .
Loe ouadriuiianoa7 el iedn. (ü'abuia)...... .
Letrilla ...............................................................
E l tiitimo mono. (9'abiüa)............
liá lilo  vosiureru.— Caita de ana modista eu

Ole. Des á un manneru atrevido................
Competeneiay dU'.rcHoiA—L e tn la  iraduoi- 

<la dol Lancás lilrérrim am en te.........'..
H egaria  del sQ.tan Ue Martuooua...................
Una penocncia.......................... ...............
la » piiiiiora Hoja dol álbum.............
B n u u ie ................... ..................................
L a  .juisioosa, cauojsn da circuostancuas... . . .
£ l  aguiia7 te  baia ib'aoula)............................
Parauoma.las....................................................
Probicuiaa........................................................
A I gran (jülutana. al Tenar uotiula da sn fa-

iieütuoenTo.............. ............................
Letrilla .............................................................
^  Suerte...........................................................
Doaouoriimouloa...............................................
Mas liesuubnnuentoa.......................
Ulusa psia  euecbar cocijugaolCHiea dignas del

o Tldo...........................................................
Varioe sonetios..................     aal
Am or niusicai...................................................  seJo
VoiuiiMirios aaiurianos.....................................  525W

151
ls7
lt>5
17.1
l/<
181
180
1-7
191

193
19>
au3
'JOi
5217

In tcre& an te  u l C le ro  y  & lo »  i»a< fics 
4 e  fa m ilia .

Habitaciones mnj troteas 7  espaciosas pata sa- 
oerdetes 6 nsbaileros mongerados; Igualmente qne 
para esti disntes que sean enviados á los centros 
o1ir a i‘«  de 5¡',‘  Eimeñaniaf e ests cspital, sin tener 
quivii garsnuue ¡toco ui mucho su conunota moisl 
y cecuiaaiica, TÍgilaDd.,seleB por lo mismo, encon- 
clencij, durante íUs botasde estudio, 7  cobre to lo 
» ti la do letiri» por la LOihe; y  cuidando qne eviten 
malas cowpaEtas: para estos serán los precios mas 
md.lico . cin I ui que sean ue oostombres orietianas 
7  butnO'anteo-rlsDisa. Buena asistenoía, oomodi- 
<lau V trato ue familia. luformaián: calle deAous- 
tA n'.‘ 17 Jlsbaza, * elegió o niños del ' ‘Sagrado 
Cor-»'n do .lesna, " Director D. Francisoo M?Bo- 
net. Pbro.

70- P —8569

MISCELlirBA.

A V I S O .
C a rca sa ,. X a h ia g a  y  C?, en liqnida- 

cioD, han tiaoladsdo sa esciicorío á la calle 
de k s  O fli-ios n " 10. 133 -P—3i801

H o te l E s p a ñ o l
é  h i s p a i i o - B m c r i c a n o s

e o s  ELEVADOR
114,116 y 118. ArV. 14tli St. (cerca 

de la Sexta Avenida. 
S E W - Y O R K .

Este favorito hotel d« los viajeros españoles é 
bispano-auisiicacua hasido nuevamente amueblado 
oon Md > lujo, y reformado por complete: agregán- 
doeenu teuer editioio á loa dos, ya espaciosos, qne 
ánteslo formaban •ituadoen el i'Untemás céntnoo 
de la ciudad, con ¡irozlmi "ad á loa ptinolpalee tea­
tros y  pocos paMs de la esteeidn del Fecro-Carril. 
Elevado, en poslolón ofceco iguales ventajas, al que 
visita esta Ciudad, en busca de placer quealqueá 
ella ocurre por sus negocios, Sus habiteoionee son 
edmodas y hermosas, su servicio evmerado; su me­
sa inmejorable, y  sus precios muy módieoa.

Lo* agentes de este Hotel estarán en los 
á la llegada de todos loa vapores,

P e d r o  R íc m b o ,  Fropietario.

Se llegó al colmo de la 
peifeccion en laa

Máquinas de Sínger»

ÚNICOS AOENIBS

Alvarez y Hinse.

Obispo 123.
250n—P —1587

Vnm m A  AOENCU
fO m S  FDMEBRE8

de D. Kamon auillot,
Ban Lázaro 251.

T.steblsoula en IVAS eon el tlt  
u sopo:, licenoiaes

l o  que se en
pedida en esa focha, ale

.k*'

al ramo

f s t & c r lu t  está situado hoy en 
-j r*- ..A'dAUO B? 5251 posada la Benenoenoia v 

.--n la eaea donde estovo, AUU lAbTx 
.  ’i r » .  íiai. Juan de Dios en la eual 

2 ..yr/n fr-ioB  p e r z n a ia e a i »  de 
- i;Ia*os, :o más seleeto de Europa y 

z's . I aiA'.is, ooohat 7  cnanto eonclerm 
■s á J «  s.tiirade sn reeonoeldo orédito.

;V v ,  msVw.- reoilidad eu el ^uste 
t iLiv v-i'iitmtv 7 eaorltorlo listas de 
«  L ' t ' l i . c  Ice tsrvioio* y  sa importe b m c l 

»  e o t f c ; « r o B f  l iú i t r a s  b n a tc »  «
•TO
f< 0  f ; y j x > . l i v f « a  «4t i t a lá lt i 's a .  Se

ideut- -lO (u  uno eomo en otro loeal á

en s i es

SI7

2237
943
52l7
5>.M
t.'ii
5.ÚI
5217
5Ü7

Muutoñssns 7  au il«lu oes ..........................
lir iu d isa  IOS g iíU ílsnoi....................................
A  lo . «u tiila iioe................................ .
V ascos j  catsiaue*..................................... .
Juiuiu dai mUu Uo 18(U........... ................... ...
A  un partida JO.leí s feos..............................
Un amigo laluuo.—(Ouonto)............................
K lS» j  IlABtO........................... ........................
A  mis buunuo amigo., Mauuel A. Pnentes,'ju­

lio Ju.ines, itloo I'. Baxé, E icaidv Psinia,
H ou iij iVoij, Miguel A . de la Luna 7 
A.-: c'.o V i l ia r á a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

4llc»‘*:cude ei bomore del m oaoT...................
L o , 1. »  ii.cjOaiata. de la pena de muerte. (8é-

i> f» l .............................................................
A iiv i-iteuei. tiaol......................... ................. .

I-. A'luiiuiBinmien dal Boinaoacio D . üireujulan- 
í io í  (r-.jt suspenso.) s , abstendrá, nacaraiiucula, de 
hsCof de la oolevpióa aquí aonucioda emgio» qus 
podrían uo pa.ecur imparcialea; pero lic ito  ha do 
noria, ou.nao méuos. llamar la  «teooión de los pec- 
aonas iiuitraJos liaoia e l interés biüliográtloo que 
uec.rf.vrijaiouTe ha de tenor en todotíampo una obra 
dada a tuz oajo los auspicioo del primero de nnes- 
Uos paTnoiioo. rnsUiucDs.

hu tai ooncepcio, oiée dicha Adiulniatracoién Ue 
Bar on debar cuando pOuT^on oonocimíanto do los 
oonetanvos laviiiooodoroe de las producoionos l i t e  
n^iMA (I4I fiA. <]a9 dB >»e p o^
slas oso gicas de Cato Bofior costeada po. F.i. C.v »-i- 
ao  Ksi'AJioí. UE L». H abjuía esta á la  dispooiciéu do 
losqaoqoionsuBuquüirias, por- iocnaihah ián  de 

•  ®*9a  sn cesa, callo tío tO,vi- 
Bii.'vl'r.LA uum. lu O , aj.artauo 6v.'.

K iprouiodo Cada ejemplar (enonademacidn en 
lÚBtic.) es do t i - r s  pCHOH o r o  on la Habana, j  
t r o s  « '.B C U tn lta  i<l«-zat p a .ae l interior, lleva- 
■10 a rusa ile lo . oomproaorea en et caso primero 
franco ue pu.t.. » i¡ qi Buguodo.

HARA XA.
íi()_p_a-,ty

$ 1 0 0 .0 0 0 .

SE compran LIEKOB.
» A i a U D  2 3 .

V U'IJ.J'

l>s toitas eliuos. en u» lus lUiomM y dp todos pro 
eloa, en giauUes j  pequeñas p.riiua 'i uesdn un ou- 
lu toiuo basta ezi. ls o bibliotecas.

M u  A.— ' iuui tb iss busLos 7 do texto se pagan 
bien ■' lumiPiuUeO cuiupraU metoduo ue mfisica. i"-  
tu.;hesuo*üatomat...as y  c i r ^ a — niedeu ftvi.ar, 
callo UD la bAl.UAi *3. LepÚBÍCv do Libros.

» » —je—e.'íBy

cociespoodionte 7 on eondioiuneA fáciles y  ventajo­
sos p.raeuaiqoier oonlrato se "retemlut.

NegAc .-1- A» iieooaiian.—O F I C I O M  lO O  es­
quina á .Invii!» Ha,lo. pregnuteBe por A , A lraret.

3.r:2i— e — bf)8H

ZAPATERIA
L A  lU íS A .

Tesoro de ehUt 
hateen  ude mas

9 joooeos y  de cuanto ae
utaiiio i»a..

das por lo . auiores uiás . clouriM». 1 lomo Oou oanua-
,.a liarer reír á Oorusja-

wras I po*j biiLie. Soor,.teB laros do lo* aneo,. p- 
oioB y uiabUtaoiuraB ps.a sabor de todo y ganar 
umebb dluf-ro, 4 tomufi 8 billetes. D . venia calis 
do la dAI.I'ui n*? 523 y U-KHILLÍ nV 30 libreiía La 
l'n,ve.M.iad. 198—B—9i>c9

E L  M O E E L O .

IS IA N  R A F i l E L .  1

Lii^PAB Fl o r e s .
Manual del jardinero nuano, 1 tomo 1 peso b ¡' 

lletis C.TU iiCiuM Ue las dures cubabas,! u,mo 52ü 
ooniavuB Vu p.qucta con m,l ceniillas de oogura 
goinuija .io iiuoi.ud .ay vacia ,aa dures oubauas y  
ozó idas, 1 uosu bi.ietea. V e  venta bAu l 'u  b? .3 y  
0-rC U lj u. 3V, llore la. 9r—r —9589

n i  I n d o  < l « l  r r s t a i i r n m  E l  E o i t r r e
y. -patos de verano 6 ..............| 4 Si oro.
Idem beesrro lioncéi 4...........  5 ..
Bulin. a ídem i,lem 4...............  5 50 “

N o t a .—Los encargo!, nifdiaute un p-quefio au­
mento de preido. ae hocen hasta en veiuto y  cuatro 
horas.

m - P - 0 3 5 í9

EL DEEEÍÜMEiM'E M A I Z .
deuuu,STvioiiist.aiut>, conjunto de lu que debe u - 
bero ljd -.c j iiue sed e  .úa a este Iioucubo ejoreicio 
paja el buco desempeño de au ^ rg o  y  ounsrjue pa- 
ra h  oer f.-rcuna, 4 lomos 1 pe.b billete. De veuta 
BaiujnV ■ÜS3  O-BtUly 3J, iiurerlas. 137—B—Í*6j9

Se coiuDta "por el que suscribe, hasta cuatro mil 
fon- gas maíz eu mator- ss, psgundo regaiatrs pre­
cios.— i'n iro  Aiiíonio jEtlanillo.

ALQjlIEBES DE CAiiS.
S e  a l q u i l a n .

Los hermosos a tos de ls  oa a  calle ds Mercade- 
tes d"  4.». pr-'pio* para escritorio é  fomilis En la 
misma impondriii, 134— P — zl589

P e d r o s o  n n m .  3 .
1 |i.—

SOLICITODES.

Ü na jéveu  peninsular, desea encontrar 
c.i cosa d i nna corla familia, sabe t

n o y  mitijnma. Iutotnisr4n O ficio. 10,
j !¿;í _ P _ 6 . i-,80

r4ma-

L A  E Q U I T A T I V A .
COME a r i a  d e  SEGUROS DE VIDA.

P S T A 1SL.PC IB A  £]^ ISSO,
UAJO  RASRS FU B AM K N TK  M UTUAS.

INGRESOS EN 1884. SORBANTE EN 1884.

$15.003,480-05. $13.730,832-73.
Capital en Dicicoiure 31 de J881.

$ 3 8 .1 6 1 ,9 2 5 -5 4 .
Nuevos riesgos en 1884 $S4.8 'á7 ,0 5 7 -0 0 .

Sama pagada en 1884 & los Asegurados $ 7 .1 9 4 ,7 8 7 -0 7 .
Pagado á los tenedores de pólizas desde sn fondacion $81.072,486.

L A  E Q U IT A T IV A  es la  única eompaSia americana operando en Ouba 
que emite pólizas indisputables.

Sepreseutante General para Uuba, Santo Domingo y  Haity

V . B Ib J Ü I íBÍS, O -R e ílly  3$.—Habana.
1891—P —135821

K E W - Y O K K
LIFE INSURANCE COMPANT.

SEGUROS SOBREVIDAS.
E STA B LE C ID A  E N  1815.

LA U N IO A O O IÍPA S IA Q U E N O  TIENEAOOIOKISTASYHAOBHEGOOIOSEN E8TA ISLA
Ingresos en 1884; Sobra te  en 1884;

$14,240,475-39. Más de $10,000,000
€ A 1 » K T A I . ,  f i-L X lü K O  1? 1 > K  1885

$59.2$3.r¿>3-37.
A. G. DICKINSON, D irector general.

PEDRO BÜSTÍLLO, Agente general.
C a l l e  a e  J n E R C , A a E R E S  n *  1 9 .  H a b a n a .

267 l _ p _ 3 15821

ram PE PT lIlFE E B O -F ílSFA m
CE B A R H E T

II' í K •40V.A,.|* ..jsTffliKA’nCC UB LA ■JNltíRS’z'ár' 'HJ :,J

Cade ;-.Ob £<atu»« de- csu vio» «ni.ticiia j»  ae|i«om- í »  a>.
¿I-amor tic ,-aFüO pura

Bsta preparación, quf-por eu c x n u i& ti', . -r ;ncrccc cl nn;iti4o rteVim-- oe j-ouros pr, 
anee exocientea ressitado» f  n ¡a liUpcphi». víiatral?!.. Planas, Catorros Intsallsalas, Pis
saleris, «te ., etc.

/ I l̂uMireolalilc eu ¡a iiti» pnlDois;, Anosim, BsqniiiuHu. ifenqoitis. nemerratlz 
jrerdldaa de todas «lasts, alimcBliriim inEn.ficlent*, j  lln, conviene a todo"! lo* enleiiaoii
que neceaiisn nutrirse y  forialeceize cin poco tiempo

Para las Crlandtras es uno de aus mejcrca alimcm-í abundanco y nuirldva leche ‘ ;aoaiai..i » i .s  *:'ar

DbMgsiTOGEMERAL-DrbgUbri.y.'-dididciaiafteuTd - ;• ,  

Teniente Rey r 4!. HABANA- 
‘ - b iS IA  K N  -fO D AV  X.A4 Í?A

OSI- SAUSi,

anterioree 4 este «eteblcoim lentc denomin*
1> (.'alzad* POLVOS OIGESTIVOS

ans a n t i b i l i o M o s  y  c o n t r a  c l  c s t r e A i m i c n t o  c r ó n i c o

A P A R A i :O S P A K A  ÍM B A L 8 A M /  b  
’a P A B A T O M  « E F U I C I E B A D O B K ^  

¡"írr-s : fC A a á s c v e n -
2500 M

BERNARDO ALVAREZ 
v e n d e :

DMrea a9i tugado ólniectos uol baso, abriendo el apetito á los más desganados. Pata li 
UOM biliosas son ntíUsinjos. Los ijne loa usen caando viajan por mar ue evitarán rtaln ente ios tormen­
tos del mareo.—Laa pereonas iraouDdas, aerviosaF-bíüoeae, taolancdlicaa, «¡ne se incomodan sin jnsto 
motivo, las qne no pnedeo esconder un carácter irascible encontrarán un cambio notable á los cinco 
Dunntos de tomar nna dóaie de estoa OH marayillosos.^Contra las indisgrstiones v sns dolores
tomados inmediatamente á ddsis purgantes son infal bles. Beemplazan á loe Magnesias j  papeUlos de 

^ ̂  Bicarbonato, ^ s  reclen liega<tM de Euroi>a pueden turnarlos como el mejor temperante para 
aclimatarse en esta Isla; ios que teugau toraperamento sanguíneo ó bilioso deben bacer un freonante nao 
pata e vi tañe los efectos de eu coueiituoion.

ti piugante más suave, agradable 7 delicado qne se ha Inventado; las damas lo toman oon nu 
l*« madies 7a no necesitan mortífioaree oon su® nífioi al purgarlos, pues setos POLé* 

T O »  los toman sin esos esfnersos, sin repugnancia y operan pronto sin cdüco ni irritaciones y sin dieta. 
U^t^e padeo^ almorranas se evitarán las lavativas 7 todos sus snfrimientoe ei emplean estos P O I m* 
VOS oomotoCresoos  ̂i^dio día—l*a opiuioapública confirma que verdaderamente dichos P O I^  
VOS 800 O lL ff^S T I VOS por excelencia.

0 c  r e m a  e n  t o d a s  la s  F a r m a c ia s  y  D ro g 't ie r ía s .
D e p ó s it o :  b o t ic a  d e  S a n t o  D o m in g o ,  O b is p o  27  e n t r e  S a n  I g n a c io

y  3 Ie r c a d e re s .— H a b a n a .
C8—P—02589

L A  H O R M I G A  D E  O R O .
KeiTütcx)! en general** Instnimentes de Agricul­

tura 7 rs'soso suri i,lD da sriíoulos para otmiaga'ía.
Se encarga tic r mitir para el inter-or maderas, 

losas, irjzit. Udiillos y demás materiiiles para f4 
brU'M.

CoB.tsBte .zirteccia de ladrillos, yeso, cimiente 
FoTtlandy Kiimanu.

K p-ci-lldad en surtido y clases de hierro para 
herradurs» v laheroe ,ic htrrerl*.

Aomte refinado p.ta .lau/brodo, libré de ézplo- 
flidh maroa "Lu- F.aouante."

A'x nte eu la Isla de Uuba paralaimportocinn de 
ifs oOTeditadoB tlavoa de herrar marca “JSstrella," 
envasado, en ch},is de 2 > Jibraa.

« T E  216,218 Y 220.

A V I S O .
Pis ;•. I )opru j  venta do oasáA, P icas de campo 

on ( pf ,iÍ4i cxplotactÓQ, accionei, cuponos v 
' r p:‘.pei do den ia  represen ce valor pomti

V'n ;Olí:i (ifii-racidQ que pueda pr^stnv utü idál, lo 
tru mu t<c Ui dmero qne so toma su garantía

Tenemos el. gusto de anunciar á nuestras amistades haber 
recibido los tan deseados TA PE TE S  D E COLORES, especiales 
de esta casa, y un completo surtido de hule de colores de alta no­
vedad, en 5[4, 6̂ 4 y 8[4 de ancho.

Grandes descuentos en las ventas al por mayor.

P e le t e r ía  L A  CAM PANA,
R I C L A  .1. Habana.

85—P —“1589

C liA U m O  G. SAENZ 4fe C-
J L A ir iF A K I ia la A  4 ,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A ,  C A N A R I A S ,

BALEAKES Y  PÜEKTO BICO.
25fi-2—P.-51582I

FABRICA DE PA P E L  DE L A  H A B A N A
DE

C A S T R O ,  F li )R I^ A J \ R K Z  Y  C a .
Depósito: Mercaderes 35.

Fábri<»cion permanente de papel para imprenta, blanco y  da colores, como U m bien  para obra 
memorias y  folletos; de forro para mupequetar y  cartón aplomado de varios graeeos.V a a a  . .  — —.  ^  ^ m frm V. W . a . .  . . . .  .B^s. a  saw^n.rM.

Asimismo hay oonstantomcLite gran eztetoncia de papel estracilla blanco, medio blanoo. oscuro y 
otros colores, á pr«»póeito para envolver dnlcee, café, aznoax, &a. *'

M A N IL A  de vatios tamaños, e l ouai ofrece grandes ventajasBobreel de los Estados Uní- 
lor au buena calidad, cuanto pur ls  diferenoia del precio.

Papel 
dos, tanto

I llena cualquier dtdeu de los citados ¡ , en tamaños y grn
17‘ O ru n  dei>ósliw  d e  sacos, d e  tonos ta m a ñ o a  i l  p re c io s  m ó d ico s

4¿_p_0J.bt9

— 17fi —
«ztreniec( á di un gtito de espanto. Entonces intenté abrir la 
pnorta y ha:r. La idea de encontraime a ¡la con el hombre qne 
había pintado aquello, eepantuauscuadros, me atenoriz.ba 
Tordade ame: to. Me vi obligada é BBOtarma en nna a iin y 
pasarón síganos idídtuob ha*ta qne r.cobié la iranqnilidad y 
qae entié ea po-esiób de mí misma. D-xier a Ihó por s. gm da 
yee de QQB maneia qno demuetraba sn unpaiien ial Entutcee 
me levanté y sabí la ancha e cslert qne oiim nda al primeT 
piso. R ’tioceder coando había lleg- do á lal pnntu, era vergoo- 
cnsoá mis ojbB Pero mi corazón laiia fn.rtemei.te cosndo >1- gaé 
á la poeifa de la habitación; coLÍleao sinceramente qoe empecé 
á medir trd.t la <x<ensión de mi 'mpradcnoís.

U it'íu nn * spijo Kobie la chim.nea de la antecámara. Me 
dolDve on minnti’ aguada como estaba para ver mi tara.

El portier qoe cabria la entrada dal sa ón estaba medio 
loTaotido. Por poco raido qoe hice al eolrar, los oídos li ico 
de Misérrimas Dezter Bíntitron el roce de mía veatidoL La 
heimoaa vez de tenor qoe había oído cantarla TÍapoia me 
interp ló daicemente.

—iS.-is voB, B.fi la  Valetiát LaeapHco no ee detenga en la 
antec'.mara; entrad.

Eotré.
La silla movible salió ó mi eucnentio, tan lenta y scave- 

menta,qasspé as me apercibí. MUenimasDexternie tendió la 
mano coa cierto aíre de lacgaidez So cabe za eatab» inclinada 
de nn lado y parecía «oñsr; sos grandes pJ-ib so fijaron en mí 
con expreeión de tr stesa. No se notaba en 61 el ireDor vestigio 
Uelh mhre vio euto de la piímera visita, qne decía *er Napo­
león y 8h h-wpeare sucesivamente. El Dex”er de hoy era nu 
hombre drice, pensativo, melamólco, qui no recurdaba al 
Dexter do U  tarde anterior, siuó per lo extrafio de sn crage. 8a 
jaiqne eia de tela de seda de color de rosa. La manta qne ocul­
taba sn d.formidsd era de aatrn verde mar, y para completar 
tan extrañ i vestido, llevaba en sus paños btaaa entes de oro 
mac'zo do forma mny antigás.

— ¡Qae buena SOIS at venir áilnmioaryd convertí ren encanto 
maravilloso mi soledad!—dije oou acento triste y armonioso.— 
Me he vestido, como veis, expresamente para recibiros, sacando 
lo qne hay mejoren mi gnsrda-rops. Noos surprendaisds esto. 
Infestado el siglo X IX  de na innoble matotiallsoio, los hom­
bres, así como las mnjores, han «Ividado yantar telas prociosas 
y  colores brillantes. Hsos uo siglo, nn caballero qne llevaba 
tur trag® de seda de color derora era oonsiderado ooino nn 
verdadero elegante. H.oe qninientos años, loe patricios de los 
tíemp'^ clAaiooá llevaban brazaletes exactamente iguales á loa 
míos. Despreoio al desden grosero por lo qne ea btlio, y el bajo 
temor de gastar, que el siglo en que vivimos lednce ©1 traga

- 1?;) -
—(¿ce tengo deseo, de air-jaros en eso canal.

Esa aineiisita pono tranquilisadora me pareció que exigía 
nna ex dicaciój. Y  me tomé ia libertad de pregaiitarlá:

—Y  tpor qué ijaioies tirarme al canalT—la dije,
—P.i qne os óiio—me replicó fiiamonto.
—¿En qué te he ofondld..?
—En querer á mi amo.
—¡Te lo dicho o. sifior Desteit
~8f
—Qn-ero solo tener nna entrevista con él.
—¡Nu! Lo qne qtieieis es ocupar mi pnesto. QaeveJs peinarle

y porfamar sQ baiÍH.. . .  ¡malvads!
Enpecé á cumprender el ófiio qne me tenía. La idea qne 

MÍ*ariimaa Dexter, por prneba ó por jaego, había h cho forjar 
la v i pera en aqneila pobre criatura, produjo nn ef.cto horrible 
en en limitado tslento.

—No t«ng» el más pequeño deseo de toonr ásns cabellos y 
á BU barba—la dije—estos cnldados te los dejo á ti completa­
mente.

A l oir estas palabras se volvió bá:ia mí; sn rostro parecía 
ana granada, sns ojos se dilataron; bajo el e*f letzo poco acos- 
tambrado qne hizo para hablar y para comprender lo qne yo 
qnería decir, sas facciones se contrajeron.

—B  petidme lo qns acabais tío decirme—dijo brntcaoiente — 
y repetid o más despacio.

A «( lo hice.
—‘Jurad o!—exclamó con gran agitsdón.

Conservé mi seriedad. £ j can»! estaba nnostra vista. Jaré.
—¡E-tás ahora aati.feohaí—la piegnoté.

No contesió nada. 11 bía agotado sn corto vocabnlario, 
Miró de nnevo por entre las cabezis do los caballos, dejó esca­
par na profindo snspiro de coosnelo, y en  todo el resto del 
camino no me volvió á mirar ni á dirigir la palabra, Segnimos 
por el camino & orilla del canal y escapé de la inmeTsiÓQ. Loa 
caaesbelos de los caballos del carrnaje leson^bsa y  ios repetía 
e ieco  por aquellos terrenos incnltos. qne me lospirabsu más 
miedo qne la víspera. Por ña, el carenaje entró en naa calle 
qneeradifloil pndiera entrar nna persona al mismo tiempo, y 
se detuvo ante ana puerta qae yo no conocía.

Aviel abrió la pnerta con en llave, llevando á los cabaltos 
por la brida, me introdnjo en el j«rdin y  en el patio de la anti­
gás caaa aislada y  arruinada de Dexter. Mi silenciosa compa­
ñera de vlqje me hizo atravesar ana cocina fría y desalquilada, 
y  nn largo corredor ds piedra, ó cuyo extremo ae voia una puerta,

flor !a qne me hizo pasar & Ja liabitsolon en qne hablamos estado 
a víspeea mi snegea y yo. Aviel cogió el silbato qoe pendía de 

SB cuello y  dejó oir las notas agudas y cadeaciceas que me eran
L A  PISTA DEL CBÍUEN,— 44

TofiiicH do lucoudio.
1 San Ignacio, O’Roilly y  Babia.
2 O’Roilty, San Tgnaoi(>, Lamparilla y 

Baliia.
3 Lamparilla, San Ignacio, Mnralla y 

Bahm.
4 Mamila, San Ignacio, Acoeta y Bahía
5 Acosta, San Ignacio y  Bahia.
f) Habana, Tejadillo, S. Ignacio y  Babia
7 Tejadillo, Habana, 0% eilly y San 

Ignacio.
8 CrEellly, Habana, Lamparilla y  San 

Ignacio.
9 lAmparilla, Habana, Mnialla y San 

Imacio.
1-1 Mnialla, Habana, Acosta y  S. Ignaoio 
1-2 Acosta, Habana, Paula y  S. Ignadu. 
1-3 Paula, Habana, Desamparados y San 

Ignacio.
1-4 Znineta, Trocadero, Tejadillo y  Ha­

bana.
1-5 TqjadiUo, VUIegas, O’SeUly y  Ha­

bana.
1-6 O’Beüly, Villegas, Lamparilla y Hs- 

bana.
1-7 Lamparilla, Villegas, Muralla y  H a­

bana.
1- 8 Mnralla, Villegas, Curazao, Acosta y

Habana.
2- 1 Acosta, Curazao, Egldo, Paula y  Ha­

bana.
2-2 Paula, Egido, Desamparados y  Ha 

baña.
2-3 Znloetn, Trocadero, O’Seilly y  V i 

liegas.
2-4 ZaTaetajLamparila, ViJlegasy O’Rci- 

Uy.
2-5 Lamparilla, Zulueta, Muralla y  V i­

llegas.
2-^ Mnralla, Znineta, Cniazao y Villegas
2- 7 Znineta, TrociMlero, Industria y  Mar
3- 1 Trocadero, Indnatria, Neptnno y  Zn-

Ineta.
3-2 Neptuno, Iiidnntria, San José y  Zn- 

Ineca.
3-3 San José, Industria, Dragones y Zn- 

Ineta.
3-4 Dragonee, Centro del Campo de Mar­

te y Znineta.
3-S Monte, Factoría, Znineta, Eglod y 

Mar.
3- 6 Gallnno. Trocadero, Industria y  Mar
4- 1 Trocadero, Caliano, Neptuno y  In­

dustria.
4-2 Neptuno, Haliano, San Joséylndui-

tria.
4-3 San José, Qaliano, Dragonee y  In- 

dnstria.
4-4 Dmgoués, CaUano, , w a .  Monte

Centro del Campo
4- 5 Monte, Angeles, Florida, Esperanza

y  Factoría.
5- 1 Esperanza, Florida, Factoría y Mar. 
.5-2 Qaliano, AnimoA, Lealtad y  Mar.
5-3 Qaliano, Animas, Lealtad y Neptuno
5- 4  Qaliano, Neptuno, Lealtad y  Zanja.
6- 1 Qaliano, Zanja, Lealtad y Beina.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y  Angeles
6- 3 Monte, Fignras, Esperanza, Florida

7- J ílsporanza, Fignras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Belascoain y Mar

i-1-1 AniinRS, Be’.asixair., NeptnnoyLoa' 
tad.

1-1^ Neptuuu, jlnlascoain, Zanja, Lealtao 
I-2-.3 Zaeja, Belascoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina.Belascoain,Hiiio8,Campanarii 
1-1-5 SHlos, Angeles, Monto, Belascoain y 

Campanntlo.
1-1-6 Sitios, Belascoain y  Campanario 
1-1-7 Fignrae, Monte, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lámro, Carnero, Príncipe y Mu 
1-2-41 Betascualu, .San Lásaio, Oqnendo y 

Noptnno.
1-2-3 Neptuno, Belaovoain, Zanja, Oquondo 
1-2-4 Zaeja, Belascoain, Cárlos IIí,0qnon- 

do.
l - ‘2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Pofialver, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Peñaiver, Belascoain, Sto. Tomia, 

(proyecto) Infanta
1-3-1 Manglar (proyecto) Belascoain, Mon­

to, Castillo 7 San (zregorio.
zada I

U N IC A  IL U S T R A C IO N  catíílica iutrausigeute y  la  mós económica de citan-
taa se publican en España.

Director: Dou Luis M aría de Llauder.
REDACCION Y  ADM1NISTR.4CI0N; C u ile  d e  B a ñ o s  N u evos , 16, p r iu c ip a l. 

Sale todos ios sábados con 16 páginas de texto, seis de ellas con interesantes gra­
bados. La lectnra es variada, amena é instrnotiva.

L a  necesidad de lachar con la mnltitnd d© publicaciones ilustradas qne corrompen 
ó enervan los espíritus, es lo que ha inspirado la creación de esta Revista qne sale á los 
desde 1° del año actual y lo qne requiere el apoyo de los bnenos.

Se publica en B a re e lo u a . 8a prwio os el da 11 p ese ta s  al año y 5-SO semes­
tre enviando el importe á la Admioiatraoion. Por medio de corresponsal onesta tí reates 
mas al año. Eo las Antillas y Filipinas el precio que indiquen nuestros corresponsales.

Para loa sascritores al C o rreo  C u ta la ii el precio es aoio de 9 pesetas al afio y 
10 valiéndose de corresponsal. *■

1-3-2 Castillo, Monto, Calzada de Jesni del 
Monte, Concha y Mar.

1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oquendo, 
Neptnno y Hospital.

1-3-4 Noptnno, Hospital, Zanjiu Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos I I I ,  Oqnendo 
1-4-1 Cárlite 111, Infanta, Pefialver, (pro-

Íol-Uj.) 
D '

cipe y  Mar.
S 
P

1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y Neptnno.

1 y  Mar.
1-5-1 San Lázaro, Infanta, Neptnno y Eos- 

lita!.

ENSSSANZiS.

Colegio de Señoritas
FHHUAOC rOR I.A

s e ñ o r i t a  D "  J u l i a  AI. V i l l e r g a s .

C o m p o i U v I a  I O O b s q u ik a  á  M u r a l l a .

COUI'OSTKLA 109 SSQLIMA Á 5ÍCBALLA.

SERVICIO DIARIO
DK LAS

V IAS  FERREAS
.tlA l^ANA-

T A R D E !.
A  las 2 y 49 de la tarde sale de V i l l a -  

n u e v a  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bqjnoal, QniTican, San Felipe, Dnrao, 
Qnara, Medina, Güine^ Catalina, Sabana 
de Roblen, A sáca te , Ceiba Mocha y  Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la tarde sale de V i l l a -  
n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Cruce­
ro Oeste y  Matúzas.

A  las 4 de la tarde sale de V i l l a n u e v a  
para Ciénaga, ALmendares, Ferro, Aguada, 
Rincón, Qovea, San Antonio, Seborucal, 
Seiba y  Quannjay.

A  las 3 y  4o sale de la Habana (muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido,
San Uignel, Jatueo, Bainoa, Aguaceto, C «' 
ba Mocha, Benavides y  Matanzas.

isa seis
p iea  Loe  Pinos.

? « n ‘ftoca77U 4 e lo c < t f  
1« tu 4 e  sale do tirla tlu is 

«OTO NManJo, CalabazM,' Rancho BoyV  
ro^ ^ n tia go , Kincon, Salud, (jlabrlol y

F e r ro -c B iT il  d e l  O e s te ,— A  laa 3 y .50 
sale de C r is t in a  para Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y  Rincón.

A  las seis y  .59 sale del mismo paradero 
otro tren con el mismo itinerario hasta el 
Rincón, y  los domingos y  dias festivo de 
dos emees de Mayo & Setiembre hay otro 
tren que sale á las 7 y  30 de la tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l o e s t e .—  A  las 8 de 
la mañana sale de C r is t in a  pata Los  P i­
aos, Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros, Santiago y  Rincón.

F I N O  C H M I T O  M F A B f i O

F I N O  d e : F I S S A .

M AR CA J o sé  In s a i is t i .

Alcaldes de Barrio.

De este tan acreditado vino, cuyas ventiyosas condiciones 
ha sabido apreciar cl público, reciben constantemente partidas sus 
únicos receptores

O t a m e n d i ,  l I c F m a i i o  y € a .  I T IE R C A D E R O S  3 6 .
Correo: Apartado 107.

G3—p - 7 l » a

Tmplete—D. Juan UafiMís j  Csbatls, Msrs»4»

Ussa Blanes—D. ManaeiImparte Bodrigoss, Mz

a ¿'elipe—D. FrsnoUeo 5»aeh«i Hendss, Ohis poSj.
Santo Cristo—D. Filomeno Qoiols ViUegos. VI-

A n u n c io s  E x t r á n je ro is .

UegM i . .
Santo A rge l-I), Antonio Fernandez, Han Jas# 

a »  l)ioa2.
Son Juaufi» Diua—n. JosáFosanharte. ávniar 51

L A  U O M B R I Z

-uaaflfl Dios—D. JoséFonenbsrta, AgoiarS l 
Franoisoo— 1>. Jnelí Saorez, Sol,

— ta Clara—D. José Hossanés, Cuija 11-i. 
Dragoses—f).  Inooenoio Oarols, Z obíb b3. 
Paüjjver—U. José A lvares Mart. Campanario 13© - 
ru ar—D. Cláailio Fernandez, Kacta Koea 34. i 
A toiés—D. Segando Cabillas, C lzd ». de C riztin » 
CUaTez— D. Roiuon Alvarea, Uouts 160.
Pueblo Wuevo—D. Ulplano lUerro, Zanja 91. '
Vedado—D. FrMiolBco Rosales, Vedado.
Jeeus del Uonte— D. Bafaul Prat, Jesns del Moa 

te HU
^ e en a l—D. Antonio de la Regata, Cieufoseos 5.

S 0 1 .Z T A X X A
^unr... .• a Om te

C S X . O B T 7 X . O a  
<• SECRETAN 

atátiitl» limaJ, r frmita 
 ̂I . rampe-p J« ,
’ a» te, 1

« " r „

• V I N O  "
CHASSAING

kétfiléJmdB tá.
I * « i4 ét mal Lm OtotalM 4* I
|S*er«UA c«rjb4ji Lia^jM M u  *in |. . iaabrtzM, I ,(isooftnF imártám, Trk9cifi¡MB,at» ;\

M •! ĥ Bbr* C9M M kl6 MIAlliH I

..  -. ---------------- - Regato, Cieufuego# <
Ceiba—D. NjooIm  Guevara, líeTiUazigedo «2, 
Jeene María—1>. Tomis Lla&o, Aguila ̂ 3.• — — —— - * vAMWte â sweav, *a* u«
Vives—D. Manuel da Gordon, V ives 86.
Bon Nicolás—1>. Pedro Fotnandei, Sitios 29- 
San Lázaro— D. Juan Guimar Sala.
Taoon—D. V iotor foazo Murrieta, Reino.
Ujute—D, Narciso Caso, Monte j  Agnilo. 
Guadalupe—D. Rosendo Espinosa Díaz, R ovo H  
Santa Teresa—D. Miguel Peña, R ióla 971^ 
Lujante—U. Luis Fernandez, Calzada de Lujoné
A  e. ‘w .. . , . w A  w #i.l .a T \  _ A~a________ - .  •  '

lepóiiU wsirái: (su  t i  n t m u .  f  a  fw>tt. | 
HOTA. — Uam prometo*|/> maioB y iMffR ewtíRi’ta 

gccuoO.
u  fe

^O S ¿! t  0>

’.laXtM. fM  
\ r«sA maffix •

Y KB TQLAi I i  i FAItlI «CfAt tk

PCáSIHA T DIAVTABIt
AzeatMulsn!?:'-::. --vJ*-’ 

r>IGE&Tlu.<t 
IS  oass Ae Eziu

nnu-s lu
•aas«

ar»F (p »iA C . « * » rA ac• IA8 . 
^natDA Mv A*cnrv »c  i>s rrene*,

KurLAdvCCrvicaro, co*itviac*«D. 
ewtesLuiKui. LUT4Z, n a . ie ^ c r e

Parts. «. ivenc Tietarte. « 
j  ro teSe, les

Arroyo Apolo— D. Deograoias Gutierres, Luz. 
VUianneva— D. Gabriel R u ii , '■, Monte 396. L'M D  DE m i L E

PBOFBIIOIAIR.

D r .  R o j a s .

M K H O B T A T I O A ,  Z0 reo en  e o a o »  
b>s f'ltOes. U Clur^H », la AMeMSl«,U 
D rbU ld n d , U'-. t:n frr>teraait^ » d.,

3 -  _ --------------------------  -------- —  —  ---------- p«cA*jde:'J ‘ tNtr-atfNM.I
#e S o n a re ,lo s  t o f e p r e e . ia  e k - —D am ieTaT idA á l**an g  -. -L' - •

El U o o to r  a S T m T S X O tr v ,  I f t d u »  U>s NotpttaUM lU  P a ru .  tte r.---' . . .V  ‘1 ; r-
curzllvaa acl A O X J A  D B  X B C I I H I . I . I S ,  m  V árl-- c s v m  F I tO o u  n tr r in m m  ’ 1  
lf f% *rra y é a » en la Srm oUaia  tMbrmi/esif*.

gzoeru ' rormacta O beoxtzv, callo Solnt-l'.:?''*©. >78. «n »
KM I.A  w a B A M A  '  KAM nja.

C 1 R I7 J A It iO  • D M IN 'T IS T A .

rio. Manglar, (proyecto)
1-4-4 Infanta, San Lázaro, Cam«ro, Prín-

BSFBCIZLTSTA ENLAS EHFEBVEOAOES DB U  BOCA. I 
Profesor de Cliuioa Médica V Quitúrgiea .Dental I 

del Hospital d r i l .  |
Practica estracoiones dentarlas s-n ren iir el mas 

figero doior por me Jio dei CLOROFORM O 6  del 
O LO R AL. Tjuubien por la  C O C A IN A  que apenas 
dqja sentir dolor, paesio qne como aositésloo local 
es e l mqjor cono. ido.

Ciirnta con tod<>s los instrumentos j  aparatos se- 
oesarioB j  la v o ilo ia  ooopcraoion del iln .tn d o  Dr. 
D. Adolio Kejes.

Coueultas y  operaciones de 8 ds la mañana 4 4 ds 
la tarde.

Para los pobres ds 4 4 5
L A M P A U IL L A  » A  altos de la  botica E L  CRISTO.

fe4— P -  22589

^ P I V E R  EN
b* IMPOBTADOB DB LA

Nueva PERFUMERIA Extra-fina

O O B Y I O f S Í S  i ú  J A P O W
a i ( f f . Il CORYlOPSlSitUiPOH Á pnnéemn « CQITlOPjISázIJlHl

I)R. GÜTIEBREZ.

umm.... al COBTIOPSIS id JAPON i nuiumi.. ai CO&TLOPSIS Id JAPON
igiiaTIUSOIiiGORTIOPSIS id JAPON ¡ icnn .....  ai CONTUmSU JAPON
miM .. ti CO&TLCPSISUJAPON f  ttuu..... aiUlTlOPMSUJAPH

Circij a n o -D eu  tista.
Eetroorlones sin sentir el menor dolor, por 1 

e l CLORi jFO RM B j  el C LO R AL , con la  eo  
ion do on f«ealtatÍTu,
Consultas y  opsr.ojones de 3 4 5 ds la tarde, á

loe pobres ss Ies opera grátis i  t ^ a s  boiAS. siempre .
jtiTO bo­que lo aoredietn por e l Alcalde de sn reépt^iTO I 

rrio. t*—F—

LA ZC A N O .
Cirujano y Rentista.
Con 25 afios de prártica sn ana protezioBea haet 

extraoafonee zin qne e l páctente ziento e l meoordte 
lor por e l Gas H itaranw. Precias mny módieoa.

Orifica, pone dientes al oosto de masenole#, Tea 
da instmiuentos y  materúkles dentalea de 8. "  
W hltv, o l precio del catálogo.

Grátis á toe pobres á tudas boros.

B.

ja eO H E S  MEDICAMENTOSOS
'1̂  G R I M A U L T  y  C * .  8 , Tue V iT ienne, P A W S

con ♦
t*rnf:a

JAB3H SULFUNGSQ 

JABON SOLFO-ALCALIHO

JABON ALQUITRAN .í HORUCIA
11

O b isp a  SO esquina á V i l le g a » .
250 > Ri

JABON :£ ACIDO FÉNICO
p r v K s r v a tá v o

y  anti-*pl'tánn<r

1-4-2 infante, Santo Tomás, (proyecto;
Beiaaco&in, Manglar, (proyecto) 

1-4-3 Infanta, Monte, Caetilio, San Grego-
Dr. J. Ae Trémolo.

m é d ic o -c iru ja n o . 
S S  C L O T W I I ^ O S T E X j . s s .
Consultos de 10 á l ‘J.
LoeJuú;etds2 41 («pseíai jrara én/ern'tdadct 

de niüot.
51— P —61569

1- 5-3 Infanta, Campamento del Príncipe.
Canteras, Batería Sta. Clora y Mar.

2- 1-. Infanta, Cártoe I I I ,  Coatilio del Prin­
cipe, Campamento del mismo.

2-1-2 Cárloz I I I ,  Infanta, Campo de Pintó. 
2-1-3 Infanta, Campo de Pintó, Puente de 

Villorin.
2-1-4 InfoErta, Puente do Villarín, Sorab'o 

Calzada del Cerro.
2-1—5 Calzada do Jesuz del Monte, Calia-U 

del Cerro. Consejero itrongo, Baeno# 
Aires

2-1-tí Vc4a-Jo
2-2-J Calzada de' í’ errc á la derecha Tn-

J . P .  V J B IT IA .
Oinjnao—OaUizta-OÍTÍl j  Uilitoi.

RspediAlIzta en nfioa eadamadas, (roigo Gsr 
oes), ojos de paseado y ds gallos. Ofreeesuw.-r 
dos ds 9 4 8 , todos los diae r>: n  gabisste 
A g u a c a te  3 1 oequina á T e u ic u t e - R « j

PRENDES.
7 IE D IC O -C IR U J A N ÍO .
Especialista en enfermodadee sifilíticas y 

vecé.cus.—Cursoioa ds hidrocelee sin el 
rtmpleu de latiutora do iodo.

8e ofrece á SQs «lie  tis  y amigos en sn 
.Qova m rada

INQUISIDOR 6.
U onan itas d e  12 & 2 .

1 -

Dres. Cordero y Dolz.
Durante ts auMDoisdn ls Arits, .Tnlis M. Viller- 

gas, qQMls snoargrda de la direocioo ds este ooite 
glo la

Sra. D“ Victoria M, Villergas,
VirDA TE CBESPO.

PHOFRMOR.t HUPERIOR.

C lr iU a n o a -O en tis fa s .

RspeoisUitss en extrarclonrs y destadoras arti- 
firiales.

La importancia de este establetímiento, sn nnme-

I f a b a t t a  13N, entre Sol y Matalla.
' -iicnnal de B e iam  8.1

P—
roso y oompetente profesorado y lea brillantes re- 
anltadOS obtenidos iIsMle >11 fuedaeioo, ban beebo
qae sea oi-nslderado, por el giemi > de profesores, 
como el p r ln ie r o  entra los pariionlsres ds sello- 
ritas, Esta honrosa olasificaeion baos innecesario 
todo elogio.

Se admiten alunaas latamas, medio peaMoaistas 
y sztemas.

Narciso Agaabella.
a 1 U O G ,a D O .

Ha trasisdado rn 
SAN MIGUEL nV M.

y estudio 4 la oalls de 
-41549

Se teelUts el reglamente del Colegio 4 eralqrlr 
ra qne le solteito j  »* remite 4 toda la isU

iVELU HERNANDEZ DE TORIBIO
i ‘RI.>FS.SORA D K  IDUJM AS

f j v o E E a  1* E R e i . y c E a ,
s ofrsee 4 lus padres da familta, j  4 laa dirsntcru
do oolecio par* I* enseSanza il* les referidos Id-o 
aw. 1>Trecri''n: callada los D « l » v e «
los Uncmedos .le Martsaao

■'* 18

1* A  loa 5 y  30 de la mofiaua oale de V  l- 
l la n i ie v a  (Dragones, frente ol campo ds

UUANABACOA.
Marte.) para Ciénaga, Bincon,Gm«ero, Oeo- 
to, Bejucal, Quivican, Son Felipe, Darán, 
Guara, Abelino, Güines, .San Nicolás, Vegas 
Palos, Bermeja y  Union de Royos.

A  las tí de la mañana sale de V l l la n i ie -  
v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma­
tanzas.

A  los 7 y 4.5 de la mafiana tale de V l l la -  
i i ie v a  para Ciénaga, Almendorea, Ferro 

Aguado, Rincón, Qovea, Son Antonio, Se­
borucal, Selva y  Quonajay. (Este tren com- 
' na en el Rincón con el tren qne trae pe­
alaros de Matanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a h ía .—A  las 6 y 
1 de la mafiana u le  de la Habana (Mnelle 
9 Luz) para Reglo, Minas, Campo Florido, 

San MignelJarnco Bainoa, Aguooote, Cei­
ba Mocho, Bonavides, Matansoa, Iberra, 
Caobos, Limonar, Sumidero, Coliseo, Tuses, 
Modan y  Bemba. Combino con el oacendei;- 
te y  deeoendente de Cárdenas á Sonto Do­
mingo 7 aquí con el forro-carril de Sagua j  
Cienfnegoe.

F « r r o - c u r r l l  «le í O este.—A  los 6 de .a 
mañana sale do C r is t iim  (Calzada de Cris­
tina, Pnente Cristina) para Pinos, Arroyo 
Naranjo. Calabazar, Kancho Boyeros, San- 
tiogcL Rincón, Snltid, Gabriel, Gniro, Alqni 
zar, Cafijta, Artemizn, Pnnta UroviL Cande­
lario, San Crittobnl, Toco-toco, Polacioe, 
Poso Real y  Herradura. (Para trseladarse á 
Pinar del Rio desde la Uerradnra, existen 
empresas do carmagos que enlazan con la 
hora de llegada de loe tronos y  se llego á 
dicho ponto á loe 4 de la tarde.)

F e r r o - c a r r i l  « le  m a r ta n a o .—Sale ca 
da hora nn tren del paradero de C on ch o , 
dwde las 6 do la mañana hasta las 11 de la 
noobé, tocando on Tnlipon, Cerro, Pnontee 
Grandes, Ceibs, Buenavista y  Qnoniadce.

F .  M egrc lics . afinador y compMÍ>->' -! 
»"<Mi B FA f. %lneW-v'« ó »

1)R. GAR(ÍAKTA.
Mosto aparato pora recoBoeimieBtos eon Insslás , 

trica. I
L a im p a r i l lo  17. Horas de ocneolto, de -

II 4 1. ,
Kspeolslidád: Hetriz. rioe orinsiiee. L.erlBge y 

dfilltieu. 9685—Bi—BP

DR, YILLARRAZA.
CIRU JANO -D ENTISTA  

de Oámon de S, M, el Bey D. Alfonso X II  
7 de esta Oophanía Oenend.

Se ofreoe ai pábüeo eo la eolle de
E u lH e la  esqtiiM ta  a  P a t a g e t .

rONSULTASyOPBbACIOKESdelM S de te 
mafiana hsMo IjM fi de la tarde.

PERLAS DEL D'' CLERTAN
Approbada* p «r I*  Aeadeniis 4« .Uediein* 4e Parle.

L A S  P E R L A S  d a  T R E M r v r i V 4  c a lm a n  e n i p s  m í n a l o s  l a s j a -a l ^ n p s
q u e c a s ,  l o s  M A S  V I O L E N T O S  D O L O R E S  D E  C A B E Z A  7  l a s  E N F E R M E ­
D A D E S  D E L  H I G A D O .  S i  l a  d o s i s  d e  t r e s  o  c u a t r o  p e r J a s  n o  p r o d o je s e  s u  
e fe c t o  p a s a d o  a l g u n o s  m o m e n t o s  s e r i a  i n u t ü  c o n t i -  C ^ j P
n u a r l a .  C a d a  f r a s c o  c o n t ie n e  t r e i n t e  p e r l a s .  P a r a  t e n e r  
e s t e  p r o d u c t o  b i e n  p r e p a r a d o  y  e f ic a z  e x í j a s e  l a  f i r m a  d e l ;

L A S  P E R L A S  D E  E T E R  ton remedio por excelencia 
para las p « i - » o n a m  n e r u o s a * ,  propensas á ahogos, i  
calambres de estomago y  á desmaj'os, por lo que deberán tener 
siempre d ía  mano este precwso medicamento. Exíjase la firm a : 

L A S  P E R L A S  D E  Q U I N I N A  condenen  cada una 
diez centigram os (dos g ran o s ) d e  su lfato de qu in ina puro. P o r  
esto es c ierta  su e ficacia  en  los casos de /Ve6 r e « .  E lla s  no 
causan repugtiancia  ni a scos y  se tragan  m uy fácilm ente. L a s  
perlas de qu in ina se conservan  indéfin idarQen 'e sin alter- 

E  aosolutam enterarse. indispensable el exijir la firma 
La vanta por menor en la mayor parte de las Phamutefas

FaDricacion por mayor: ia casi L. FRERE jf (Üi, TORCHON, 19, rué fcalle' Jacoi), en Paî s ^
In iF it ín ta  d e  E a  Srax «te < ^ a .  T e n lc a t e -R e y a s .—Ila h e iá s .
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